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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Por renuncia del Sr. D. Cosme Vives, 
desde Io del entrante mes de octubre se 
h a r á cargo de la agencia del DIARIO DE LA 
MARINA en Cárdenas , el Sr. D. Carlos J. 
Scudiery, y con él se entenderán los señores 
suscriptores á ente periódico en dicha loca-
l idad. 
Habana, 25 de septiembre de 1S90.—El 
Administrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el Catile. 
SERVICIO PARTICULAR 
DEL 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
A i A DIA RIO D E L A MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A T E R . 
Madrid, 24 de septiembre. 
H a s ido derogado e l R e a l D e c r e t o 
de n o v i e m b r e de 1 8 8 9 s o b r e d i s t r i -
b u c i ó n de c á t e d r a s e n l a U n i v e r s i -
dad de l a H a b a n a . 
L a Gaceta de h o y p u b l i c a u n R e a l 
Decre to c r e a n d o l a D i r e c c i ó n G-ene-
r a l de I n s t r u c c i ó n M i l i t a r y l a de 
A d m i n i s t r a c i ó n C i v i l e n l a I s l a de 
C u b a . 
H a s ido f a l l a d a l a c a u s a i n s t r u i d a 
c o n m o t i v o de l a s i l b a d a d a a l s e ñ o r 
C á n o v a s d e l C a s t i l l o e n Z a r a g o z a . 
D o s i n d i v i d u o s h a n s ido condena-
dos á dos m e s e s y u n d í a de a r r e s t o 
7 ca torce f u e r o n a b s u e l t o s . 
L a C o r t e r e g r e s a r á á M a d r i d e n l a 
p r i m e r a q u i n c e n a de oc tubre . 
U n t e l e g r a m a de S a n S e b a s t i á n di-
ce que e s t a n o c h e s e c e l e b r a r á e n 
P a l a c i o u n g r a n b a n q u e t e c o n mot i -
vo d e l s a n t o de l a P r i n c e s a de A s -
t u r i a s . 
Londres, 24 de septiembre. 
E l T i m e s p u b l i c a "un t e l e g r a m a de 
s u c o r r e s p o n s a l o n M a d r i d , e n e l 
que s e d ice que e l M i n i s t r o de U l -
t r a m a r , S r . P a b i é , m a n i f e s t ó e n e l 
C o n s e j o de M i n i s t r o s que a ú n no 
e s t a b a p r e p a r a d o p a r a e m p r e n d e r 
l a c o n v e r s i ó n de l a s d e u d a s de l a 
I s l a de C u b a . 
A g r e g a e l t e l e g r a m a , que E l I m p a r -
c i a l h a p u b l i c a d o u n a r t i c u l o edito-
r i a l e n e l que s e d ice qvie a n t e s de de-
c r e t a r l a c o n v e r s i ó n d e l a s c i t a d a s 
d e u d a s , c o n s i d e r a i n d i s p e n s a b l e po-
n e r e n c l a r o l a v e r d a d e r a s i t u a c i ó n 
de l a H a c i e n d a c u b a n a . 
Nueva-York, 24 de septiembre. 
C o m u n i c a n de A s p i n w a l l que e l 
n ú m e r o de ed i f i c io s d e v o r a d o s por 
l a s l l a m a s a s c i e n d e á 1 5 0 , e n t r e e-
l los m u c h o s h o t e l e s , y que l a s p é r -
d idas s e c a l c u l a n e n m i l l ó n y me-
dio de pesos . 
Londres, 2 4^e septiembre. 
D i c e n de C a l c u t t a q u e s e h a pro-
c l a m a d o e l e s t a d o de s i t i o e n e l te-
rr i tor io de G o a , de donde h a n hu ido 
m u c h a s f a m i l i a s . 
Lisboa, 24 de septiembre. 
E x i s t e a q u í u n a i n t e n s a e x c i t a -
c i ó n , y u n g r a n p á n i c o e n e l comer-
cio. 
E s i n m i n e n t e u n a c r i s i s . 
Nueva- York, 24 de sepiiembre-
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a h a l i e 
gado e l v a p o r Sa ra toya . 
Sin operaciones. 
AZOCARES PDKOADOB. 
Blanco, trenes de Derosne y 1 
Rillioaxix, bajo á regalar... 
Idem, idem, Idem, Idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á i rallar, 
número 8 á 9. (T. H . ) . . . . . . 
Idem, buene á superior, nú-
mero 10 4 11, idem. . . . . . . . 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16, id..-
Idem superior, n'.' 17 á, 18, id. 
Tflen. florete, n? .10 4 30 M 
CENTRÍFUGAS DE OUAUAPO. 
PoUriíanión !)1 ¡i 9*5.—Sacos: Nominal. 
Nominal 
A.J500AB DK MIIOL 
Polarización 87 ¿ 89.-Nominal. 
AZÜCAB MASCABAOO. 
L'oiuún á regular refino.—Polarización 87 á 89.— 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Victoriano Bances. 
D E F R U T O S . — D . Félix Arandia, y D. Juan C. 
Herrera. 
Es copia.—Habana, 24 de septiembre de 1890.—El 
Síndico Presidente interino, José M*1 de Monlalván. 
-Bocoyes 
Habiendo renunciado su plaza de Corredor de Co-
mercio de esta capital D. Pablo Roquó y Aguilar, ha 
cesado como dependiente auxiliar suyo D. Eduardo 
Gallego Nistal.—Y de orden de la Presidencia se ha-
ce público para general conocimiento. 
Habana, septiembre 23 de 1890.—JP. Q. López, Se-
cretario. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) Abrid fi 2 á 8 i por 100 y 
DBL ) cierra de 248 & 248 i 
CUÑO ESPAÑOL. S P0r 100' 
KONÜOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento de la e-
misión de tres millones 
A C C I O N E S . 
Banco Eupañol de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l -
macenes de Regla 
Compaiiía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compaiiía Unida de los Ferroca 
rriles do Caibarién 
Compallíía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compaiiía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Orando < 
Compañía do Caminos de Hierro 
do Cienfuegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada..,. 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas,........ 
Refinería de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habajia.. . . 
Obligaciones ílipotocarias de 
Oieníuesros v Villaclara 
103 á 115 
40 á 50 








6 & 2) 
3i á 6 
l l i á 10 
3 ú 14 
14 á 54 
764 á 74i 


















á 49 D 
26 J) 
99 á P4 
11 á 20 
Flul.ana. 21 de septiembre de 1800. 
TELEGRAMAS. 
M a d r i d , 24 de septiembre. 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s c e l e -
brado h o y , n o h.a quedado t e r m i n a -
d a l a d i s c u s i ó n a c e r c a de l a n u e v a 
conversic>n de l a D e u d a de C u b a . E l 
M i n i s f r o de U l t r a m a r , S r P a b i é , h a 
o í d o l a s o p i n i o n e s de todos s u s com-
p a ñ e r o s ; de gab ine te p a r a formar 
ju i c io o x a c t o a c e r c a de t a n impor-
tante a s u n t o . 
D i c e so que L l e v a r á n á cabo l a nue-
v a c o n v e r s i ó n , de l a D e u d a , e l B a n -
co B ü s r p a n o - C o l o n i a l , e l B a n c o de 
C a s t i l l a y e l B a n c o de P a r í s , for-
m a n d o u n s i n d i c a t o , a l t ipo de 9 6 
por l O O , c o n objeto de ob tener be-
ne f i c io s p a r a l o s t e n e d o r e s de lo s 
b i l l e t e s h i p o t e c a r i o s de l a I s l a de 
C u b a . D i c h o a s u n t o t a r d a r á e n re-
s o l v e r s e u n o ó dos n a e s s s . 
H a s ido n e g a d o e l indu l to de l o s 
t r e s r e o s a c u s a d o s d e s e c u e s t r o e n 
l a I s l a de C u b a . 
Nueva-Tork, 24 (7<? septiembre 
L a C o m i s i ó n M i x t a de a m b a s C á -
m a r a s , c o n t i n ú a d i s c u t i e n d o l a s en-
m i e n d a s a l h i l l M c K i n l e y , s i n h a b e r 
t o d a v í a llcgrado á u n a c u e r d o defi-
n i t i v o . 
Londres, 24 de septiembre. 
S e g ú n d e s p a c h o r e c i b i d o de C a l -
cutta , h a q u e d a d o r e s t a b l e c i d a l a 
t r a n q u i l i d a d e n e l t e r r i t o r i o de G o a . 
N u e v a - V o r / i t s e p t i e m b r e 2 3 , d las 
8 i de t a t a r d e . 
Ornas espaüoías, ñ. í i l 5 ,70» 
Oeiiteiw*;, & « 4 . 8 2 . 
l)e8CHer»t«> papel <vo imercíftí. UO <IÍTm C A 74 
j>or 100. 
Cambios ««bre !Li«ínírosv 80 ú\v (Mnqneros ) , 
4 84 .80¿. 
Idem sobre J'arls,, JK) div, (bíiwfí¡teros), A ñ 
francos 28 i cta, 
ItSem sobre KarabuTÍÍO, 60 di« . (liajiíjíieros), 
Bouos re^lstradoH Re los E s t a d o s - ü a W o s , 4 
por 100, a 124i < tx-enprin. 
Centrtfügaa «. 10, po l . 96. í l « . 
<:f!i1rífat;aa, costo f i l e t e , : l 34. 
RHsrnhir ú buon refl « o , de 51 íl 5 i . 
AzUear de míol, de i* A 5 l i l O . 
E l mercado, quiete u 
Veudidos: 6,600 s< icos do aziscar. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, & 6.40, 
l í a r ina patent Mi /imísota, *6. 
{jonfíife!*, sept iembre íi. ' i . 
AaiSear de romobveha, ü ]3l5i« 
/izifcar cen t r í fn igra , poL 96, j i 15|3, 
Idem rftjvnlar Peflno, ft 13lS, 
Consolidados, ü 04 J ex-inter^s. 
Cnatro por 100 español , £ 78 ex- lnt ,erá í . 
NescoftMto. Banco de Ingla ter ra , 4 por 100,. 
P a r í s , s ep t i embre 2 3 . 
K<Mit,a, % \ m ' W % £ 8 9 francos 624 c ts . K x -
interés* 
(Q iK.db i p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó i v 
de losi t e l e g r a m a » que antecedan, can 
a r r e i i l v u l a r t í c u l o X I de l a ÍMIÍ -tv 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Septiembre 24 de 1890. 
L a caJima m á s completa sigue reinando 
nuestro mercado azucarero. L a ñ rme ac 
t i t u d de los tenedores contrasta con la indi 
ferencia de los compradores, que dedivados 
al embarque de sus anteriores compras, no 




• ^ O L E a i O D E C O R S E D O S E S . 
C a m b i o s . 
«PKnj/.iOA < 1 á ^ I>SP.,oroes-
JSisJ'ANA < pañol, según plaza, 
fecha y cautidad 
I S G L A T i S R U A j 19*á20¡l P-g?.. or. ' * * ' | eopaíiol, á (Í0 dir. 
VEAN CIA , . . . . . J 6 á 6 | p I - § o P ; ' oto 
! español, á 3 dpr, 
í A 5 | p.g P., oro es-
• " " " •""^ pañol, á 3 diT. A L E M A N I A . 
COMANDAN<' IA G E N E R A L DE MAIMNA D E L 
APOSTADERO D E L A HABANA. 
NKOODUDO VE INSCRIPCIÓN MAKÍTIMA. 
ANUNCIO. 
l'or lieal Orden de 22 del mes próximo pasado, re-
cibida en esta Comandancia General de Marina por el 
último correo de la Península, so determina que pro-
cedo expedir nombramientos de Pilotos de la Marina 
Mercante á los do la clase do terceros, supuesto que la 
do 20 do mayo ííltimo no hace distinción alguna de 
CLISB.I: y au QepÍTÍtfl M que no haya más que una do 
Pi'otos. 
h i (jiio para noticia do los interesados so publica 
jior orden del Excmo. Comandante General de este 
Apoíi adero 
Sabana, 23 do septiembre de 1890.—Luis G. Gar-
bo udl. 3-24 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
APOSTADERO D E L A HABANA. 
SECRETARÍA. 
E l Tenieuly de Infantería de Marina, D.Joaquín 
Navarrete y Alcázar, se presentará en la Secretaría 
de esta Comandancia General, para un asunto que le 
interesa. 
Habana, 20 de septiembre de 1890.—JEsiehan A l -
meda. 3-21 
COMANDANCIA «ENEitAL D E MARINA D E L 
APOSTADERO D E L A HABANA. 
Secretarla. 
Habiendo resultado desierto el concurso celebrado 
ayer para adjudicar las obras do reparación del mue-
lle de loa Polvorines de Punta Blanca, presupuesta-
das on $302,13, acordó la Excma. Junta Económica 
del Apostadero en sesión de la propia fecha repetirla 
bajo idénticas condiciones del pliego que queda ex-
puesto en Secretaría todos los días hábiles de once á 
dos de la tarde; en la inteligencia de que dicho acto 
está sefi alad o para el día 28 del corriente á la una y 
media de la tarde, en que estará constituida la expre-
sada Corporación para atender á las proposiciones 
que so presenten. 
Habana, 18 de septiembre de 1890.—Esléban Al~ 
meda. C n. 1422 8-16 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
APOSTADERO D E L A HABANA. 
SECRETARÍA. 
Sin resultado el concurso celebrado en el dia do 
ayer para tratar do adjudicar las obras rte composición 
de cinco botes de 7? especie y uno de 8?, cuyo importe 
es de $1,747-29, acordó la Excma. Junta Económica 
del Apostadero, en sesión de la propia fecha, repetirla 
bajo las mismas condiciones del pliego que queda en 
esta Secretaría, á disposición de los licitadores, todos 
los días hábiles, de once á dos de la tarde; en la inte-
ligencia de que dicho acto está fijado para el día 26 del 
actual, hora de la una de la tarde, en que estará cons-
tituida la expresada Corporación, para atender las 
proposioiouee que se presenten. 
Habana, 13 do septiembre de 1890.—Esteban Air-
meda. C n. 1423 8-16 
COMANDANCIA tóENBttÁli B E L A PROVINCIA 
DK !.A HABANA 
y G O B I E R N O M I L I T A R D E I.A P E A Z A . 
ANUNCIO. 
E l Sr. Diaz Gabanzóu, residente que fué de un po-
trero cuyo nombre so ignora, ubicado on el término de 
Managua, jurisdicción de Guanabacoa, do esta pro-
vincia, so servirá presentarse en la Secretaría del Go-
bierno Militar de la Plaza, en día y hora hábil, para 
un asunto quo la interesa. 
Habana, 23 do septiembre do 1890.—El Comandan-
te Secretario, Mariano Martí. 3 25 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
Expeditos los recibos de censas sobro fincas; terre-
nos y solares de la Ciónaga que tienen su vencimiento 
en el año actual, el Excmo. Ayuntamiento ha dis-
puesto se haga saber á los censatarios para que ocu-
rran á satisfacer sus adeudos en las Oficinas de recau-
dación, situadas en la parte baja de la Casa Consisto-
rial, durante el plazo de un mes que vencerá en 18 de 
octubre próximo; desdo dicha fecha hasta el 18 de no-
viembre venidero, incurrirán los morosos en el recar-
go del dos por ciento, y transcurridos ambos plazos se 
procederá al cobropor la via de apremio contra los que 
q u i t e n deudores, en la forma que determina la Ins-
trucción vigente. 
Habana, 'septiembre 17 do 1890.—El Secrcl ario, A -
gustín Guaxardn. 3-19 
BANCO ESPAÑOL DE LA I S E A D E CUBA. 
RECAUDACIÓN DE CONTRIUUCIONE8. 
Se hace saber á los contribuyentes do esto tóríiino 
municipal que el dia 29 del corriente empezaráJ'cn la 
oficina de Recaudación situada en esto establecimien-
to el cobro déla contribución por ei concepto de Sub-
sidio Industrial, correspondiente al primer trimestre 
del actu&i ejercicio económico de 1890—91, así como 
délos recibos do trimístres anteriores quo por modifi-
cación do cuotas ú otras causas no se pusieron al co-
bro en su oportunidad. 
L a cobranza ne realizará todos los días hábiles desde 
las' 10 de la mañana hiaia. las 8 de la tarde y el plazo 
p&ri}' pagar sin recargo terminará en 28 do octubre 
prórx'mo. ... , ^ , , 
Lo que se anuncia en cumptoaiento de lo dupuesto 
por la ínstrucció i para el procodimiento contra deu-
dores uv Hacienfla pública, 
Habai"»ii, septiembre 22 de 1890,—El fel^yberna-
dor Jone* ¿tamón de Haro. 
' C l l / W 8-24 
EDICTO.—DON EHGENIO BEZARBS Y CASTAÑOS, 
alférez de navio de la Armada, y Fiscal de la su-
maria que se instruye al marinero José Canales 
Descarga, por el delito de deserción. 
Usando de las facultades que las Reales Ordenanzas 
le conceden para estos casos, por el presente mi ter-
cer edicto, cito, llamo y emplazo á dicho marinero, 
para que se presente en el término de diez días, en el 
crucero Don Jorge Juan, Mayoría General ó Co-
mandancia de Marina más próxima á su paradero, con 
objeto de dar sus descargos; en la inleligencia que de 
no verificarlo así, se le seguirá la causa juzgándole en 
rebeldía, sin más llamarle ni emplazarle. 
A bordo de dicho buque, cu la Habana, á 20 de sep-
tiembre de 1890,—Por su mandato, Juan Miuo. 
3 21 
E D I C T O - DON EUGENIO BEZARE» Y CASÜAÑOS, 
Alférez de navio de la Armada, Fiscal de la su-
maria que ee instruye al marii err de 2í clase 
Cristino Rivera Sotané 
Usando de las facnltades que las Realas Ordeuaa-
zas me canceden para estos casos, por 6l presente mi 
primer edicto, cito, llamo y emplazo á dicho marinero 
para qae se presente en el término de SO días en el 
crucero D. Jorge Juan, Mayoría General ó Coman-
dancia de Marina más próxima & su paradero con ob-
jeto de dar sus descargos: en la inteligencia de que no 
verificarlo así, se le seguirá la causa juzgándole en re-
beldía, sin más llamarle ni emplazarle. 
Abordo de dicho buque en la Habana á 20 de sep-
tiembre de 1890.—Por su mandato, Juan Maz». 
3-24 
Comtaión fiscal.—D. JUAN VIGNAD Y VIGNIER, Co-
mandante graduado de ejército Teniente de navio. 
Fiscal del proceso por abordaje del vapor Mamón 
de Herrera al bergantín Josefa Cortiñesa. 
Por este edicto cito por el término de un mes al pi-
loto que fué del vapor Mamón de Eerrei a D, Roge-
lio Eladio García, para que comparezca en la Mayo-
ría General del Apostadero, con objeto de formar el 
plenario respecto á él, que es uno de los acusados y 
que desde el sumario se encuentra en libertad balo 
caución juratoria. Habana, 19 de septiembre de 1890. 
—Juan Vignau.—Por su mandato, Jnan R . Posada. 
3-24 
DON VICENTE PARDO Y BONANZA, juez de primera 
instancia de distrito del Centro de esta ciudad, etc. 
Hago saber que en auto dictado el dia diez del que 
cursa á instancia de D. Ricardo Delgado y Hernández, 
en el juicio ejecutivo que en este juzgado y por ante el 
Escribano D. Manuel Andreu y Valdés, sigue contra 
la sucesión de D. Joaquín, D? Josefa y D? Concep-
ción Montalvo y Barrete en cobro de mil setecientos 
veinte y ocho pesos en oro, he acordado librar y he 
librado mandamiento de ejecución por la enunciada 
suma de mil setecientos veinte y ocho pesos en oro. 
Importe de nueve anualidades de réditos del capital 
de tres mil doscientos escudos, intereses de demora al 
tipo legal desde la interpelación judicial, costas cau-
sadas y que se causen hasta el efectivo pago, dispo-
niendo además á instancia del actor que por ignorarse 
el domicilio de D? María de Jesús, D^ María de las 
Mercedes, D? Ana, D. Federico y D. Domingo Mon-
talvo v Montalvo que componen la sucesión de D, 
Joaquín Montalvo y Barrete, D, Agustín Montalvo y 
Cobarrubias que constituyen la de D? Josofa Mon-
talvo y Barrete, D, Agustín y D, Manuel Montalvo y 
Cerice y D. Domingo, D. Federico, D* Ana, D? Ma-
ría de Jesús y D? María de las Mercedes Montalvo y 
Montalvo que forman la de D? Concepción Montalvo 
y Barrete, se proceda al embargo de la parte que re-
presentan los deudores en los terrenos del ingenio de-
molido " L a Purísima Concepción," sin previo reque-
rimiento de pago y se les citase de remate á la referi-
da sucesión, entendiéndose la expresada citación y 
requerimiento en cuanto se refiere á D? María de las 
Mercedes Montalvo y Montalvo con su legítimo con-
sorte D. Atanasio Federico González y el de D? Ma-
ría Jesús Montalvo y Montalvo con su esposo D. Car-
los Mena por medio de edictos que se fijarán en los 
sitios públicos de costumbre ó insertarán en un pe-
riódico de la localidad de Güines, en la Gaceta de la 
Habana, en el Boletín Oficial de la provincia y en el 
DIARIO DE LA MARINA, conforme á lo prevenido en 
los artículos mil cuatrocientos cuarenta y dos y mil 
cuatrocientos cincuenta y ocho de la Ley de Enjui-
ciamiento Civil, y hecho como ha quedado en este dia, 
sin el previo requerimiento de pago por la circunstan-
cia ya dicha de ignorarse al domicilio de los deudores 
el embargo de la parte que representan en los terre-
nos del ingenio demolido " L a Purísima Concepción" 
(a) "Rio Bayamo," hipotecados á la seguridad de la 
deuda se practica por medio del presente edicto el re-
querimiento de pago á los expresados deudores para 
que solventen las expresadas responsabilidadea deján-
doseles desde luego y por este propio medio citados de 
remato para que dentro del término impronogable de 
nueves dias hábiles á contar desde la publicación i'c 
este edicto, se personen en los autos por medio de pro-
curador y so opongan á la ejecución PÍ les conviniere, 
bajo prevención de que sino comparecen, les parará 
el perjuicio á que hubiere lugar en derecho.—Haba-
na, septiembre diez y nueve de mil ochocientos no-
venta.— Fíccníe Parrfo.—Ante mí, Manuel Andreu. 
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V A P O R I O H Í > F T R A V E S I A , 
m E58PERAN. \ 
Sbre, 2!> Cit.v of Washington: Ncv Yoik 
.. 25 Vizcaya: Nueva York. 
~ 25 Veracruz: Cádiz y escalas. 
25 Madrileño: Liverpool y eacalftí. 
, . 26 Emiliano: Santander y escalas, 
. . 27 Teutonia: Hamburgo y escalas1 
27 Carolina: Liverpool y escalas. 
28 Ciudad Condal: Veracruz y esoalas. 
29 Niágara: Nueva-York. 
Obre, 2 Drizaba: Veracruz y escala."' 
2 City of Alexandria: Nueva York. 
4 Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
4 Ramón dn Herrera: Puflrto-Kico v ««oalm», 
4 Conde Wifredo: Barcelona y escalas. 
4 Federico: Liverpool y escalas, 
. . 5 Baldomcro Iglesias: Nueva-York. 
f> Méndez Múfiez: Colón y escalas. 
. . 9 Beta: Hallfax. 
10 Gaditano: Liverpool y Méftlak 
10 Nantes' Amhsvwi v ascajaq 
13 Buenaventura- Livarpool y escalas. 
.. 14 Manuelita y Marta-. Puí.-tn-Sico y oscala». 
34 Francisca- wivñru ta\ \ -neiias 
. . 16 Ardangorm: Cuaj .-v/. 
SALDRAN. 
Sbre. 25 City ofWaohinton: Veracrm y escalas. 
. . 2ft Veracruz: Progreso y escalas. 
.. 26 Vizcaya- Veracruz y eBtfáiita 
27 SÍWIBMK- ??TI«V.I Vork 
28 Teutonia: Vtrscruz. 
,,, "0 ('i-n'i;.M! <!onfial (Snuís York, 
* 30 Buenos Aires: Santander y escalas. 
., S i l M í.. VltlftVHrílM- 'FU. Ktc... V 
Obre. 2 Oriíaba: Wnovs. Vorlr. 
4 Niágara: Nueva-York. 
5 Conde Wifredo: Barcelona y escal»/. 
10 '«ft'a Hnlifm 
11 Niintes: Veracruz y «scidas 
20 Manuelita y María: Puerto Rico y encala». 
22 R, de Herrera: Canaria». 
P Ü E K T O D E L A R A B A H . á . 
BKTBADAP. 
Día 23: 
De Puerto-Rico y escalas, en 8 días, vapor-correo 
esp, M, L , Villaverde, cap. Descliamps, trip, 57, 
trip, 5)51, con carga general, á M. Calvo y Comp. 
Día 24: 
De Veracruz y escalas, en 5 días, vap, amer, Yumurí, 
cap. Curtís, trip. 73, tons. 2,332, con carga gene-
ral, á Hidalgo y Comp. 
Tampa y Cayo-Hueso en 1| días, vap americano 
Mascotte. cap. Hanlon, trip. 43, tona 530, cpji 
carga, á Lawton y Hno. 
Parlington. en 17 días, bcrg. amer. Annle Madi-
son, cap. Madison, trip. 9, tons. 243, con madera, 
á Santa María. 
SALIDAS. 
Día 23: 
Para Delaware, (B. W.) ráp. esp. Gallego, capitán 
Arribalzaga. 
Día 24: 
Para Cayo-Hueso y Tampa. vaj'or amer, Míiscotte. 
cap. Hanlon. 
Nueva York vapor americano Yumurí. capitín 
Curtís. 
DON GUILLERMO LA CAVK Y DIEZ, alférez de navio 
de la Armada do dotación del crucero I>07i 
Jorge Juan, y Fisc ^ nombrado para instruir su-
maria al marinero de' segunda clase, Francisco 
Rosaval de Incógnito, P'>r «1 delito do primera 
deserción. 
Usando de las facultades qua me conceden las Rea-
les Ordenanzas, cito, llamo y emplazo por cate mi 
tercer edicto, al expresado marinero Franeisco Rosa-
ral, para que SÍ presento en el término de diez días, 
en este buque crucero Hon Jorge J u >n 6 Maj otía 
General del Apostadero; ei; la uiteligencia que de no 
verificarlo así, se le seguirá la «íftiiaa, juzgándole en 
rebeldía, sin más llamarle ni emplazarlo. 
A bordo del crucero I>o7i, Jorge Juan. ! 2 de sep-
tiembre de 1890—El Fiscal, GuiUcrmo Lacave —Vor 
su mandato, Juan Jifw> X-'iñ 
M o v i m i e n t o do p a s a j e r o s 
KNTRAROM. 
Do TAM VA y C A Y O - I I U E S O , en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Srcs 1). E . Cantón y 3 de familia—E. Nú^ez—E. 
Cordero—Dolores Bercnguer y 2 de familia—P. Mo-
r^lps—Francisca Morales—M. Sancho—Pedro Bom-11 
• José G. Gómez—Manuel Dinz—J. Antonio—Luis 
Garrido—R. Villaverde - Santiago Bolio—R. Alvarez 
- Antonia (Jarcia—F. Gómez—Adolfína N, López y 
•J hijos—Ramón Ramírez—María del Rosario Arana 
ó hija—Luz de Armas—Josefa do Armas—Francisca 
do Armas—Ramón I . Balín—Rafael Herrera—Ramón 
Ordaz Balingán—Domingo T- Olivares—Miguel Font 
Marteliz—Calixto E , Besabe—María Teresa García-
Domingo Vidóstcgei—1 omás Daarfce López—Carlos 
/afra—C, Soria—Francisco L , Sardiña—Enrique Pé-
rez—Rosalía Rodríguez é hija—Romualdo Pérez — 
América C. Barrera y 3 hijos—Thos K. Wanen. 
De P U E R T O - R I C O y escalas, en el vapor-corroo 
esp M. L . Villaverde: 
Sres, D, Robert Pasteline—Francisco Vidal.—Ade-
más, 8 de tránsito para Nueva-York. 
De V E R A C R U Z y escalas, en el vapor americano 
Yumurí: 
Sro?. D. P. G. Rodríeuez—J, Balos—A. ftenguria 
—Julia Ared—JoséB. Vázquez—N. Rodríguez-^-Gon-
cepción Perdoni—Juan Cruz—Juan Alamos Franca 
Estrada.—Además 12 de tránsito. 
SAMfíÜON 
Para C A Y O - H U E S O y TAMPA. en el vap. ameri 
cano Mííscotle: 
Sres. D. Cetesíino N. Nava—Bonifacio García— 
John B. Creagh—Alberto J . Barrete-L( onor Rodií 
jjuez Alfonso—Pablo Broolts—Hilario Olazáhal—F. 
P, Oliva—Luisa López y I ntóa—Merced Rivoro— 
Felipe 14, Pi-;i,tB—Andró* García Fragas—¿uap G 
Cepeda—Ricardo D, Fernández—Rosari.) Pídroao y 
2 hijos—Cecilia Pedroití y 2 nifios-H. W. Jhultz--
Ju;in M. A. Pardo-Miguel ÁngeJ Ai-mona—Luis Mu-
ñoz Bonilla—José Francisco Laiiiaari^—Ramón Sosa 
Bello—Bernardo Hernández-Rosario Martíoez—Cie-
mente Betaucourt—Geni rosa Falcón—Eduardo del 
iCastijlo—Angel Fleitas—Antonio Diaz de la Rosa— 
íierbort C Pent—Diego Mayor—Eusebia González— 
Angela M^ritaez—Federico Camero—O. J . Hudren-
kamp—Eduardo jEli^ahíe-
Para N U E V A YORiíi, .e^isl yapor americano Fit -
murl: 
Sres. O, Armando Menocal—Alfonso ¿-inkut,—E-
duardo Pinkus—Peter Marlía-William Bbick-^Geói-
ge W. Nichols—M, I. Rosen—Thomas Horoard— 
George C. Haffinann. 
K 3 T A D 0 3 - U N I D O S m á U pg P., oro español, á 3 di?. 
PISSGUENTO M E R C A N - 5 8 á 10 p g á 3 y 6 me-
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Ifabana.—Vos JOSÉ MULLER y 
TEJEIRO, tenie nte de navio do priniera clase y j 
Fiscal en comisión i k ? -esta. Comandancia. 
Por este mi segundo edicto y término de diez días, : 
cito, llamo y emplazo,, á D. Florencio Huertas, natu-
ral de la Florida, ma:vor de edad, soltero, profesión 
mecánico, vecino qu« fué de Regla, á fin de que se 
presente en esta Fiscalía, en día y hora hábil, para 
hacerle una notificación, , ^ /• 1 
Habana, 19 de eeptiembr© de 1896.—El Fiscal, Joté • 
33n.trad.a3 de cabo ta j e . 
Día 24: 
No hubo. 
D e a p a e ^ a d o ^ fie cabotaje . 
Día 24: 
No huhfr. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Delaware, (B. W ) vapor inglés Torgorm, capi-
tán Dunlop, por Hidalgo y Comp. 
Santander, Barcelona y escalas, vapor-correo es-
pañol Buenos Aires, cap. Cebada, por M. Calvo 
y Comp, 
Delaware. (B. W.) vapor inglés Wylo, cap. Ro-
gers, por Luis V, Placé. 
Canarias, vía Nueva-York, bca. esp. María L u i -
sa, cap. Rodríguez, por Galbán, Rio y Comp. 
Nueva-York, vapor-correo esp, Habanaj capitán 
Moreno, por M, Calvo y Comp, 
B u q u e s q u e s » h a n d e s p a c h a d o . 
Para Delaware, (B. W.) vap, esp. Gallego, capitán 
Arribalzaga, por C. Blanch y Comp.: con 12,(524 
sacos azúcar. 
Cayo-Hueso y Tampa, gol. amer, Lono Star, ca-
pitán Carballo, por S. Aguiar: con 30 tercios ta-
baco; 8 caballos y yeguas y efectos, 
Cayo-Hueao y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hanlon, por Lawton y Huos.: con 1,499 
tercios tabaco; 88,250 tabacos y efectos. 
Matanzas y otros, vap, esp. Niceto, cap. Larrina-
ga, por Codea, Loychate y Comp.: de tránsito. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Nueva-York, vap. amer, Yumurí, cap. Curtís, 
por Hidalgo y Comp, 
Progreso, Tampico y escalas, vapor-correo espa-
ñol Vizcaya, cap. Cunill, por M. Calvo y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 















c a p i t á n G a r c í a . 
lialdrá para Progreso y Veracruz el 26 de septiembre 
á las 2 do la tarde, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos 
De más pormenores impondrán sus consignatario;!. 
M. Calvo y Cp., Oficios numero 28. 
I n, 27 312-1E 
V A P O R - C O B B E O 
B s t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar, sacos 12.624 
Tabaco tercios 1.802 
Tabacos torcidos 88.250 
Ganado Caballar 8 
L O N J A D E VIVERES. 
Ventas efectuadas el d ía 24 de septiembre. 
Guido: 
400 sacos arroz semilla corriente Rdo, 
Conde Wifredo: 
200[4 pipas vino Alella, Vera $60 pipa. 
Séneca: 
150i3 manteca Sol Rdo. 
150i3 id. Favorita : Rdo, 
Versailles: 
80 tabales sardinas Rdo. 
Serra: 
184 tabales sardinas Rdo, 
Almacén: 
100 sacos habichuelas chicas 10 rs, ar, 
60 id. id, grandes l l i rs. ar. 
250 cajas botellas sidra L a Luarquesa SO rs. caja. 
200 id, i id, id. id. 32 rs. caja, 
300 sacos harina Sol Rdo. 
|200 id. id. lí1 Flor de Trigo,... Rdo, 
id. Especial Rdo. 200 id. 
m i 
P a r a G I B A R A , 
Bergantín goleta M O R A L I D A D , patrón Suau. 
Admite carga y pasajeros por el muelle de Paula, 
De más informes, su patrón, á bordo. 
11449 a6-24 d6-24 
PARA* GAÑIRIAS, DIRECTO. 
L'\ BARCA ESPAIOLA " T R I U N F O " 
Capitán D. Andrés Pérez Cabrera, saldrá del 15 al 
25 de octubre; admite carga á flete y pasajeros, ofre-
ciendo á estos el buen trato de costumbre: informará el 
capitán abordo, y en la calle de San Ignacio núm, 84, 
su consignatario, Antonio Serpa, 
Co 1418 25-23 
VIA NEW-YOIIK, 
Saldrá á la mayor brevedad la barca española "Ma-
ría Luisa," capitán D. Luciano Rodríguez, admitien-
do un resto do carga á flete y pasajeros. Informarán á 
bordo y en la casa consignataria, San Ignacio n. 36, 
Galbán, Rio y Cp 10059 :í.)-22 ae 
c a p i t á n C u n i l l . 
Saldrá para Progreso, Veracruz, Tuxpan y Tampi-
co tí 26 de septiembre á las 4 de la tarde llevando la 
correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
do paspje, 
L ,a pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp,, Oficios número 28. 
127 - 313-1E 
V A P O H - C O H R E O 
BUENOS AIRES 
c a p i t á n C e b a d a . 
Saldrá para la CoruSa y Santander, ei 30 de sep-
tiembre á las cinco de la tarde, llevando la corres-
pondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos: 
también recibe carga para Cádiz, Barcelona y Géneva 
Tabaco para Cádiz, Coruña y Santander. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rio.) antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 27. 
De más pormenores impondrán BUS coneignataflor, 
M. C A L V O Y COMP.. Oficios n. 28, 
I n. 26 312-E1 
QIX c o m b i n a c i ó n c o n i o » v i a j e s á 
H u r o p a , "Veracruz y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva-York, los días 10, 20 y 30 
de cada mes. 
B l vapor -coareo 
CIUDAD CONDAL 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para New-York 
el día 30 de septiembre, á las cuatro de la tarde. 
Admito carga y pasajeros, á los que ofrece ol buen 
tr .to que esta antigua Compañía tiene acreditad» en 
sra diferentes líneas. 
H'ambión recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bramen, Amstordam, Rotterdam, Havre y Amberei, 
O' a cmocimlento directo, en igual forma la recibe 
pt'a Montevideo, Buenos Aires y Rio de la Plata. 
L a oirga se recibe hasta la víspera de la salida. 
, jia correspondenda sólo oo recibe on a Administra^ 
¿s^c de Correos, 
•JOTA.—Esta CorapaRía tiene ablorta una póliza 
fií Sanie, así para esta línea como para todas lai demáií, 
b. ¡o la cual puodon asegurarse todo» loa ofeotoB quo 
s'embarquen en sus vapores. 
Habana, 22 de septiembre de 1890,—M, C A L V O Y 
CP? Olicios n? 28. I n. 2?' 312-1 E 
T T i 
E l v a p o r - c o r r e o 
P a r a M s w - O r l a a n s d i r e c t a m e n t e e l 
vapor-chorree a m e r i c a n o 
capitán S T A P L E S . 
Saldrá de este puerto sobre el viernes 26 de sep-
tiembre. 
Se admiten pasajeros y carga para dicho puerta y 
para San Francisco do California y se venden boletas 
diroctaH para Hong Konír (China). 
Para más informes dirigirse á sus oonsignataWos 
l .'SWTON ITWO* ?Vf.,v^yM w 
" n 1320 1 Sb 
P.LANT S T E A M S H I P L . I N E 
A XrTew-Tork en 7 P h o r a s . 
Los rápidos vijpores-correos umeric^iios 
Uno de estos vaporen saldrá de esto puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde so toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio ai^uno, pasando por Jacshonville, Savannah, 
Gliarleston, Kichmond, Washington, Filadelfla y Bal-
timore Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
8t, Lonís, Chicago y todas las principales ciudades de 
los Estados-Unidos, y para Europa en combinación 
oón lau mejore» líneas de vapores que selen de Nueva 
Vork. íiilleíes do ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
americano. Los conductores hablan el castellano. 
Es (udispensahíe para la adquisición del pasaje, pro-
dentar un certiSfiado de aclimatación expedido por el 
Dr, D, M. Bnrgess, Obispo 21. 
Para más pormenores, dirisprae á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n'? 35, 
J . D. Hashao^n, 2<31 Broedwsy, Nueva-York,— 
D. K. Fu^té, Ageate íleaeral Viaiero, 
». K. F M x w l * -o-w-ct» - Pnrt Tamp», 
[•es-correos Alom}; nes 
C O M P A Ñ I A 
Hamburguesa-Americana. 
Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 28 de septiembre 
próximo el nuevo vapiír-correo alemán 
c a p i t á n S c h u c k . 
Admita purga a ftaw, pasajeros do proa y unos 
cuantos pascó i'ros do 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j o . 
En l í c á m a r a , . . . , . . . . . . , 825 
Eupvja . . . . ÍS 
* 4 « 
Para H A V R E y itAMlJURíx.O, con escala en 
HAITV, SANTO DOMINGO y ST. THOl lAS , sal-
drá ol dlu 10 de octubre ol nuevo vapor-correo ale-
mán 
C a p i t á n S c h u c k . 
Admi'tí c¡irga para los citados puertos y también 
trasbordo.! con conocimientos directos para un jjran 
námerodc nWSps'de E U R O P A . AMERICA D E L 
SUR, AMIA. A F R I C A y AUSTHALJA, según por-
menores que se facilitan en !a oí «a ccnsipnataíla-
NOTA—La carga destinada á puertos en donde no 
tooa el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó on el 
Havre, á conveíiiericia dé la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1? cá-
mara para >St. Thornaa, Haití, ITavro y Hamburgo, á 
precios arreglados, sobre los quo impondrán los con 
signatarios. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspsndpncií solo se recibe en la Administra-
üión de Correos. 
ADVERTENCIA IIPOSTáNTE 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de Cu 
ba, siempre que se les ofrezca oartía suficiente pura 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos do su itinerario y también para cualquier otro 
pjjjito con trasbordo en el Havre 6 Hamburgo. 
Para más pprmienores djrigifse 4 lop consignatarias, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 317. 
F A L K . R O H S L E i í Y CP. 
c a p i t á n D e s c h a m p s . 
Saldrá para Nucvitas, Gibara, Santiago do Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico el30 de septiembre á 
, - dé la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros, 
liecibu carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
hasta el 29 inclusive. 
NOTA,—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que so 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 31 de agosto de 1890.—M. Calvo y Com 
paíiía, Oficios 28. 119 3J2-E1 
TESORO BEL AGRICULTOR CUBANO 
C O L E C C I O N " D E M E T O D O S 
para el cultivo do las principales plantas propias de los climas cálidos, 
P O K I>. F I I A N C I S C O J A V I E R B A I J M A S E D A . 
T O M O I . 
(2? e d i c i ó n , c o r r e g i d a y a u m e n t a d a . ) 
Cacao —Tabaco.—Cafc.—Maiz.—Heniquén.—Al-
godón.—Mamié. 
Además del Sr, Balmasoda, han colaborado en este 
tomo los Sres. D. C. Martínez Ribera, D, José Brito 
y Brito, D. P, Madriz, D, Femando Escobar, D. E -
rasmo M, Delvalle, D. Joaquín Nombola, Mr. Alfre-
do Bonouard, Mr. Jons y otros renombrados especia-
listas. 
Un tomo cu d'.1 menor, do 3"26 páginas $2- . . 
T O M O I I . 
Naranjo.—Cocolei'o.—Abejas.—Caña de azarar.— 
Plátano.—Hiraca.—Arroz.—Maní (Cacahuate.) 
Vid.—Piña—Caucho.—Eucalyptus.—Tagua, &. 
Además de los trabajos del Sr, Balmaseda, los hay 
en este tomo de los Sres. D. Eduardo Abela, D, San-
tiago Dod, D. José Villalóu y Echevarría, D. Anto-
nio Bachiller y Morales, D, Sebastián Alfredo de Mo-
rales, Mister Cook y otros reputados hombres de cien-
cias. 
Un tomo en 49 menor, de 423 páginas, en tipos 
compactos, á la rústica, $2-25 oro. 
T O M O I I I . 
Galli ñas. —Pavos.—Palomas.—Ganadería. — Vete-
rinaria.—Horticultura.—Flot icul tura .—Fabri -
cación de azúcar.—Abonos.—Aguardientes, etc. 
Además del Sr. Balsameda, han colaborado en este 
dltmo tomo del "Tesoro," los señores siguientes: Don 
José Antonio Diaz, D, Antonio Bachiller y Morales, 
D, Manuel Monteverde, D, Manuel Calvo, D, Anto-
nio Caro, D. Juan B, Jiménez, D. E . Roig y otros 
escritores competentes. 
Un tomo en 4? menor, de 430 páginas, letra menu-
da, $2-25 oro. 
A 
G R A N R E B A J A , 
Los tres tomos juntos, en rústica oro $5-30 
Encuadernados en media pasta ó tela oro $7-00 
Al mismo precio se remite esta obra al interior, 
franca de porte, siempre que el pedido venga acom-
pañado de su importe, en sellos de correos, á nombre 
de ¡ja Propaganda Liieraria, Zulueta 28, Habana. 
C 1445 8-23 
AGENTE m AS eOMPASlAS DE SEGUROS CONTRA INCENDIOS 
A P R I M A F I J A . 
N O R W I C H UNION 
Y -
Cn 688 
J. F. MIILINGTON. 
X O - N A C I O 2T. 5 0 . H A B A N A . 
alt 70-9Mr 
R . B . P E G U D O . 
C A L L E D E T A C O N N U M E R O 2 , — T E L E F O N O N U M E R O 4 3 7 . 
ESTACION-AGENCIA-SUCURSAL 
D E L O S F E R R O C A R R I L E S U N I D O S D E L A H A B A N A . 
AVISO A L C O M E R C I O Y A L P U B L I C O E N G E N E R A L . 
Según contrato celebrado al efecto, desde esta fecha queda establecida, á mi cargo, una Estación-Agen-
ciar-Sucursal de dicha Compañía, para transportes de carga, equipajes y bultos cualesquiera; así como para el 
expendio de boletines de pasajes por todas las líneas de la misma y sus combinaciones, con sujeción á las ta-
rifas. Reglamento y disposiciones de la citada Empresa de Ferrocarriles Unidos. 
Desempeñará esta Agencia un servicio seguro, rápido y económico, á cuyo íln cuenta con empleados idó-
neos que viajarán en los trenes, provistos de un libro talonario, para la expedición de recibos que comprueben 
los transportes y justifiquen la entrega de los bultos. 
Los avisos para recoger ó entregar la carga, equipajes ú otros bultos cualesquiera, serán prontamente aten-
didos, Y es esta Agencia la única autorizada para despachar los equipajes sin el requisito de la presen tacióu 
de boletines, efectuando el despacho á todas horas del día. 
Para más completos pormenores, tendrá, constantemente, esta Agencia, á disposición del Comercio y del 
público, las tarifas de carga y pasajes, aparto do la publicidad que se dá á las mismas en circulares v tarietas-
iT»r*ír»e ^ 
Continúa este E X P R E S O haciendo envíos de efectivo á todos los pantos de esta Isla, así como las remi-
siones acostumbradas de bultos á los mismos, á los Estados Unidos del Norte v á Eurona esnecialmen tn & 1» 
PENINSULA,—Habana y Agosto 1? de 1890 , - i í . B . Peaudo. Cn 1181 e8pecif8™|°16 a Ja 
El vapor ALAVA 
difiere su salida hasta el jueves á la hora de costumbre. 
C 1319 2-24 
E M P R E S A 
T A P O E E 8 ESPAKOLE8 
C O B R E O S D E L A S A N T I L L A S 
¥ TKÁ.SFOETE8 M I L I T A K E S 
D E H O B I U N O a B E H E l l l i E M A * 
I D A , 
S A L I D A . 
De la Habana el día til-
timo de cada mes. 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara S 
. . Santiago de Cuba. 5 
Ponco 8 
. . Mayagüez 9 
L L M A l í A 
A WijSFitaB el 
Gibara 
. . Santiago de Cuba. 
Ponce 7 
May agüe*. 
u- Puerto Rico.. . 
E E T Í 3 S Í N O . 
L L E G A D A . 
A Mayagüez el 15 
Ponce 16 
P. Príncipe 19 
-. Santiago de Cuba. 20 
Gibara..,, 21 
Nuevitas. 22 
H a b a n a . . . . . . . . . . 24 
S A L I D A 
De Pníirto Rico a l 1 5 
. . Mayagilez..... . . . 16 
. . Ponce 17 
P. Príncipe 18 
. . Santiago de Cuba. 20 
Gibara 31 
„ Nufivitas áá 
N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá en Puerso Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para loa puer-
tos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, con-
dazca el correo que sale de Barcelona el día 25 y de 
Cádiz el SO. 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto Rico el 15 la carga y pasajeros que condui-
oa procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentiena ó sea desde ol 19 do ma-
yo al 30 de septiembre, se admito carga para Cádiz, 
Barcelona y Santander y Coeq^a, pero pa^sjoros solo 
para loo filtimos puertos.—M. Calvo v C? 
í Ü7 •» Ja -
U i DlUfllBI 
Linca de vapores entre iondres, Ámberes y 
los puertos de la Isla de €nba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e á s i t a a l e a 
Los vapores do esta Línea atracan á loa muelies 
de San José. 
E L PROXIMÍ» VAPOR 
: E M P E E S A : 
D E 
V a p o r e s E s p a ñ o l 
OOTVVÍts de las Antillas 
SOBRINOS m H E B B E M . 
V a p o r 
111 
c a p i t á n D . G r e r m á n P é r e z . 
Saldrá el 22 de octubre, á las doce del día, vía Cai-
barién, para 
Santa. CVCÍ? di? xa P a l m a , 
G -arc ichi iX?, 
S a n t a C r u z de T e n a r i i © y 
P a l m a s de G r a n C a n a r i - ü . 
Este rápido vapor estará atracado al M U E L L E 
D E L U Z , para mayor comodidad y economía de los 
señores pasajeros. 
L a carga se embarcará por el M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A hasta el 21 inclusive. 
Se despacha por sus armadores. 
SAN P S D E O 26, P L A Z A HE L U Z . 
?25 87-12 S 
Saldrá de Londres el 80 do ijpntjemlire y dn Ambe-
ref el 30 de del miamo,' pura fa Habana, Matanzas 
y demás puertos. 
Para máa pormenores, dirigirse, 
A I.oNDKfoH, á los Sres. lí. Bígland & 09. 
Dirección tf legrálica: Pardo, Londou, 
bl\x AMBIOKH», al Sr. Di Daníe! Stelnmann Hagl.e. 
Dircícf.i/ni t.el'icrática: Daniel, Ambere?. 
Kii PARÍS: B. Doturd, tnfi Bd. Magenta. 
T)ive<-.o<ó). ;(>lf,!>ráfu',a: 11. Délord, i'ailí. 
"1 i». H A n A :i Ion Seos Dussnq y f**, Oficios 30. 
VU'ORES COURfiOS-FRÁMSBS. 
Salidas mcinsiialcs íí lechas íljas. 
Di; !;ia puertos do Ambcres (Bélgica) ol dia 15 de cada 
mes y de Burdeos (Francia) oí dia 20 de cada mes. 
Pava los puertos de la Habana, Venvcnu, Tampico y 
New-OrléaH|j, 
Vavporea Uacrc 
„ N antes 
.Bordeaux 
„ P a r i a 
Marscilty 
,, Dupuy de Lome 
cap i t án D . B . V i l a r . 
Este vapor saldrá de esto puerto el día 25 de sep-
tiembre á las 5 do la tarde para los do 
X'fuevi'fcaíS, 
F ^ ^ ® r t o - P a d r e , 
l i b a r a , , 
M a y a r ! , 
B a r a c o a , 
GJ-ti a n t á m a m » 
UONSiGNATARlDÍÍ. 
Nuevitas.—Sres, Vicente Rodríguez yCp, 
Puerto-Padre,—Sr. D, Gabriel Padrón, 
Giben;.—Sr, D. Manuel da Sil va. 
Majavf.—D. Juan Grau. 
Baracoa.—Sreu. Monís y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J , Bueno y Comp 
Cuba.—Sres, Estenger, Mesa y Gallego, 
Se despacha por SUS ARMADORES, San Fedro 
úmoro i'fi "laaa de Lun 
I n. 35 S12-1 E 
J.M.BorjesyCA 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
?^9.8 L yON, B A Y O N E , H A M B U R G O , B I t E 
S m í ' A 8 . ' , , . ^ ^ » 1 ^ ÑAPOLES, M I L A N , OÉNOVA, 
E T C . , E T C . , ASI COMO S O B R E TODAS LAá 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN R E N T A S 
ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S É I N G L E S A S , BO-
NOH B E L O S ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I E -
RA OTHA C L A S E DK V A L O R E A P U B L I C O S . 
T " 11?» 1RR_| Av 
flNTES Y D E S -
P U E S de los dias 
de Sansón un pelo 
abundante ha sido 
símbolo de fuerza 
en el hombre y de her-
mosura en la mujer. 
Como medio para pre-
servar este adorno de la 
persona, — deber que 
todos consideran da 
gran importaucia, — 
E l V I G O R D E L C A B E L L O 
D e l D R . A Y E R 
No tiene rival. Si por desgracia V . L a 
descuidado su cabello y dejado que perdiese 
.su lustre y color, ó si el tiempo lo ha 
salpicado de canas, use el 
Vigor dei Cabello del Dr. Ayer, 
Para devolverle su vitalidad y apariencia 
juvenil. Esta preparación admirable des-
truye la caspa, cura las enfermedades de 
la cabeza, fortalece el pelo débil, promueve 
un crecimiento exhuberante é impide 
la calvicie. Es, por lo tanto, una excelente 
preparación pafa el pelo, haciéndolo flexi-
ble, suave y sedoso. Como artículo da 
tocador no hay nada mas esencial ó agra-
dable. E l 
Vigor del Cabello del Dr. Ayer, 
Está elegantemente perfumado, no tiene 
color y no manchará el pañuelo mas blanco 
de bolsillo; sus efectos, como hermoseador 
del cabello, son duraderos y es por lo mismo 
el artículo mejor y mas económico para 
el pelo. 
PREPARADO POR EL, 
Dr. J. C. AYER & 00., Lowell, Mass., E.U.& 
De venta en todas las Droguerías y Boticas. 
JOSÉ SASBA, Agente General, Habana. 
ANUNCIO. 
BANCO D E L COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
FERROCARRILES. 
Se advierte al público que en Luz y Guanabacoa no 
se expenderán boletines para los nuevos apeaderos de 
Jesús del Monte y Cerro. Unicamente se e x p e n d e r á Q 
en Regla. 
Los precios para el trálico entre Regla, Jesús del 
Monte y Cerro entre sí, serán: 
B e J e s ú s d e l M o n t e á C e r r o ó R e g l a 
y v i c e v e r s a . 
B I L L E T E S . 
1? 3a 
$0.80 $0.60 $0.40 
D e R e g l a a l C e r r o y v i c e v e r s a . 
B I L L E T E S . 
1» 2? 3» 
$1.00 $0.75 $0.50 
Los viajeros que de Jesús del Monte á Cerro lleguen 
á Regla, podrán continuar viaje á Guanabacoa ó Luz, 
sin más costo; pero los que de Luz 6 Guanabacoa pre-
tendan ir á Jesús del Monte 6 Cerro por los trenes de3 
nuevo ramal, deberán en Regla sacar su billete. 
Habana, 10 de septiembre de 1890.—El Adminis-
trador General, A . de Ximeno. 
CnlS92 al-lQ dl5-l lS 
Los vapores de esta empresa que hacen el servicio 
de cabotaje hasta Santiago de Cuba, saldrán de aquí 
los dias 5, 15, y 25 de cada mes, cn lugar de los 6, 16 y 
26 como hasta ahora lo venían haciendo. 
Estos vapores saldrán de Cuba de retorno para acá. 
Jos dias 3, 13 y !í3 de cada mes, verificando sus entra-
das en ia Habana los dias 9, 19 y 29. 
Los vaporee quo van á Puerto-Rico, saldrán de 
aquel puerto, en retorno, loa dias 8 y 23 de cada mes, 
tocando en Cuba loe 9 y 29 y llegará á la Habana los 
dias 4 y 14 
Eutos vaporea cmpeaaráu á regir estos itinerarios 
desde e} l'v de septiembre prójimo. 
i 25 23- ag 
EUIZ & C 
8, O ' R E I I X Y 8, 
ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ná-
poles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hamburiro, 
Paría, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, &, 
Compañía del Ferrocarril entre 
Cienfuegos y Yillaclara, 
S e c r e t a r i a . 
L a Junta Directiva de esta Compañía ha acordaílo 
convocar á los señores accionistas á junta general ez-
traordinaria, que tendrá efecto el dia 28 del actual & 
las 12 del dia en la casa calle del Aguacate número 
128, con objeto de autorizar á la Directiva: 19 Para 
que concluido esie año social, dis;ribuya en cupones ó 
sea bajo la forma de un dividendo capitalizado, las 
utilidades de dicho año qu« estime repartibles; y 29 
Para que se emitan acciones, aumentando el capital 
hasta el límite máximo de dos millones y medio de 
pesos, incluso el dividendo capitalizado. Y se hace sa-
ber por este medio á los señores accionistas, con lai 
advertencia de que para celebrarse la junta ha de con-
currir las dos terceras partes del número total de 
los miemos y hallarse representadas las dos terceras 
partes del capital social.—Habana, septiembre 11 de 
1890.—El Secretario, Antonio S. de Bustamante. 
C1408 10-14 
AFÍS0 
Sobre tod ŝ la» capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S I i A 
E X P R E S O D E G U T I E R R E Z D E L E O N , 
E S T A B L E C I D O E N 1856. 
Amargura, esquina á Oficios, bajos de la casa de los 
Sres. Calvo y Comp. 
Remisiones diarias de bultos y encargos á Matan-
zas, Cárdenas, Colón, Sagua, Cienfuegos, P i n a r 
del Rio y pueblos intermedios. Semanales á T r i n i -
dad, Sancti-Spírutus, Puerto-Príncipe y Santiíago 
de Cuba, é . A los Estados- Unidos, México, E u -
ropa, y especialmente á todo el litoral y poblaciones 
de la Penínmla , por todos los vapores—Comisiones 
módicas. 11381 alt 4-23 
V a p o r fcapañol 
O I 
CAPITAN l í . J . B I L B A O . 
Dedicado bvta vapor á la línea de 
«3aerKi, y Q v ü b a r i é E i . . 
Saldrá p¿ra el primero de dichos puertos todos los 
¿une* á lau utús de ta torde, llegando á CAIBARIÉN los 
mt¿rcoZe« por la mañana, de allí retornará los/Meter 
tocando en SAGUA y llegará á la HABANA (OS níerne* 
da 8 á 9 de la miñaua-
Cen^ie:r . ,aí ;ariosíi 
¿Jayus.: Sree. Puonta, Amnas y Cornv» 
Otrhdrlón: 8re». Alvares y Ccmp 
V a p o r e s p a ñ o l 
c a p i t á n D . F . C a r d o l u x . 
Dedicado este vapor á la linca d<3 
S a g u a y Gaifeax'ióa. . 
Saldrá pira $1 primero do dichos puovtcw todos los 
viernes á Inu nch de la tarde, llegando á CAIBARIÉN 
los domingos por la mañana: do allí retornará los 
martes tocando en SAOUA y llegará la HABANA los 
Miíe'rcoící de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
.•sagua; Sres. Fuente, Arenas y Cp 
Calbariéu- Sres. flcrericio Gorordo. 
««««•Un »<uo 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos da esta I S L A y la de 
P U E R T O - R I C O , SANTO DOMINGO v 
SAINT THOMAS. * 
ESPAÑA, 
I S L A S HAT.EARE.S É 
ISLAS CANARIAS. 





21, O B I S P O , 21 
C1012 ' iñ0-l 
Re^iniiento Infantería de la Habana 
núm. 66.—Segundo Batallón. 
Dispuesto por la Superioridad la variación del uni-
forme en las fuerzas de este distrito y necesitando este 
batallón adquirir las prendas de vestuario y demás 
que detalla la siguiente relación, so publica por este 
medio á fin de que los señores que deseen hacer pro-
posiciones remitan pliegos de condiciones cerrado al 
Sr. Coronel de este regimiento, bien entendido que el 
rayadillo que ha de emplearse en las guerreras y nan-
taloncs, ha de ser mojado antes de su confeccida", así 
como será de cuenta del contratista á quien ésta se le 
adjudique el pago de los anuncios y el medio por 100 
de la Hacienda. 
Núm.—Prendas. 
Ksta emprara tieae ab^vl-a un» pálh-a en el U. S 
Lloyds de Yi<tk, b£,)o lá cual uaegara tanto las 
raerojuiüías cumo los vivieres que se embarquen en sua 
apóveift, A tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico. 
So despacha por Sobrinos de Herrera, San Podro 
28. plazr» de t\iz I 25 813-1 K 
Todos de Í03 piés 
de eslora y de 
4,500 (o!ielada¡> 
de porte. 
Se espera en este puerto tobti el 10 de Octubre y 
saldrá para Veracruz, al dia siguiente de su llegada. 
Los vapores de esta Corapañía admiten caiga á Befe 
para Veracruz, Tampico y Nuevii Oílean». 
NOTA.—Se participa á los consignatarios parciales, 
que el capitán Inspector D. Juan Cimiano. es el nom-
brado por la Compañía para presenciar la apertura de 
escotil as y reconocer la estiva basta la total descarga. 
Para tratar do las condiciones y demás pormenoro*, 
dirigirse á los agentes en esta plaza 
ñia, 
C I86d 83 5 
m l m t 
VAPOK E S PAN Oí. 
A . D S I L C O L L A D O Y C O M P * 
(KOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D. R I C A R D O R E A L . 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A ÍIABAKA A BA-
HIA-ÍIOXDA, R I O BliANCO, SAN C A Y E T A -
NO Y tUALAS AGUAS Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no-
ahe, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes ai amanecei. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) loa 
mismoshmss, vá Rio-tólanco y lialiía-Hóudálos mar-
tes, saliende las miír^oleti ¿ iue ci:ico de la tnaSana 
para la Habana. 
Recibe carga ios viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y les fletes y pasajes se pagan á bordo. 
Do más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su ¿érente, D. A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres. F E R -
NANDEZ. G A R C I A y C?, mercader^ 87. 
« a . 83 8IAa 
Se snjdicíi & I39 par.wnas fcue viajen por nuestros 
vapores ao sirvan proveerse de sn correspondiente bi-
llete de paHaje en las casas cousigmití'.raa, pues de to-
marlos a bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
n-.carpo. 
Habana, 15 de abril do 1890.—Sus Amadorau, Sai 
!'«ilro tiáriiero 26. Plaza do Lu* 
Mercaderes 10, altos» 
K A C E N P A G O S P O H C A B L E . 
GIRAN L E T R A S 
A C O K T A Y A L A R G A V I S T A , 
aobro Londres, Paría, Berlín, Nueva-York, v demás m*f» importantes de Francia. Alemania y Estador-
Unidoa; así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y puoblo» chicos y gratidoa do Sspafta. Jola* 
WfcloarAB y Cai-.uHui-
ANTIGUA ALMONEDA PÜBLICI 
F T O B A D A E N EJL A Ñ O 183$ 
de Sierra y C r ó m e s s » 
í?lr.iíada en la calle de Juslix, entre layde BaraliU > 
y San Pedro, al lado del café de ¿Ja Marina 
E l jueves 2:") del actual á las 12, se rematarán con 
intejvención del señor ayente del Loide Inglés, 30 pie-
zas rusia Elefante de 30 vardas por 37pulgadas: 3 id., 
id. Tijera de 30 por 28: 5 id. rusia hilo Aguila de 3S 
por 40: íí? piezaq cutré puro n? 1 de 36 por 33 ', y 18 
id., id lamiüa de 30 por 31. 
Habana, 22 de septiembre de 1690,—¡Sierra y Gó-





400 Forros de catre. 
300 Toallas. 
'00 Morrales. 









1000 Guantes algodón. 
600 Gorros cuartel. 
600 Pares bocas mi4ngias 
600 Cintas de lana en-
carnada 
500 Pares borceguíes. 
500 Pares zapatillas. 
Holguln, 27 de agosto de 1890.—El Capitán A y » -
dante Comisionado, Angel Osaclc. 
11334 4-21 
S T I I M 
i f l i a i s f i 
iilliüo 11 Ü I M 
H I D A L G O Y C O M P . 
Hacen pagos por el cable, giran letri'.R & ooítn y lac-
ea vista, y dan cartas de oVocito sobre New--York, 
Philadelphia, laeNZ-Orleans, San Francisco, Londres, 
Paris, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importauteu de lo? Estados-Unidos y Europa, aaí 
ítomo oobr» t.-Kloí irw p-inbloR defíspijJia y sus prbvtn» 
DE liETE 
C U B A m m , 1-3, O B R A P Z i i 
ifiü i .n. 
. uilllJi 
1 0 8 , 
E S Q X T m A A A M A B a t J j R A i , 
HACEN P1.G08 POR E L C A E L E 
F a c i l i t a j a c a r t a s í de c r é d i t ^ 
y g i r a n ietriis? ,4 corida y v i a Va 
aohre ÜVUOK * V o i i , Mf-i^va-Orletma. Vnnimus, M'éj}-
jo. '>'j>:v de Ptt«íto-Rico, Londref-. París, Bt?-
diios, Lyon, Sayona, Hamburgo, Roma, Nápoles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Meaina, &, así como sobre todas las ca-
pitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S , 
FERIIOCARli l l !)E ( ¡ l l iAM Y llOLGIilA 
EMPRESTITO. 
Por acuerdo de la Junta Directiva de esta Empre-
Bá; y de doOformidad can lao oondicionos establecidas 
en escritura pública, se pagará oj día 1'.' del próximo 
oc^ubry. por los Srcs. Sobrinos do Herrera, del Co-
mercio de la Habana, el ínteres correspondiente al 
primer swiifthtro, ijuo vence en dicho día, y pava cuyo 
efecto deberán presentar los señores teuedoíes el cu-
ri-csnondicntc recibo y título proyisional, 
G.baro, 20 de Bcplic!?Abr{s de ISíiO.-—El Presidente. 
Javier Jjon/t.orii',. C 1460 10-25 
EnopresB Unida rte los Eerrocarriles 
do Cárdenas y Júcaro. 
Habiendo solicitado D. Manuel Bamoa Izquierdo, 
como rJbacca y l ino icro del Sr. 1), José M1? Turry, 
duplictdopor extravío del ccrtiíic.acio a. 8,474 por neis 
B.cciooes núms. 1.280 á 1,265, expedido cn 16 de junio 
de 1880; ha dispuesto ol Sr. Presidente que se publi-
que en quince númoro!* del DIARIO DK LA MARINA. 
eu el concepto do quo transcurridos tyea días del últi 
ino aminciw sin que so hab.iejo proícntado oposición, 
se expida el dup:icado ooUcltodo, quedando anulado 
[ .ĵ uel documúnío. 
Habana) 'Ji> de septlcmbi-o de 1890.—El Secretario, 
Giníln-mo .fi'trnüii.dez de Castro. 11486 15-258 
ÍUNCO D E L COMERCIO, 
FerrocWriíeií Unides do la ílabaní» 
y Almacenes do llegU^ 
A d t t x & s i g^irst '¿¿¿tí . $ e r a . ! . 
A N U N C I O . 
Neoetltandd sabaatav el santinUtro de maíz en ma-
jorcas, maiz di'sg' añado hen" y k-.ña, para td consu-
mo de un año, se pone en conocimient;» de las pevsiv-
nas que quieran tomar parto en la subasta. 
Los pliegos de condi -.iones pu< <lon verse en 
Administración, todos los días hábi'M's, de 8 á l»/ tic ; 
mañana y de 12 á 3 de la tarde. 
Se admiten proposiciones ha§.ta ei día 30 del co 
rriente, á las 3 i de la tard?. 
Habana, 20 de septiembre de 1890.—El Adminis 
tyador «ftonfíal, A , cíe gimmo, 
Estándose impoitando en este mercado harin?,- es-
pañola, con marcas parecidas, y hasta poniéndoles 
letras á lo largo del saco imitándo la marca que noso-
tros recluimos, quo nos hace suponer se pretende con. 
esto confundir á los compradores, á ver si de esta ma-
nera pueden aloanzar el crédito, que, si fueran bueciis,. 
obtendrían sin recurrirá imitaciones Para que se •• 
pa, nos intf renn hacer constar, quo todas las harinuai 
que majidan á Cuba los Srcs. Marcelo Barrios y So-
brino.» vicnm solamente con su acredilaáa marcrt 
"1? Klor de ('astilla," que com»antemente rcoibimos 
y tenpmos cxiNtcnciaa. y que todas las mansas que 
vienen imitando la '41? Flor de ('-..Mina," son de otros 
fabricantes. Los pedidos de osla marca pueden hacer-
se á todos los almacenes de. víveres. 
UNÍ C O S m P O R T A D O K E S 
Piñan y Ezquerro, 
Cn 1308 
SAN IGNACIO N. 100. 
26 138 
V I N O T O N I C O 
DE WINTERSMITH, 
C o n t r a l a s C a l e n t u r a s , 
Es el más seguro cíe los |remcdios conocidos, contra 
las calenturas ó Fiébres Periódicas. No contiene 
Quinina, Arsénico, ni ninguna substancia deletérea. 
SRES. ARTHUR PETER Y CA., TUXPAM, México. 
Muy Sres. mios: Durante los últimos veinte añosŝ , 
he rendido muchisímos remedios tenidos por especí-
ficos contra las calenturas: pero ninguno tan bueno 
como el VINO TÓNICO de WINTERSMITH. Ni ea un 
Bolo caso ha dejado de dar resultado. 
Esta es la mejor medicina para las fiébres, especial-
mente para las del tipo dominante aqui. 
Su atento S. S. Q. B. S. M. A. M. BOYD. 
ARTHUR PETER & 00., 
Agentes Generales al por mayor, Louisville, Ky, 
10BE Y TORRALBAS, 
Habana, Caña, 
78-17 Ae 
Lúa Hrea Ceferino Pérei y Cp., comercianteí 
víveres. «Mab'eoidos en esta plaza, calle de Oficios 
numero H() tíéixta el srusto de participar á sus favore-
cedorw» v ! i ! [lihlscti tu ^enersi, haber establecido un 
i • • 'vvagu&ao que detallan á precios 
módico». '<"f):íi 78-28 Jn 
Se suscribe en Noptuno 8. 
Nueva serie de la 
B i í t e a M r a a l Mraíla 
reformada untablemente y repartida por tomos 
f- •.•ua'ierusdos con lujo y solidez. 
L U L T O M M M S T I C A 
Periódicr; iomaual de literatura, artes y ciencias 
eíí mm 1)1 LA MODA, 
periódico quincenal indiepoasable para las familias 
conteniendo figurinea iínminados de las Modas * 
París. 
¡Todo por CUATRO reales semanales! 
Se suscnbe en NBPTÜIÍQ 9. W 
HABANA. 
JUEVES 25 DE S E P T I E M B R E DE 1890 
COEBESPONDENCIA. 
Í3r. Director del DIABIO DE LA MAEDÍA. 
Madrid, 8 de septiembre de 1890. 
La historia del submarino Peral, las pe-
Tipecias del invento, la fama prematura de 
sus éxitos, la apoteosis del autor, las ase-
chanzas de la envidia y los desatinos de la 
amistad, la locura furiosa así en el aplauso 
«orno en la oposición de que viene siendo ob-
jeto, ofrecen campo vastísimo para un pun-
tua l examen de conciencia hecho por el 
país , por más que no saque de ello arrepen-
timiento de la culpa n i propósito de la en-
mienda. Mientras la Junta técnica, y más 
que la Junta, las experiencias acreditan si 
el glorificado inventor es un poeta ó un sa-
bio y si sus aciertos corresponden 6 no á 
sus heróicas audacias, lo único real y efec-
tivo hasta ahora es el movimiento excep-
cional de la opinión, la actitud del público, 
el entusiasmo delirante de las masas, el as-
pecto subjetivo y psicológico del hecho so-
cial. Busquemos la causa y descubramos el 
achaque para que si no encuentra correcti-
vo no falte quien lo ponga en relieve. No sé 
si alguien lo ha dicho, pero exista 6 no au-
toridad con quien robustecer el concepto, 
tengo por cosa indudable que uno de los v i 
cios nacionales y de la época que nos traen 
perdidos, locos y disolutos á políticos, es-
critores, sabios, artistas y demás clases pen-
santes y directoras, es una terrible monoma-
nía, plaga m i l veces m á s dele térea que el 
opio y la morfina: el uso inmoderado del SM 
perlativo, en el parlamento, en la prensa, 
en la conversación, en todo menos casi 
siempre en la creenciai del que lo emplea. 
El wwy y el ísimo forman hoy las heces 
de un brevaje embriagador, cuyo fermento 
se sube á la cabeza de todo el mundo, le 
deslumbra la vista y le hincha el corazón 
de soberbia cuando no le enciende con la 
saña de la envidia. Nadie, sin embargo, se 
resigna á pasarse sin ese t r ibuto diario de 
la adulación á la vanidad. Siendo tan difí 
c i l encontrar un hombre excelente y tan ra-
ro disputar á uno como ilustre, no se topa 
por esos mundos de Dios con otra cosa que 
con excelentísimos á porril lo ó ilustrísimof 
á bandadas. Me temo que al paso que lie 
van las necesidades de calificar pomposa y 
pród igamente los prodigios que á diario nof 
pululan y florecen en los periódicos, círcu 
los y cafés, sea preciso reforzar el dicciona 
rio de la lengua, considerando como pobre 
za mendicante su anterior reconocida opu 
lencia para lo grandilocuente y majestuoso 
Tiempo h á que nos hub ié ramos acostum 
brado á considerar ciertos elogios estéreo 
tipados como parte aneja y apéndice con-
sustancial, á determinados cargos ú oficioe 
libérale?; y así, todo escritor es por lo me 
nos distinguido, todo artista eminente, to 
do poeta inspirado, todo orador elocuente é 
brillante, todo brigadier bizarro, todo ofi 
cial pundonoroso, todo ca ted rá t i co sabio, 
todo juez ín tegro , todo funcionario probo 3 
laborioso, etc., etc., hasta el extremo que 
no sorprender ía á nadie que sancionada por 
las leyes esa costumbre apareciera un de 
«re to á este tenor: "vengo en nombrar á 
ns ía bizarro brigadier con ta l mando ó jue?. 
ín t eg ro de ta l distrito.'" 
E l haber generalizado tales prendas traje 
muy luego el conferir á todos en el lenguaje 
el grado inmediato superior y ya entoncee 
entramos de lleno en la puja del superlati 
vo " E l muy elocuente, el elocuentíaimo 
y el m á s elocuente de los oradores: el inspi-
rad ís imo genio, el m á s ilustre de nuestro? 
prohombres, el primero de nuestros poetas; 
y colocados ya en esa a l t í s ima escala, que 
empieza en el do de pecho no queda para 
celebrar algo bueno que sobresalga de lo 
ordinario tan extraordinariamente loado, 
sino respetar el enfático endecas í labo de 
López : 
" Y nazcan mundos que su fama ocupe." 
Si á cada discurso de un orador parla 
meotario de mediana tal la tocan á gloria 
los diarios de su partido, juega el telégrafo 
con cien y cien felicitaciones, celebra el gru 
po á golpes devotísimos en los templos de 
Lhardy ó de Fornos, y si se imprime en 
edición especial y costosa la palabra estu 
penda del gran hombre ¿qué so ha de hacer 
cuando resuene alguna voz que verdadera 
mente interese al país? Si sobre cualquiei 
menudencia llueven condecoraciones, bono 
res y mercedes, y, si se reúne la flor y nata 
de polí t icos, sabios y escritores en banque 
tes ruidosos coa el fin de divinizar el varór; 
i lustre que inventa una nueva forma para 
los gorros de dormir 6 que abre una suscrip 
c ión desinteresada para la ac l imatac ión del 
mosquito de trompetil la en las regiones po 
lares, B¡ ya de diario y para andar por cas^ 
todos y en todo somos pr íncipes , duques 
ópt imos , máximos , mayúsculos , inmensos j 
gloriosos, ¿que diantre ha de suceder cuan-
do surge un caso imprevisto y una cosa de-
sacostumbrada? 
¿Qué ha de pasar? L o de ahora. Que lo? 
empleados de ferrocarriles, cuya competan 
cia en la marina debe de ser innata é in 
t u i t i v a por l o inesperado y espon táneo se 
creen en el deber de conciencia de pedir á 
ÍS. M . la Reina que nombre Almirante de lat 
armadas nacionales á D . Isaac Peral y le 
facilite loa millones necesarios para que 
construya toda una flota de submarinoí-
mientras se averigua por los hombrea d( 
ciencia si el dicho invento tiene apl icaciór 
p r á c t i c a y si ha resuelto loa problemas que 
abordara su autor. Claro es tá que una ve¡r 
hecha y votada al agua toda una flota de 
submarinos ser ía más fácil que no c o n uno 
solo apreciar si aubnavegan y s u b c o n b a t e L 
«ó resultan extra inút i les y supra-costosos. 
Pocas veces la exageración llegó á frenesí 
semejante: me apiada más el ver al intel i 
gente y estudioso marino perseguido por loe 
embates de una gloria desbordada que m 
discutida por sus émulos: las nubes de 
incienso lo asfixian: los gritos de las mu 
chedumbres lo ensordecen: las bengalas 
lo ciegan y abruman: legiones de mucha 
chos que vocean le cierran el paso por to 
das partes: todo empresario de teatro ó de 
títeres le dedica funciones, explotando BÜ 
presencia como reclamo: los pueblos en fies 
i a lo cautivan para exhibirlo en solemnida 
des y banquetes como la suprema at racción 
para los forasteros. En su obsequio los poe-
tas martirizando sin piedad á Apolo le dis-
paran odas, trovas é himnos y los músicos 
le componen á deatajo mazurkaa y habano 
ras. Entre todos han querido ceñirle une 
corona y me temo que sea igual & aquella 
de hierro candente, que según la leyenda 
puso el conde de Lemus en laa sienes del 
Obispo de Tny . 
A todo hombre de buen juicio no puede' 
monos de merecerle s impat ía y respeto el 
Sr. Peral. Su entendimiento, su saber y so 
va len t ía , son evidentes y bastan para ilus 
t r a r su nombre. Sería reprensible y o d i o s o 
no estimular su esfuerzo con el aplauso y 
no apoyar con eficacia su noble intento 
pero ¿qué tiene que ver esa línea de con 
ducta propia de hombres serios con el deli 
r i u n tremes de la opinión que no supone 
d u e ñ o ya de una máquina perfecta, capaz 
por sí sola de echar á pique todas las escua 
dras del mundo y de poner bajo nuestro 
dominio todas las puertas de la tierra y los 
profundos arcanos del mar? 
L a comisión nombrada por el gobierno y 
compuesta en su mayoría de personas com 
jaetentes, amigas por cierto de Peral mu-
«chas de ellas, han encontrado deficiencias 
« n Jo hecho y peligros g í a ^ e s en continua! 
'Jos ensayos sin reformas importantes; j a m á t 
'Ao hubiera dicho: un grito de indignaeiór 
'íia vibraco en las fibras de los entusiastas y 
ge han organizado manifestaciones de pro 
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novela escrita en irasefe 
POB 
H É C T O R M A L O T . 
(Publicádíi ^or la "Ija E8Paea Editorial" de Madrid, 
y d« venta en la 
Galería Literaria de la Habana, Obispo 55). 
(CONTISÚA). 
—Estas palabras dije yo precisamente; 
muy pronto la piedad Bastituyó en mí á l a 
cólera, y llenando de agua un vaso, se lo di . 
—He aquí—me dijo—un vaso de agua que 
te t r a e r á fortuna; en cuanto á mí, todo va á 
concluir: ya no veré á mi anciana madre; 
y a no volveré á mi país, ya no a b r a z a r é á 
jni bormano Toma la caña; al Oeste 
(Siompre. 
Acabando de decir esto tendióse en el 
fondo de la ballenera, gozando breve rato 
de un sueño tranquilo; luego el delirio se a-
p o d e r ó de él. 
Cinco ó seis horas duró la agonía; en este 
t iempo le di varias veces de beber, y por la 
m a ñ a n a dejó de existir. 
Tris te es siempre la muerte; pero circuns 
.tancias hay en que es atrozmente lúgubre, 
v aquellas en que me hallaba, teniendo an-
te mis ojos el cadáver de mi infortunado 
c o m n a ñ e r o , eran de las más horribles. 
¿Cuándo l legar ía mi hora? No me queda-
l)an m á s que cuatro vasos de agua, próxi-
mamente, y hacia diez y seis días , desdo 
testas. En Madrid han desfilado por las ca-
lles más de dos mil personas capitaneadas 
por un médico del Hospital provincial p i -
diendo submarinos y el sacrificio de la junta 
técnica como víctima espiatoria en desagra-
vio de Peral. 
Mas cuando la razón serena intenta co-
rregir esa fiebre disparatada de masas in-
conscientes se tropieza con que el Congreso 
y el Senado, los Ayuntamientos y las D i -
putaciones, la prensa y los liceos se adelan-
taron á fabricar la apoteosis del inventor 
antes de que se supiera p rác t i ca y científi-
camente la trascendencia verdadera y el 
éxito real del invento. Todo ¿por qué? Por 
incorregible y arraigada per tu rbac ión que 
produce entre nosotros la dictadura del su-
perlativo diario y sistemático. 
Cuando Milciades ateniense salvó la pa-
tria helénica y con ella el mundo europeo, 
haciendo sólo con diez mi l hombres morder 
el polvo á los ejércitos formidables de Dar ío 
Milciades, tuvo por todo premio el que fuera 
retratada su figura en las puertas de la ciu-
dad en la actitud do mandar la batalla de 
Maratón. Más tarde, cuando el oro persa 
había corrompido el patriotismo griego y el 
hierro fraticida hab ía entregado la Acrópo-
lis á loa treinta tiranos, tuvo estatuas en el 
Atica y en el Peloponeso un famoso toca-
dor de flauta amigo de un demagogo impe-
rante. 
L a parquedad en las mercedes es s ín íoma 
de vir i l idad y el exceso de la alabanza de-
generando en aduladora lisonja hace des-
merecer al que la t r ibuta y al que la recibe. 
Desdichado sería el pueblo que otorgara el 
honor de los altares á quien sencillamente 
cumpliera con su deber y escribiera con le-
tras de oro el nombre de quien satisfaciera 
las deudas cont ra ídas a l nacer con su patria 
y con su honor! Felizmente no hemos lio 
gado á ese caso, pero hace falta seriedad 
suficiente para que no lo parezca ante los 
ext raños . 
E l mayor apoyo que puede prestarse á 
Peral, es la constancia en esperar su obra, 
ta discreción en no convertir el est ímulo de 
hoy en desesperación ante los obstáculos 
contingentes de m a ñ a n a y en que el aliento 
varonil no degenere en la locura insana de 
las heces populacheras. Esos colosos de nieve 
4ue tan fáci lmente levanta la mano de mu-
chos, se derriten pronto á loa primeros ra-
/os del sol. Yo concito y emplazo á los 
patriotas que no creen incompatible pensar 
jon seso á sentir con valor, para que el día, 
luizá no remoto, en que caiga derrocado el 
dolo gigantesco Peral, apoyemos con fe y 
jficacia en sus difíciles y complicados t ra 
bajos á Peral, hombre de estudio y marino 
de corazón. 
En las regiones pol í t icas empieza ya á 
(jonjugarse con verdadero furor un verbo 
-xtrafalario no admitido por la Academia 
le la lengua, aunque la medicina bien pu-
liera considerarla como caso patol^^ico: 
ne refiero al verbo candidatear. Todos 
tos actuales diputados pretenden contiuuar 
siéndolo; todos los de anteriores parlamen-
tos abundan en iguales y bienhechores pro-
DÓa tos de sacrificarse por el bien público, y 
ina cantidad exhorbitante de gente nueva 
10 quiere desmerecer en el concepto públ i -
co, haciendo suponer que no tienen la abne-
gación necesaria para salvar la patria r e 
j r esen tándola en Cortes. Pero cr.mo los dis 
juestoa á inmolarse por s u s amigos y com 
íatrieios pasan á estas horas de tres mi l y 
10 hay sitio más que para cuatrocientos y 
(jico, la ley de incompenetrabilidad de lo¡> 
'luerpos trae encizañados y revueltos dia-
-.ritos y circunscripciones, sitiados los go 
biernos civiles, divididos los Ayuntamien-
tos y hecho el mundo político u n campo de 
Agramante sin rey, sobrino ni tío que lo pa-
cifique. Toda conjetura sobre el resultado 
orobable sería fantást ica: no ha habido pe-
riódico que haya arriesgado en serio cálculo 
ilguno. Sólo se puede desde luego decir 
jue on la mayor ía de los distritos rurales 
ganar ía el gobierno y gana r í a aunque no 
luisiera, que si quer rá . No son suspéndi-
los Ayuntamientos porque n i siquiera hace 
f i l t a "ese antiguo procedimiento para ol 
triunfo ministerial. 
Se ha adelantado bastante e n la materia; 
• a en laa ú l t ima elecciones generales s e en-
rayó por primera vez el sistema y no dió 
malos resultados del todo para loa que con-
úbieron la novísima idea. Consistió el mó 
.odo, que ahora s e reproduce, en una espe 
jie de traspaso ó arrendamiento espiritual 
ie los distritos. Sabe el diputado rural 
iue si el gobierno aprieta en contra no sale 
v persuadido de ello cede el puesto al can 
iidato del partido gobernante, á condición 
ie que se les respete toda la organización 
nunioipal y administrativa del pequeño ca 
jicato. De este modo ain tocar á nadie y 
guardando todos loa miramientos debidos á 
iaa apariencias, ÜC distri to montado á lo 
lonsarvador vota unísono á un l iberal y v i -
ceversa, cuando pasados los periodos legales 
ÍQ han renovado los Ayuntamientos bajo 
ana si tuación distinta de la que antea hubo, 
7 "Esto es más fácil que pedir prestado." 
^ in embargo a ú n admi t i éndose e s e género 
le traspaso los candidatos barruntan ya n o 
-ún sobresaltos y trasudores que las eleccio 
aes venideras van á salir'.es por un o jo de la 
cara. Loa agentea comitentes, peatones, e s 
untadores y viandantes, ins inúan con harta 
•claridad que el ejercicio del derecho cuan 
io se inicia una ley nueva como ahora, de-
sarrolla un apetito descomunal en la gente 
iampesina y la falta de fe necesite restan 
rari>o con algo más nut r i t ivo que el legen-
iariv. arroz con bacalao de los comicios ru-
ralee, auxiliar poderoso en todo tiempo pa-
limpiar, fijar y dar esplendor á un acta 
ie procurador en Cortes. 
S e tiene t ambién como probable que e n 
'as grandes capitales pe rde rá el gobierno la 
elección de loa primeros puestos, quedán-
iole el lugar en la representac ión de las 
niñer ías . L u c h a r á n ios carlistas, pero no 
veo en eílos n i grande empeño, n i muy de-
cidida voluníad . Los más esperanzados 
jreen que no sacarán di) las urnas arriba de 
seis ú ocho, y de ellos hay GUÍGU cree que 
io p a s a r á n de tres ó cuatro. Una numero 
•<a representac ión podr ían traer los repu-
blicanos: no será chica á mi entender la 
iue venga, pues el sufragio universal los fa-
vorece mucho en ios grandes centros de po-
blación; sin embargo, laa "divisiones que los 
quebrantan han do proporcionarles muchos 
lesengaños é indudables derrotas. Hoy 
por hoy, sus fuerzas electorales se hallan 
organizadas en tres grupos diferentes que 
ao sólo no se apoyan entre sí, sino que pre 
mentarán candidatos propios, procurando en-
cenderse con o í ros partidos antes que con 
sus correligionarios y a^nes. E l menos nu-
meroso de estos bandos es el pos^b^lista; son 
iborrecidos cordialmente de todos ios otros 
republicanos; en algunea distritos obten-
Irán el apoyo de los fusionistas y en todas 
jartes la benevolencia de Sagasta que cuen-
ca con elloa para ensanchar en su día la iz-
luierda monárquica . Tango por cierto que 
io a u m e n t a r á la minoría posibUista el n ú 
ñero que tiene en las Cortes actuales; tal 
vez se ahogue alguno; considerándose ase-
gurado el triunfo de Castelar, C i l Berges; 
á-barzuza, Cepeda, quizá Celleruelo y al-
^ ú n o t r o de loa que tienen fuerza propia y 
personal en sus distritos. 
E l segundo grupo republicano que se a-
presta á la pelea es capitaneado por la mi -
loría del Congreso bajo el tr iunvirato de 
Pedregal, A z c á r a t e y Labra; reconoce como 
jontífiee á Salmerón y cuenta con las enti-
•lades do mayor inteligencia y respetabili-
iad en ei caerpo republicano. No renun 
cia en absoluto ti ios procedimientos de 
taerza, pero confia más en ios cáramos le-
gales: juzga que antes de acudir á la revo-
ución hay que prepararla de larga mano y 
intiende que falta' mucho para madurar la 
jpinión en ese sentido de las resoluciones 
váolenta£. E l tercer grupo ó parcialidad 
nuestra salida, que no biabíainód divisado 
ana sola vela en el horizonte. No tenia: 
tampoco la certeza de que continuando 
siempre en la dirección Oeste l l e g a r í a á 
cierra; por otra parte, cien veces me repe-
tía esta pregunta: ¿y aunque así sea, podré 
llegar? Además de estas zozobras, estas 
ludas y estos temores, vino á aumentar 
mis tormentos ia necesidad de echar al 
mar el cuerpo inerte de m i pobre compa-
ñaro. 
Pasaron cuatro días , durante los cuales 
apuré hasta la úl t ioia gota de agua; un día 
•nás, quizá dos, y me llegaba el turno de se-
guir la suerte de Prentourt. Era, sin em-
bargo, tan firme, tan irrevocable mi resolu-
ción de recobrar la libertad, que no tuve 
un sólo instante de vacilación, n i se me o-
currió pensar si no hubiera sido mejor ha-
berme quedado en la isla de Non que lanzar-
me á tan arriesgada empresa. Lo mismo 
rjne mi compañero, alguna vez me dije: ^no 
llegaré á v e r á mi madre n i á mi hermana, y 
esto fué todo. 
—¡Hiio querido!—gri tóMad, Cornier, des-
haciéndose en lágrimas. 
—Casi no había visto una nube desde m i 
salida. Con alternativas de calma y de vien-
to del Sudoeste, que es el de la estación, d ía 
y noche había estado el cielo hermoso, se-
reoo y azúl; un rato de l luvia era ral salva-
ción; pero, ^caería aquella lluvia bienhecho-
ra1? Aunque rao parecía que el aire era un 
poco más húmedo, no me a t revía á entre-
g irme on brazos de la esperanza; sin embar-
go, esta esperanza se realizó. Crecieron las 
nubes, hasta cubrir el cielo; refrescó la b r i -
sa, y empezó anotarse en e l mar el oleaje. 
Amainó entonces la vela y l a sust i tuí con 
que ya se agita con br ío y que detesta ea-
ñudamen to al anterior se halla formado por 
una concentrac ión de elementos todos re-
volucionarios y que se inspiran en un crite-
rio del todo pesimista. Figuran en él los 
progresistas de Raíz Zorri l la , los federales 
orgánicos de Rispa .Perp iñá , Chics, More-
no, etc., es decir los antiguos secuaces de 
Figueras, y por ú l t imo los federales pactis-
tas de P í Margall . Con todos estos se en-
tiende ya una parte no escasa d é l a s hues-
tes socialistas en la sección que se llama 
"partido obrero". Como se ve por esta r á -
pida enumeración, estas fuerzas coligadas 
suman un contingente do votos muy supe-
rior á los otros dos y si trabajan con empe-
ño t r a e r á n una minor ía superior á laa otras 
agrupaciones republicanas. Tienen en con-
tra suya la oposición del gobierno que ha 
de ser para elloa m á s recia que para cual-
quier otro partido y la falta de entusiasmo 
en los procedimientos legales que prevale-
ce en esas masas imbuidas en el romanti-
cismo de la revolución, la que creen oportu-
na y factible cada d ía y á cada hora. 
De todos modos bien pesadas las proba-
bilidades y medidas, las circunstancias pa-
récenme que la minor ía republicana en esos 
tres grupos no ba j a r á de veinte votos, n i 
subi rá de treinta. 
Respecto á la oposición gubernamental, 
es decir, á las minor ías liberales y democrá -
ticas que luchen por reemplazar á la actual 
situación, depende el cálculo de la pres ión 
oficial que ejerza el Ministerio en los comi-
cios. Hay en esto, s egún m i experiencia, 
un margen de cincuenta distritos nada me-
nos. Si Cánovas y Silvela con t inúan como 
hasta aquí respetando la organizac ión que 
dejó en las provincias el gobierno de Sa-
gasta, el partido liberal p o d r á traer holga-
damente á las Cortes de ochenta y cinco á 
noventa y cinco diputados. Si por el con-
trario, el Ministerio de la Gobernación acu-
de á todos los resortes y da todo vapor á la 
máquina antigua de hacer padres do la pa-
tr ia , Sagasta pres id i rá una oposición de 
cuarenta á cincuenta representantes. Se-
gún loa grados de presión sa ld rá un n ú m e -
ro adecuado entre el m á x i m u n y el mlni 
mun, que quedan dichos. 
Mucho parece que so propone hacer el 
gobierno en favor de Martes y sua amigos, 
pero los fusionistas manifiestan tanto eno-
jo contra elloa que donde aparezca un can-
didato de Martos a g o t a r á n todos sus es-
fuerzos para derrotarlo. Hoy por hoy ca 
be predecir que por mucho favor que tenga, 
no l legará á diez el n ú m e r o de los parciales 
suyos que triunfen. 
L o difícil, lo imposible de conjeturar hoy, 
es la agrupac ión que traiga á las cortes 
Romero Robledo. Por m á s que el gobier: 
no la considere como propia y dispuesta á 
reforzar su mayor ía en momento oportuno, 
procurando con cierto aparato escénico 
ampliar loa horizontes y el programa do' 
partido conservador, Silvela anda muy 
receloso y no ha de mostrarse muy pródigo 
ni magnán imo, con hueste tan insegura 
que puede el mejor d ía alzárselo con el san-
co y la limosna. Hafíta aquí lo que en lí-
neas generales cabe afirmar de lo ya visto, 
estando todo sometido, sin embargo, á los 
inciertos azares de a lgún suceso que surja, 
de improviso con loa caracteres de la sor-
presa y lo irracional de loa incidentes i n -
motivados. 
En el entretanto conde por todas partes 
el bul l i r y rebullir de loa candidatos; la fie 
bre del prometer; el ansia de entenderse 
con todo el mundo; el tantear las fuerzas 
de los distritos; la solicitud para entrar en 
el encasillado do gobernac ión y al mismo 
tiempo en las propuestas de los comités 
mas rabiosamente oposicionistas. El can-
didato es por regla general un enfermo a-
tacado de ataxia locomotriz: no para, no 
cesa de hablar n i de escribir pacta; con San 
Miguel y con el Diablo; lleva en su maleta 
proyecto de ferrocarriles hasta para las al-
deas m á s extraviadas; dispone de canon-
gías para todo clérigo do misa y olla y t ic 
ne mitras para todo pár roco algo preten-
cioso: los pueblos no tienen m á s que votar-
lo para que lluevan sobre ellos todos los 
bienes de la t ierra y las bendiciones del 
cielo. En realidad no h a b í a sino conver-
tirles en mandato imperativo sus progra-
mas y residenciarlos después c o n d e n á n d o -
los á una multa respetable sino cumplían 
la déc ima parte de lo prometido. Solo con 
ese diezmo E s p a ñ a l legar ía á ser al cabo de 
tres ó cuatro elecciones generales un país 
utópico por lo feliz; Jauja y E l Dorado. 
Los s ín tomas roáa tangibles do los tra-
bajos sub te r ráneos del candidateo on ac-
ción aparecen en la prudente templanza 
que va dominando á los más furibundos 
adalides del campo oposicionista. Los que 
hace un mea gritaban corno energúmenos 
creyendo que era poco la sangro y e! fuego 
para vindicar el agravio de la ú l t ima crisis, 
empiezan ya á poner los ojos tiernos en los 
males de la patria dolorida y suavizando 
au rabiosa furia y cruel enojo, l legan á 
la resolución m a g n á n i m a de dejarse elegir 
por un distri to para que el trono, la liber-
tad y el orden no sufran detrimento vién-
dose privados de su concurso salvador. En 
la misma prensa se notan ya tonos m á s pa-
cíficos y una candorosa benevolencia res-
pecto al Ministro de la Q-obernación y aún 
hacia al mismo Presidente dsl Consejo, de 
dicando las iras y los desahogos de la bilis 
á aquellos malhadados ministros que no 
tienen arte n i parte en el mangoneo elec 
toral de los distritos y de laa circunscrip-
ciones. 
¡O corvas aninias ad servi ludinempara-
tas! 
Los telegramas de Bilbao han devuelto la 
tranquil idad á los ministeriales. T e m í a n es-
tos que á las ovaciones y triunfos sin cuento 
de Sagasta, siguiera una recepción de res-
petuosa frialdad á S. M . la Reina, sospe-
chando que era trama nuevamente urdida 
por loa fusionistas y republicanos el pre-
sentar tan escandaloso contraste, como cen-
sara á Cánovas en primer t é rmino y como 
advertencia dirigida á más elevado blanco 
por lo mal que hab í a sentado en el pa í s la 
solución de la ú l t ima crisis. L a suspicacia 
fué más al lá de los hechos y la lección se 
ha convertido en d a ñ o de quienes tan mal 
pensaban infiriendo una ofensa á los libera 
les, y desconfiando demasiado de sus pro-
pios elementos. 
L a Reina ha sido recibida en Bilbao con 
el car iño y el entusiasmo que merecen sus 
bondades y sus virtudes. L a polí t ica ha 
enmudecido á su paso y aquel pueblo tra-
bajador y culto como pocos, se ha inspirado 
tan sólo en los intereses sagrados de la 
patria, que tan dignamente personifica la 
augusta viuda de D . Alfonso X I I . Ha sido 
botado al mar un nuevo crucero debido á 
la industria nacional. En medio de nuestras 
afliciones, luchas intestinas y penuria eco-
nómica, E s p a ñ a no regatea n i discuto aque-
llos gastos que le impone el honor de su 
bandera y la, defensa de su territorio. ¡Mo 
mentó solemne y hermoso el de aquella 
inolvidable fiesta! ¡Ochenta m i l personas 
poseídas de un entusiasmo patr ió t ico , uni-
das en un sólo generoso y noble sentimien-
to, agitando banderas, gallardetes y pa-
ñuelos, en torno de una Reina joven y ado-
rada por su pueblo, la que cortando el hilo 
de oro del nuevo buque, lanza á las aguas 
un pedazo flotante de patria española , don-
de un p n ñ a d o de valientes ju ran renovar 
las glorias de Lepante y del Callao, de los 
Santa Cruz y de los Churrucas. Desde aquí , 
desde el lado do acá de los montes, nos he-
mos unido 4 ese sublime acto de la rel igión, 
del patriotismo y augurando d ías de es -
plendor á nuestra honrada bandera, hace-
mos votos fervientes porque nuevos buques 
salgan de nuestros astilleros, hasta que re-
cobre E s p a ñ a ei puesto de honor que antes 
ocupara en el mundo y quó nuestra fe des-
cubre en loa arcanos de lo porvenir. 
otra pequeña , que, para un caso de tempes-
tad, hab íamos hecho del mejor modo po-
sible. 
Realizado esto 6sper¿, p r e g u n t á n d o m e 
dónde estaba para mí el mayor peligro; s 
en una ráfaga de viento, que podía fácilmen-
te hacer que zozobrase una mala embarca-
ción como la mía, gobernada por un mal 
marinero como yo, ó en la cont inuación del 
buen tiempo, que concluiría por matarme de 
sed. 
Desencadenóse al fin una borrasca, con 
una l luvia tropical; es decir: que llovía como 
si arrojasen el agua á cán ta ros , pero afor-
tunadamente sin viento demasiado fuerte. 
En raemos de una hora, y gracias á la vela 
grande, que tuvQ cuidado de colocar en 
cierta posición, l lené de agua todos mis ba 
rrilea. Cuando cesó la l luvia h a b í a hecho 
provisión lo menos para veinte días , y con 
el agua á bordo ya no dudaba que os volve-
r ía á ver. 
Pasaron nueve días a ú n , y al cabo de 
ellos una m a ñ a n a al salir el sol divisó un 
buque, era el primero que veía desde hac ía 
un mea. ¿Concebís mis angustias, mi locu-
ra, mis dudas y mis temores? ¿Venía hacia 
mí, ó se alejaba? No; el buque empezó á 
agrandarse á mi vista, y entonces le puse la 
proa; era un bergan t ín americano. Yankee, 
lo menos diez veces, yankee era el capi tán , 
como veréis luego. Después que me inte-
rrogó y yo le nar ró una historia mal hi lva-
nada, con el fin de no confesar que era un 
desertor de la Nueva Caledonia, dijo que 
no me podía recibir á bordo, si no pagaba 
el pasaje hasta San Francisco, adonde él 
iba. Era hombre práct ico y maligno el t a l 
americano, y de ello me convencí ape-
L a viva alarma que en previs ión de un 
fracaso tuvo el gobierno, promovió en los 
días pasados un incidente harto desagra-
dable en los per iódicos oficiosos. H a b í a 
aconsejado Cánovas á S. M . que fuera bre-
vís ima su estancia en Bilbao, el tiempo i n -
dispensable no m á s para presidir el acto 
solemne de la botadura del crucero. Y como 
este acuerdo t en í a sus sombras y dejos de 
receloso, quiso el gobierno explicarlo á la 
opinión de alguna manera justificativa. A 
este propósi to aparec ió en varios per iódi -
cos ministeriales un suelto breve y seco, con 
cierto r e t i n t í n de nerviosidad, diciendo que 
si la Reina no se de t en í a en Bilbao, debíase 
á que no tenia casa donde hospedarse en la 
ciudad invicta, n i le h a b í a sido ofrecida por 
nadie. Noticia t an imprudente que h e r í a 
los miramientos debidos á S. M . y al mis-
mo pueblo bilbanio que se apresuró á po-
nerse á la disposición de la Augusta S e ñ o -
ra, hizo que se desencadenara una serie de 
protestas en todos los círculos, incluso a l -
gunos conservadores. Se ha intentado lue-
go averiguar quien era el autor, pues todos 
los que inspiran l a prensa oficiosa, se inh i -
b ían de aquella responsabilidad. No se ha 
averiguado por completo, n i importa, des-
pués de la rectificación satisfactoria que 
aparec ió en los periódicos; pero tengo para 
mí que existe el peligro de que en cualquier 
momento inesperado se reproduzcan sali-
das de tono aná logas á esta ú l t ima , y que 
ocasionen un d a ñ o m á s difícil de reparar. 
Hay cerca del Sr. C á n o v a s del Castillo y 
en puesto preeminente, un publicista nota-
ble, de mucho ingenio y singular desenfado. 
A este le encomienda el jefe del Gobierno 
loa asuntos de la prensa, y tiene el mal que 
s e ha educado en P a r í s , ha vivido largos 
años colaborando en periódicos franceses é 
imagina que estas cuestiones de la publ i -
cidad son iguales aqu í que en la capital do 
la vecina repúb l i ca . 
E l error es harto manifiesto y en deter-
minadas ocasiones puede pagarse muy ca 
ro. En Francia la opinión es tá hecha; e n 
E s p a ñ a la hacen los per iódicos: allí impu-
nemente se puede permit ir un escritor, cual 
quiera extravagancia, cualquiera temeri-
dad, cualquier boutade, en E s p a ñ a una no-
ticia de sensación inexacta que aparezca 
e n dos periódicos que circulen mucho, pro-
duce un alboroto, un movimiento excepcio-
nal en la opinión públ ica . 
L a prensa entre nosotros, que si algunas 
veces so deja halagar por el favor y las 
consideraciones personales, es casi siempre 
inaccesible á la venalidad, ha llegado á 
constituir un verdadero.poder decisivo en 
las cueationea públ icas . L o que por la ma-
ñ a n a dicen E l Imparc ia l , E l Globo y E l L i -
beral y por la noche cuentan L a Correspon-
dencia, E l Correo y E l Resumen, viene á 
constituir el texto verídico y exacto de lo 
que cada español cree aquel día; si todos 
es tán de acuerdo es el evangelio de la polí-
tica. Así es que crean y destruyen reputa-
ciones; hacen y deshacen celebridades; dan 
y quitan carteras, direcciones, gobiernos; y 
los poderes del Estado, cuando no los pue-
den doblegar de frente, buscan el flanquear-
los con benevolencias Insinuantes y amis-
tades de personal consideración. Sosteníase 
n o hace mucho tiempo en cierto círculo, que 
ai puestos de acuerdo varios periodisras 
pod ían crear un personaje imaginario quo 
«") supusiera sor de excepcional maes t r í a 
tin cualquier ramo de las ciencias ó de las 
letras y se apostaba á que cuando rodara au 
nombre con diaria alabanza por algunos 
m e s e s en las columnas de la prensa, ó le 
da r í an una gran cruz al personaje fantáa 
tico 6 lo elegir ía de improviso diputado 
cualquier distri to. No fué precisa la apues 
ta porque se recordó uno de los hechos m á s 
ourloaos quo registran nuestros anales po-
lí t icos. 
Hace años vino á Madr id un diputado com 
pietamente desconocido, modesto y hombre 
do bien á carta cabal, pero que, sea1 dicho 
sin ofensa, si para el cambio del material de 
guerra hubiera aido preciso su co^feurso, 
todav ía los ejérci tos pe lea r í an con arma 
blanca. Surgió una crisis y no se encontra-
ba Ministro de Hacienda, apto para; la si-
tuac ión difícil que h a b í a n croado excesos 
demagógicos de la revolaoión, cuando dos 
ó tres periodistas, por humorís t ico donaire, 
dieron en decir que aquel cuitado era una 
eminencia financiera y que se h a b í a t ra ído 
de su provincia planes salvadores. Dljéronlo 
varios periódicos: creyólo la gente, y em 
pujado por la opinión se vió instalado de 
golpe y porrazo nada menos que en la pol 
trona del Ministerio de Hacienda. E l hecho 
fué tan inaudito que por entonces se contó 
que la familia del dicho representante tele-
grafió angustiada á sua amigos de Madrid 
in te resándoles qüe velaran por la pórsona 
querida de su casa, pues los hab í a telogra 
fiado que era Ministro y deduc ían do esa 
inesperada notificación que se h a b í a vuelto 
loco. No invento nada: todo ol que vivió en 
Madr id por aquellos años sabe hasta qué 
punto es exacta esta referencia. 
No se puede jugar con la prensa en nues-
tro país: si el poder es mucho, la responsa 
bll idad es inmensa y ol gobierno principal-
mente debe ser m á s cauto y dedicarle aten-
ción m á s preferente, tanto m á s cuanto el 
Sr. Cánovas del Castillo ha sido periodia-
ta, y periodista notable, y sabe la trascen-
dencia y alcance de la publicidad entre no-
sotros. 
En cierta ocasión, un escritor muy inge-
nioso y agudo, el Sr. Rodr íguez Correa, 
publicó en Los Debates doa ó tres artículoa 
sosteniendo la chistosa tesis de que el jefe 
del partido conservador h a b í a perdido el 
juicio: 
— " M i salvación estuvo, me dijo un día 
donosamente elSr. Cánovas del Castillo, en 
que Correa no insist ió en su c a m p a ñ a ; por 
que si cont inúa doa meses afirmando que 
estoy loco, á estas horas me h a b r í a visto y 
m e hab r í a deseado para l ibrarme de la ca 
misa de fuerza."—É. 
Bendición Papal. 
E l Sr. Gobernador del Obispado, Pbro. 
D. Juan Bautista Casas, nos remite para 
su inserción el siguiente telegrama qua re 
cibió ayer de Roma, enviado por nuestro 
digno y respetable Obispo Diocesano: 
Boma, septiembre 24, 9.46 m.—Recibido 
ayer en audiencia por S. S. el Papa, quien 
bendice cordialmente al clero y pueblo de 
la H a b a n a . — O b i s p o . 
E l Tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Vlñes, 
director del Observatorio Meteorológico del 
Real Colegio de Belén, nos favorece con los 
•ilgulentes telegramas: 
Recibidos de la Adminis t rac ión General 
de Comunicaciones: 
F i n a r del Rio, 23 de septiembre, ) 
i ' á b tarde. I 
P. Viñes .—Habana . 
9 m a ñ a n a , B . 757'45. 
3 tardo, B, 756'90. Calma, cubierto de 
kn . 
Riearte. 
Santiago de Cuba, 23 de septiembre, ) 
11 m a ñ a n a . <¡ 
P. V iñes .—Habana . 
7i m a ñ a n a , B . 29'98, Calma despejado. 
St. Thoraas 7 i m a ñ a n a , B. 30'01. Viento 
E., buen tiempo. 
Barbada 7 i m a ñ a n a B. 30¿14. Calma, cía 
ro. 
Ramsden. 
ñas habíamoa cambiado las primeras pa-
labras. 
Ped í ame como precio del pasaje cien do-
Uars, á lo que yo repl iqué: "¿Dónde , n i de 
qué queréis quo tenga semejante cantidad?" 
En realidad, yo t en ía cuatrocientos francos 
(ochenta dollars), que me h a b í a n quedado, 
después de pagar las compraa hechas on 
Noumea, del dinero que t ú . Fil is , me fuiste 
mandando, y que yo guardaba con el fin de 
pagar los pasajes desde Sldney á Europa. 
Ofrecíle veinte dollars, es decir, cien fran-
cos, pero el cap i t án se disgustó y me dió la 
orden de volver á bordo de m i ballenera; le 
ofrecí entonces doscientos, después trescien-
tos, luego cuatrocientos, y como compren-
diera que era aquella suma todo cuanto po-
seía, acabó por conformarse, pero no sin de-
cirme: "S i os parece el precio excesivo, po-
dremos someterlo al criterio del cónsul de 
Francia, tan luego como lleguemos á San 
Francisco; yo me someto de antemano á su 
juicio." 
— H a b í a comprendido—dijo Filis—que tú 
no podías invocar ese juicio. 
—Precisamente; ahora comprenderéia por 
qué le califiqué de prác t ico y de maligno: 
hab ía adivinado lo que yo era, y quiso ex-
plotarme. 
Cuando pasaron de mi bolsillo al suyo los 
cuatrocientos francos, ya no tuvo inconve 
niente en decírmelo; pero no groseramen-
te, sino, por el contrario, con cierta finura 
hipócri ta . 
—"¿Cuán to tiempo hace que os hicisteis 
á la mar?—me p regun tó . 
— " U n mea—respondí yo. 
—"¿Sí? Pues es preciso que hayá is sido 
"arrastrado por las corrientes para hallaros 
Pmrto-Principe, 23 de septiembre,) 
3'40 tarde. S 
P. Viñes .—Habana. 
3 tarde, B . 76210. Viento N . E . flojo, 
cielo casi cubierto, lloviznas. 
Bomaní. 
Puerto-Príncipe, 24 de septiembre,} 
"í. s 8 mañana
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 
7 i mañana, B . 762'10. Viento S. E. flojo, 
ck. del E . , casi despejado. 
Bomaní. 
Santiago de Cuba, 23 septiembre, ? 
6 tarde. S 
P. Viñes .—Habana. 
3 tarde, B . 29.89. Viento SSE. brisa, cielo 
en parte cubierto. 
Bamsden. 
Lucida manifestación. 
E n la noche de martes tuvo efecto la se-
renata que en honor de la Excma. Se-
ñ o r a Condesa de Casa Moró, y con motivo 
de ser la v í spe ra de su santo, dispuso el p r i -
mer Ba ta l lón de Voluntarios de que ea dig-
nísimo Jefe el ilustre esposo de la dama 
obsequiada. L a música del expresado bata-
llón, situada en el amplio patio de la esplén-
dida casa de la calle del Egido, donde mo-
ran loa Condes, tocó desde las ocho de la 
noche b á s t a l a s once escogidas piezas, mien-
tras loa saloneay ga le r ías ^Itas ao poblaban 
do distinguidas damas, señor i tas y caballe-
ros, que acudían á dar testimonio de la alta 
estimación y car iño quo profesan á los no-
bkp esposos. 
El Excmo. Sr. General Polavieja, acom-
p a ñ a d o de su bella y elegante esposa, hon-
ró con su presencia la fiesta, con tándose 
además entro los concurrentes loa señores 
General Segundo Cabo, Director General 
de Hacienda, Secretario del Gobierno Ge-
neral, Gobernador Civi l , Haro (D. Jofó 
Ramón) , Marqués de Pinar del Rio, Con 
de de Ibáñez , Tel ler ía , Herrera (D. Ra-
món) , Zorri l la , Galbis, Goicoechea, Gon 
zález López , Mazorra, Ferrant, Castro 
y A l io , Abaacal, Pérez de Acevedo, y mu-
chos otros miembros de la Junta Directiva 
del Partido de Unión Constitucional. Tam-
bién asistió de uniforma la oficialidad del 
Primer Batal lón de Voluntarlos, con su en 
tusiasta Teniente Coronel á la cabeza, Sr. 
D. Ignacio Vargas. Entre los concurrentes 
se notaban varias señoras y señori tas , per-
tenecientes á la familia de la Condesa, y leu 
Sras. Garc ía Carbonell y Sousa. 
Las bellas señor i tas y distinguidos jóve 
nes que alegraban ei sarao, s y entregaron 
á los placeres del baile, y todo fué contento 
y confianza, gracias á los exquisitos cuida 
doa de la señora de la casa, que se mul t ip l i 
caba para atender á loa concurrentes, asís 
tida por au venerable esposo. Durante todo 
el tiempo que duró la reunión, dilatada 
hasta después do media noche, se sirvieron 
helados, y en el comedor un abundante re 
fresco, con delicados dulces, ponches y 
Cbampagne. 
La fiesta de anoche on la morada de los 
Condes de Casa-Moré fué en extremo b r i -
llante, al paso que de ínt imo y cordial afec-
to: y bien puede considerar'ae una manifes 
taci6n de respetuosa s impat ía al benémeri-
to patricio, que desde su creación, preside á 
la Unión Constitucional; y á s u ejemplar es-
posa, la buena, la caritativa, la por tantos 
tí tulos excelente Condesa, á l a cual saluda-
mos y felicitamos en cate d ía de Nuestra 
Señora de las Mercedes, deseándole toda 
clase do prosperidades. 
Bandolerismo. 
En el Gobierno General se ha recibido 
un telegrama del Comandante Mi l i t a r de 
Santiago de Cuba, en que dice que el ban-
íiído Mar t ín Velázquez y cuatro más asal-
taron la tienda do Cervora, en Sagua de T á 
ñamo, á la entrada del camino Real do 
Guan tánamo . En el acto acudió la fuerza 
pública, haciéndole fuego á los bandidos, 
loa cuales emprendieron la fuga, dejando 
abandonadoa doa caballos con monturas. 
So supone que uno de los bandidos fue 
herido. T a m b i é n resultaron heridos en el 
fuego que sostuvieron con los malhechores, 
el dueño y dos dependientes del eatableci-
miento asaltado. Los bandidos sólo pudie-
ron robar doa caballos. 
Estadística demográfica. 
De los diversos materiales importantes y 
de gran interés que da á luz en el presente 
mea TJCI Crónica Médico-Quir t i rgica, repro 
ducimos los datos demográficos publicados 
por nuestro ilustrado colega profesional. 
Las defunciones durante el mes de agos-
to ascendieron á 640, doscientas menos que 
en el mea de ju l io , 447 blancos y 193 de color; 
ios Juzgados que tuvieron mayor número 
de inscripciones fueron: J e s ú s Mar ía 96, el 
Cerro 86, el Vedado 64 y el Pilar 66. 
De tuberculosis pulmonar fallecieron 124 
individuos, de afecciones del corazón 68, de 
fiebre amarilla 60 (32 corresponden al Hos-
pital Mi l i ta r ) , de enteritis 52 y de pulmonía 
y bronquitis 32. 
Doscientos niños menores de 10 años mu-
rieron en dicho mes y 2^5 menores de 17, de 
estos hubo 111 más en el mes de ju l io úl-
timo. 
Las enfermedades de las cuales sucum-
bieron los menores de 17 años, fueron las 
siguientes: 
Enteritis 13 11 
Meningitis 13 6 
Cólera infantil 9 5 
T é t a n o infantil 19 10 
Difteria : 5 3 
Sarampión ,»,.» 4 3 
Fiebre tifoidea . 3 5 
Raquitismo 1 3 
Afecciones bronco-pulmonares 26 19 
Perniciosa y paludismo 15 5 
Otras enfermedades 20 6 
128 87 
Los nacimientos fueron 361, de estos 292 
blancos y 69 de color; los nacidos muertos y 
muertoa en el parto 28. 
Murieron nacidos en Cuba 406; on Espa-
ña 153, en Africa 14 y en otros pa íses 67. 
L a diferencia entre los f i l eoidos cubanos 
y los nacidos ea de 45 menos, es decir, m a -
yor número de defuncionea que de naci-
mientos. 
Faliecimiento y entierro. 
E n la tarde de ayer, miércoles, recibió 
cristiana sepultura en el cementerio de Co-
lón el c a d á v e r del Sr. D . Joaqu ín Alfonso y 
Madan, respetable caballero, hacendado y 
miembro de una antigua y distinguida fa-
mil ia de esta Isla, á cuyos individuos da-
mos el pésame m á s sincero. Era el Sr. A l -
fonso Presidente del Círculo de Hacenda-
dos y Tesorero de la Compañía del Ferroca-
r r i l de Sabanilla. 
Descanse en paz. 
Nombramientos. 
• 
Por el Gobierno Supremo han sido nom-
brados Abogados fiscales sustitutos de esta 
Real Audiencia, nuestros amigos los jóve-
nes letrados Sres. D . Lucio Suárez Solís y 
D . Pedro d é l a Cuesta, á quienes felicitamos 
sinceramente por tan honrosa dis t inción. 
Los operarios de fundicidn* 
Según nuestras noticias, la causa porque 
los operarios de fundición no acudieron el 
lunes n i el martes al trabajo, fué porque 
pre tend ían aumento de precio en su jornal , 
y habiéndoles concedido éste los dueños 
de establecimientos, volvieron á sus fae-
nas en el día do ayer, miércoles. 
Ejercicios de Oposiciones. 
Según nuestras noticias, el resultado de 
las oposiciones á la Regencia de las Escue-
las P rác t i ca s anexas á la Normal para 
Maestras, en el siguiente: 
Aspiran á dicha Regencia las Sras. doña 
María Antonia Reyes de Herrera, D^ María 
Asunción Frenero de Rodríguez, D1} Elisa 
Posada de Morales y laa señori tas D^ Mer-
cedes Rivaa y Pinós y D* Julia Molina y 
Dorado. 
El primer día explicaron los alfabetos y 
las piezas de que se compone una camisa. 
E l segundo, analizaron el periodo siguien-
te: "sal ió en esto D . Quijote armado de to 
dos sus pertrechos, con el yelmo de Mam-
brino en la cabeza " 
U n dia después, ó sea el tercero de las opo-
siciones, contestaron por escrito á las si-
guientes: ¿Cuántas peticiones contiene el Pa-
dre Nuestro?—Historia de A b r a h á m . Des-
cripción geográfica de España.—Histor ia .— 
Origen de Roma.—División de su historia. 
—La Monarquía Objeto de la operación 
de sumar.—Curulición que han de reunir lo» 
sumandos.—Cómo se practica esta opera 
ción, según sean loa sumandos, enteros, 
quebrados, comunes ó decimales, ó bien 
complejos en sus casos principales.—Cómo 
se forman los múlt iplos y sub múlt iplos en 
las medidas métr icas decimalea y cómo se 
escriben abreviadamente. 
En este dia sólo leyó sus trabajos la se-
ñora D f María Antonia Reyes de Herrera. 
El cuarto dia continuaron la lectura de 
aus trabajos las Sras. Posada do Morales, 
Freuero de Rodríguez, y las Sritas. Rivas 
Pinós y Molina Dorado. 
En este dia fueron aprobadas en el ejerci-
cio escrito, acordándose que podían pasar 
al ejercicio oral. 
Por úl t imo, el quinto dia se procedió al 
ejercicio oral, siendo sorteadas las oposito-
ras, correspondiéndoloa el siguiente orden y 
temas: 
La Sta.. Rivaa de Pinós: disertó sobre Ac-
cidentes m á s comutu'a que pueden ocurrir 
á los niños en la eucuela.—Remedios para 
••ombatirlo en cada caso ó para prevenir sus 
efectos. 
L a Sra. Reyes do Herrera: sobre distin-
ctón entre el método de enseñanza y el 
procedimiento, clasificación del método de 
enseñanza por su extensión, objeto y natu-
raleza. 
L a Sra. Frenero do Rodríguez: sobre edu-
cación estética, su objeto y modo de llevar 
la á cabo, origen de loa sentimientos estét i-
cos y fundamento de su clasificación. 
La Sra. Posada de Morales: sobre la i n -
fluencia que tienen en la moral el háb i to , el 
ejemplo y espír i tu de imitación. 
L a Srita. Molina Dorado: sobre condición 
que ha de reunir todo método de enseñan-
za pftra ser bueno. 
Terminadoa estos ejercicios, se acordó e 
fectuar los práct icos en la Real Casa de 
Beneficencia, el jueves 25, á las doce del 
día, cont inuándose después en el salón de 
Sesiones de la Excma. Dipu tac ión Provin 
cial, el ejercicio de labores y la calificación 
definitiva de las opositoras. 
do con la expresada Corporación, se ha ser-
vido disponer lo siguiente: 
Primero: Que todo buque que entre • n 
los puertos de esta Isla, procedente d in v 
tamente de la Península, se rá puesto á 
tres días de observación, sesrún prescribe la 
regla 3* de la Circular de 22 de jun io de 
1885; y Segundo: Que loa que procedan de 
loa mismos puntos y en iguales condiciones 
que loa anteriores, que hubiesen comunica 
do m á s ó menos tiempo en uno ó v&rios 
puertos limpios durante su t r aves ía , por 
considerarse como una cuarentena de ob-
servación, sean puestos á libre p lá t i ca sin 
otros requisitos sanitarios que los de fumi-
gación y desinfección del buque. 
L o que de orden de S. E. comunico á 
V para su conocimiento, el de las D i -
putaciones sanitarias de esa provincia y 
exacto cumplimiento. 
Dios guarde á V muchos años. 
Habana, 20 de septiembre de 1890. 
Pedro Fernández Miró. 
Sr. Gobernador de la provincia d e . . . . . , " 
Impnesto del timbre. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General, des-
pués de oír al Excmo. Consejo de Adminis 
t ración y de conformidad con lo propuesto 
por la Dirección general de Hacienda y por 
la Administración de Rentas Estancadas y 
Loter ías , á consecuencia de una consulta 
hecha por el Inspector del Timbre de San-
tiago de Cuba, ha tenido por conveniente, 
en acuerdo de 13 del que cursa, resolver lo 
quo sigue, ain perjuicio de la resolución del 
Gobierno de S. M . 
Io—Que cuando un alambique ó fábri-
ca de agaardiente, enclavado en un in 
genio de fabricar azúcar se explote por 
cuenta de una persona que no sea el 
mismo dueño de la finca azucarera, es tá 
comprendida en el artículo 135 de la 
Instrucción del Timbre y por lo tanto se 
halla en el deber de sellar su libro "Dia -
r in" en la forma que previene el art ículo 
133 y siguiente de dicha Instrucción; incu-
rriendo los contraventores en laa penas que 
determinan el artículo 177 y el 179; reforma-
do, según decreto publicado en la Gaceta o-
ficial de 27 de noviembre de 1889, y apro-
bado por Real orden de 14 de enero úl t i -
mo. 
2?—Que cuando el alambique sea explo-
tado por el mismo dueño de la finca azuca-
rera, ó por su cuenta, es tá exento de dicha 
obligación, siempre que se encuentre encla-
vado en aquella, puesto que en otro caso 
debe considerarse como industria da fabr i -
cación separada, sujeta al sello de su l i -
bro. 
3?—Que esta resolución se publique en la 
Gaceta oficial y so comunique á los adminis 
tradores principales de Hacienda y al Han 
eo Español , para conocimiento de los Ins-
pectores; dándose cuenta al Ministerio con 
arreglo al art ículo 188 de la Ins t rucc ión del 
ramo. 
Detenido. 
Durante el día 23 fué reducido á p r i -
sión en esta ciudad, un individuo b l an -
co de malos antecedentes, el cual se encon-
traba, deade el año 1888, reclamado por el 
Juez de primera instancia de Güines, por 
ser el autor del homicido perpetrado en 
aquella jurisidicción, en la persona de un 
ta l Carabedo. 
L a detención de este sujeto se debe á las 
terminantes órdenes dadas por el Sr. Jefe 
de Policía á sus subordinados. 
E l detenido ha ingresado en la cárcel de 
esta ciudad, para ser conducido en su opor-
tunidad ante la autoridad reclamante. 
"ahora en el estrecho de Torrea, que ea 
"donde estamos." No decía que hab í a com-
prendido que yo venía de Noumea, pero me 
lo daba á entender claramente. Entonces 
comprendí cómo h a b í a podido dejar á un 
lado la Australia y hacer un viaje de 700 ú 
800 leguas sin encontrar un buque n i una 
isla. 
Creo inút i l decir que al llegar á San Fran-
cisco tuve buen cuidado de no reclamar la 
intervención del cónsul de Francia. 
Como ten ía necesidad de v iv i r y no me 
quedaba un sólo cént imo en el bolsillo, to-
mé sucesivamente los oficios de mozo de ca-
fé, mozo de cuerda y cazador en la mon-
t aña . 
Verdaderamente, h a b r í a podido escribi-
ros. 
—¿Por qué no lo hicis tes?—interrumpió 
Fil is . 
Por el temor de que m i carta hubiera po-
dido ser interceptada. No h a b í a comprado 
mi libertad á tan alto precio para compro-
meterla en seguida con una imprudencia, y 
de imprudencia calificaba el escribiros una 
carta que podía ser interceptada por la po-
licía: si esta carta venía de m i puño y letra 
y firmada con mi nombre, era entregarme 
en manos de loa agentes; si la letra era con-
trahecha y la firma falsa, podía is creer que 
fuera una estafa y no contestarla, ó bien 
tomar datos antes de hacerlo, lo que me hu-
biera descubierto m á s fácilmente aún . En 
tal si tuación ten ía que encomendarme á mis 
propios recursos y ganar el dinero necesa-
rio, puesto que el cap i t án americano me 
h.tbía tomado todo el que poseía. 
Hal lé ocasión de entrar como lampista á 
bordo de un vapor que hac ía el servicio d© 
Administración Principal de Hacien-
da ptíblica de la provincia 
de la Habana. 
Como ampliación al anuncio oficial pu-
blicado por esta Adminis t ración con fecha 
16 del actual é inserto en la Gaceta del dia 
de ayer, respecto al cobro de los réditos de 
censos por medio de la Tesorer ía de esta 
Administración, se hace saber al público 
que la expresada medida no afecta en ma 
ñera alguna á la recaudación que se realiza 
por medio de la Inves t igación de Bienes del 
Eatado á cargo de D . Domingo Chaple, no 
solamente por lo especial del ramo en que 
funciona dicho empleado, sino por contraer-
se la orden do esta Adminis t ración, única-
mente á los rédi tos de censos que fueron de 
regulares y pertenecen hoy a l Estado. 
L o que se hace notorio al público para 
general conocimiento. 
Habana y septiembre 19 de 1890.—P. S., 
Bicardo Tjachica. 
Sanidad. 
En la Gaceta de ayer se ha publicado la 
siguiente circular: 
" E n vista de la consulta elevada á este 
Centro, por la Junta Superior de Sanidad, 
acerca del trato sanitario que debe darse á 
loa barcos procedentes de la Penínaula , el 
Excmo. Sr. Gobernador General, de aouer 
San Franciaco á P a n a m á , y en él me colo-
qué. Una vez en P a n a m á me puse á traba 
jar en los terraplenes del canal, hasta que 
gané la suma necesaria para pagar el pasa 
je desde Colón al Havre. Con más calma y 
mayor prudencia, hubiera t ra ído la cantidad 
suficiente para llegar hasta Par ís ; pero, en 
ral prisa natural por pisar el suelo de Fran-
cia, pa rec íame que estando en el Havre no 
tenía que dar m á s que cuatro pasos para 
llamar á vuestra puerta. 
—Lo comprendo perfectamente—dijo Ma-
darae Cormier. 
—Cuando desembarqué en el Havre tenía 
siete francos en el bolsillo, y necesitaba 
diez y seis para pagar el billete hasta Par ís 
Tomé uno hasta Roñen, y desde este punto 
hice á pié el viaje hasta Sahurs, que es un 
pueblecito que es tá on la orilla del Sena, y 
donde hab ía nacido Prentout. Antea de mo 
r i r hab íame hecho prometer aquel infeliz 
que l levaría su úl t imo adiós á su madre, y 
por más que semejante visita no estaba 
exenta de peligro para mí, no creí que te-
nía el derecho de faltar á aquella promesa, 
y al lá fui . 
En vez de i r de puerta en puerta pregun-
tando por la anciana, en t róme en un figón, 
donde pedí de comer, y lo más hábi lmente 
que pude tomé las informaciones que nece-
sitaba. Supe que la buena mujer hab ía 
muerto seis meses antes, y que el único hijo 
que le quedaba se hab í a venido á las cer-
canías de Par í s á ejercer su oficio de j a rd i -
nero. 
Si hubiera encontrado á la madre ó á el 
hermano do Prentout no hab r í a tenido in-
conveniente en pedirles prestados diez ó 
doce francos, porque sabia que era buena 
Ayuntamiento de la Habana. 
Sesión del d ía 23. 
En v i r tud de petición hecha por el Ayun 
tamiento de la ciudad de Génova, para que 
se le remitan cuantos datos sean alusivos á 
Criatóbal Colón, acordóse que se forme un 
álbum fotográfico, con vistas de varios mo-
numentos de esta ciudad y otros puntos de 
la isla, como el Templete, la ceiba bajo la 
que se dijo la primera misa, las estatuas del 
gran Almirante que existen en el patio del 
Palacio y en la ciudad de Cárdenas , el puer-
to de Gibara, donde desembarcó Colón, re-
tratos del mismo, y otro á lbum aparte, 
que contenga copias de importantes docu-
mentos relativos á su vida, escritos con le-
tra de aquellos antiguos tiempos, á modo 
de facsímiles, todo magnífica y ar t í s t icamen-
te ejecutado, con objeto de que esos regalos 
figuren en la conmemoración del cuarto cen-
tenario del descubrimiento de Amár ica , pa-
ra lo cual se enca rga rá del trabajo cal igrá-
fico el señor Gomia, habiendo contribuido 
ya con los auyoa otros señores, como don 
Franciaco de P. Astudillo, y facilitando el 
3r. D . José Sil verlo Jo r r ín curiosos docu-
mentos, entre otros, la oración fáaebre pro-
nunciada por el presbí tero Caballero, cuan-
do se trajeron á la Habana los restos de 
Colón, y prometiendo el Sr. D . Herminio 
Leyva algunos más, mereciendo todos ellos 
por esa útil cooperación un voto de gracias 
del Ayuntamiento de esta ciudad. 
Asimismo se pedirá á la ciudad genovesa 
una copia del verdadero retrato de Colón, 
que figuró en el célebre museo del Obispo 
de Nocera, Paulo Tovio. 
Ha aido también adquirida, por la suma 
dd $50 oro, para la biblioteca de la Corpo-
ración Municipal, una hermosa colección de 
obras vendidas por D . Domingo Figarola y 
Caneda, relativas al esclarecido nauta. 
Por haberse aprobado la minuta de esori -
tura, dentro de unos días pasa rán á poder 
de la Corporación loa terrenos y fábricaa 
comprendidos en la estancia L a Rosa, ubi-
cada en el barrio del Cerro, á donde piensa 
el Ayuntamiento trasladar el Asilo de San 
José y otras instituciones municipales. 
Con motivo de haberse descubierto i n -
mensoa panales de comején en los departa 
mantos del Archivo Municipal, y existir 
también grandes nidos de esos insectoa en 
el edificio del Cuartel de policía, ha sido 
nombrado D. Rafael L . Pérez , con la con-
signación de 6 onzas oro al año, para ex-
tirpar la plaga destructora donde quiera 
que exista en las dependencias, casas y edi-
ficios que sean propiedad del Ayunta-
miento. 
Fueron creadas cinco plazas de módicos 
municipales de entrada, á propuesta d é la 
Inspección de los aervicios sanitarios, y se 
proveerán interinamente, ain perjuicio de 
sacarlas á oposición, para atender á las ne-
cesidades que requieren los barrios da Casa 
Blanca, Jesús del Monte y Puentes Gran-
des, y el servicio forense del Juzgado de la 
á.udiencia, de nueva creación, lográndose 
así que cuando se enfermo un módico sea 
sustituido fácilmente por otro y aliviar la 
carga que hoy pesa sobre los actuales. No 
tendrán opción á estas plazas los médicos 
excedentes del Cuerpo que hayan renuncia-
do á entrar de nuevo en servicio activo, 
cuando por habar ocurrido una vacante ó 
ser necesarios en ol mismo se lea ba l lama-
do inút i lmente . 
Gobierno General de la Isla de Cnba. 
JUNTA C E N T R A L D E SOC0EE0S. 
Relación de las cantidades reeolectadaa 
para el socorro de las familias de las vic-
timas del 17 de mayo últ imo. 
ORO BILLBTIS 
Suma anterior..$1.087 8G $1.787 70 
Resto do la suscrip-
ción iniciada en la 
Comandancia de la 
Guardia Civi l de San-
tiago de Cuba, por 
conducto de su habi-
l i t a d o . . . . 1 
Totales $1.088 86 $1.787 70 
Habana, 23 de septiembre do 1890.—El 
Secretario, Francisco Hernández. 
Serricio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
E S T A C I O N C E N T R A L . 
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Aduana de ia Habana. 
EECATJD ACIÓN. 
Pesos. CtS. 
El 24 de septiembre de 1890.. 31,466 39 
OOMPAKAOIÓN. 
Del 1? al 24 de septiembre de 
1889 475,881 07 
Del 1? al 2 t de septiembre de 
1890 886,650 01 
De más en 1890... 410,765 94 
Bien hecho. 
Nuestro celoso Alcalde Municipal, señor 
Pequeño, en atento B . L . M . ha tenido la 
bondad de comunicarnos que desde los pr i -
moras horas do la mañana de ayer, se co-
menzaron los trabajos para cegar el lagu-
nato de la calle del Prado, que denunciamos 
eu el número anterior, y cuya operación de-
be terminarse en breve, quedando aquel si-
tio completamente limpio. Por lo que á no-
ssolros toca, damos al Sr. Alcalde Munici-
pal las más expresivas gracias. 
gente; pero no les halló, y tuve que prescin-
dir de ese recurso. 
Eotonces resolví ponerme en camino ha-
cia Par ís , y hacer el viaje á pie, lo que vo-
fifiqué después de escribir á Filis la carta 
que ha recibido hoy; la escribí en aquel fl-
^6n, porque, como no tenía más dinero, me 
hubiera sido imposible entrar en otro n i pa-
ra comer n i para escribir. Dormí aquella 
noche en un bosque, y al amanecer el dia 
siguiente, emprendí de nuevo mi camino, 
bastante preocupado por mi es tómago, por-
que necesitaba lo menos tres días para lle-
gar á Par ís , y no podía humanamente a-
guantar sin comer tres días. A las dos ó las 
| eres de la tarde hal lábame sentado descan-
sando junto á un soto, cuando unos niños 
llegaron por el otro lado, y, sin sospechar 
mi presencia, se pusieron á jugar. 
' 'Verás,—dijo uno de ellos;—vamos á en-
cender fuego y á asar patatas. 
" ¡Pa ta tas ! ¿Y dónde vamos por ellas? 
"Han plantado ayer, y ahora vamos á de-
senterrar todas las que necesitamos." 
No t a rdó mucho en chisporrotear un buen 
fuego de leña seca, y cuando hubo ascuas y 
ceniza colocaron entre ellas las patatas. 
¡Con cuánto gusto me hubiera comido dos 
ó tres. Aunque me asaltó la idea de pedir-
las á los niños, rechacéla al pronto porque 
no me pareció prudente despertar su curio-
sidad; pero, levantándome bruscamente de-
t rás del soto, les grité con voz de trueno: 
'¡Bieíi está! Robando patatas, ¿eh?" 
Escaparon los chicos con cuanta veloci-
dad les permit ían sus piernas, sin atreverse 
á volver la cabeza a t r á s , y cuando desapa-
recieron saqué del fuego las patatas; que-
mando a ú n las m e t í en mis bolsillos, y me 
C R O N I C A C E N E R A L . 
Por el Gobierno General se ha autori-
zado la creación de un Juzgado municipal 
en el término de Palmillas, provincia de 
Matanzas, para el territorio comprendi-
do on los barrios de la cabecera y dtü 
Jacán , con inclusión de Ja totalidad de la 
hacienda de "Santa Eosa," en vista de ha-
berse llenado los requisitos exigidos por or-
den del Poder Ejecutivo de 27 de marzo de 
1869. 
—Procedente de Tampa y Cayo-Hueso, 
entró en puerto en la m a ñ a n a de ayer, el 
vapor americano Mascotte, con pasajeros y 
la correspondencia de Europa y los Estados 
Unidos. 
—En la m a ñ a n a del lunes úl t imo fué cap-
turado en la plaza del mercado de Matan-
zas, por el Jefe de policía de aquella pro-
vincia, auxiliado de algunos guardias, D. 
Narciso García Cañizares (a) Papujo, por 
asalto y robo al asiático José Pico. 
—Se ha dispuesto se ordene á los señores 
Jueces de primera instancia no diapongau 
la detención de ningún empleado de forro-
carriles y semáforos, sin avisar previamen-
te á los jefes de dichos servicios. 
—Se han concedido por el Gobierno Ge-
neral 30 días de licencia al oñcial tercero 
de Gobierno Civi l de Pinar del Rio, Don 
Francisco Ampudia. 
—Han sido aprobadas por la Autoridad 
Superior las modificaciones hechas por el 
Gobierno Civi l de la Provincia, en el per-
sonal de policía, para ajuatarlo á la Ley de 
Presupuestos. 
—Por el Gobierno General se ha dejad» 
sin efecto la convocatoria de oposición álas 
plazas facultativas, anunciada por el Rec-
torado de esta Universidad. 
—Por disposición del Excmo. Sr. Capitán 
General se ha ordenado cont inúe prestando 
servicio en su secretar ía el cap i t án teniente 
de cabal ler ía D . Francisco Obregón. 
Varios vecinos del barrio de la Punta 
nos ruegan llamemos la atención del señor 
Gobernador Civil sobre el hecho de que, al 
fondo de las casas números 34, 3ü y 38 de 
la calzada Ancha del Norte, se ha estable-
cido al aire libre un alcoholista. que además 
del espáctáculo vergonzoso que ofrece dia-
riamente, tiene escandalizados á los veciaoa 
con las blasfemias que profiere. Respecto 
de este particular, se produjo un parte al 
alcalde del barrio de la Punta, en 6 del ac-
tual, sin resultado ostensible, pues todo si-
gue en el mismo estado. 
En cuanto á la higiene, pasa algo m á s 
grave, pues dicho individuo tiene hacinados 
baúles, sacos y latas, conteniendo toda cla-
se de inmundicias y efectos averiados, que 
constituyen un foco de infección, por cuya 
causa esperan que por la autoridad guber-
nativa se den las oportunas órdenes clon ob-
jeto de hacer mudar.de domicilio á dicho 
sujeto, y que desaparezca de al l i eso foco 
de infección, que amenaza la vida de aque-
llos vecinos. 
—Han fallecido: en Sagua, el Sr. D. Pi- | 
dro del Castillo, y en la Esperanza, el Ldo, 
en Medicina D. Antonio Chávez. 
—De Sanoti-Spír i tus se han exportado ea 
la segunda quincena del presente mes 200 
toros para Matanzas, y 285 vacas para Sei-
babo. 
—En la cárcel de Matanzas existían el 
lunes 166 presos, de los quo 11 estaban ea 
el hospital. 
—En las eleccicnes parciales para nn ' 
Concejal por el barrio del Teatro en Ma-
tanzas, el Sr. V a l h a b í a alcanzado el 22, 
17 votos y el Sr. F o r t ú n 15. 
alejé apresuradamente do aquel sitio. Apro-
vechó la lección que rae hablan dado, y al 
dia siguiente hice la operación tal y comoá 
ellos se la hab ía visto hacer; y sacando pa-
tatas y coraiéndomolas, es como he podido-
llegar hasta aquí sin caer desfallecido en el 
camino. 
X I I . 
De buen grado se hubiera qnedacfo toda 
la noche al lado de su hifo Mad. Cormier, 
pero á las diez obligóla Fi l is á salir del ta-
ller, y le a c o m p a ñ ó á la cama. 
—Vuelve pronto,—le dijo Florentino á su 
hermana—tenemos que hablar. 
—¿De quó?—preguntó Mad. Cormier con. 
curiosidad. 
—Como Fi l i s tiene que comprarme ropa 
m a ñ a n a , quiero darle detalles y facilitarte 
las medidas. 
—Es muy justo; vaya, buenas noches hijo 
mío; que duermas bien y descanees. 
Cuando Fi l i s volvió no fué precisamente 
la ropa el tema de la conversación que tuvo' 
lugar entre su hermano y ella. 
— ¿ P u e d e oírnos nuestra madre?—pre-
g u n t ó Florentino. 
—Si no hablamos muy fuerte, no. 
T o m ó Fi l i s una silla, y fué á colocarse 
frente de su hermano, quo eo hallaba sen-
tado en el sofá. No lejos de arabos estaba la 
mesa en que Florentino había comido, y 
sobre ella el quinqué, cuya pantalla quitó 
és te para que la luz iluminara por completo 
el rostro de Fi l is . 
( Con t inuará . ) 
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—En loa últimos cinco años, cumplidos el 
30 de junio, han entrado en el puerto de 
Matanzas 2,727 embarcaciones de cabotaje, 
de las cuales 730 fueron mayores de 50 to-
lieladas y 1,997 menores. 
—Según comunicación del Alcalde M u -
nicipal de la Salud, en la m a ñ a n a del día 
22 del actual, fué reducida á cenizas por un 
' voraz incendio, la casa de tabla y guano si-
tuada en el barrio de piedras, de aquel tér-
mino municipal, propiedad de D . Martín 
Islas Alvarez. 
— A las seis do la tardo del día 21 del ac-
tual , en el ingenio Avcrqff, Aguacate, tu-
vieran una reyerta un moreno y un pardo, 
resultando el primero herido gravemente 
en el costado derecho por un proyectil de 
arma de fuego, que le disparó su contrin-
eante y el cual emprendió la faga acto con-
tinuo. E l Sr. Juez Muncipal del Aguacate 
y el comandante del puesto de la Guardia 
Civ i l se constituyeron en el lugar de la 
ocurrencia, sin que á pesar de las activas 
diligencias practicadas, se pudiera lograr 
la captura del agresor. 
C O R R E O N A C I O N A L . . 
Por la v ía de Tampa recibimos periódi-
cos de Madrid con fechas hasta el 8 del ac-
tual . He aquí sus principales noticias: 
Del 5. 
Dice L a Iberia: 
" E n los círculos militares hemos oido 
asegurar que en el mes de octubre próximo 
se verificarán grandes maoiobras de otoño 
en las llanuras de la provincia de Alava, 
cerca de Vitoria. 
T o m a r á n parte las tropas de aquel dis-
t r i to mil i tar , y además irán de Madrid 
cuatro batallones de cazadores, los regi 
mientes de húsares de la Princesa y de 
Pav í a y dos bater ía de artillería á caba-
llo ." 
— E l calor se ha acentuado ayer y esto 
ha sido la única novedad del dia. 
De provincias tampoco hay noticias, de 
especial interés. 
—Vitor ia , 4 (41.)—Al llegar el Sr Cáno-
vas del Castillo frente al edificio del go-
bierno civi l , oyéronse los gritos de ¡Viv a 
Cánovas! ¡Viva Sagasta! ¡Vivan los fueros! 
este úl t imo dado por grupos de muchachos, 
excitados á lo que parece por el coronel car -
l ista D . Lino Bas. 
—Tenemos la completa seguridad de 
que el Sr. Cos-Gayón presentará un nuevo 
presupuesto á las nuevas Cortes. 
—Pronto se publicará el nuevo Código 
mil i tar y la ley de procedimiento corres-
pondiente. 
—Durante el viaje de los Sres. Cánovas 
é Isnsa á Vitoria se suscitó conversación 
aobva la cuestión social, según telegrafían 
á La Correspondencia. 
Do lo que dijo el jofo del gobierno so de-
duce quo cree que debo seguirse el camino 
emprendido en Suiza y Alemania, procu 
raudo resolver en lo posible problema tan 
complejo. 
Entiende que la iniciativa debe partir del 
Estado, secundándolo con buena fe los o-
breros y los fabricantes; los primeros man-
teniéndose dentro de la legalidad y del or 
den más perfecto, y los segundos favore-
ciendo la acción del Estado, encaminada á 
mejorar la clase obrera, dándole ga ran t í a 
de que encont rarán auxilios, ellos y sus fa-
milias, en sus diversas necesidades, siein 
pre que se hayan hecho acreedores á ello 
por su comportamiento y laboriosidad, y 
manteniendo la libertad de todos dentro de 
las leyes vigentes. El gobierno será enérgi-
co con los perturbadores. 
Juzga conveniente el Sr. Cánovas mar-
char en lo posible de acuerdo con otras na-
ciones, á fin de evitar competencias ruino-
sas que á España perjadicaríau en primer 
primer término. 
Añadió que no se a l a rmar ía si viniesen á 
la3 próximas Cortes algunos diputados o-
bren>l3, porque esto podría contribuir á fa-
cilitar inteligencias patr iót icas entre todos, 
siempre quo estuviesen exentos de u tópicas 
intransigencias, que dañan á los obreros 
más quo les favorecen. 
Del 0. 
E l Movimiento se felicita de que la aris-
tocracia haya abandonado la monomanía 
del extranjerismo: 
"Antes, dice, iban á gastar sus riquezas 
á las playas de Normandía ó de la Gascuña; 
las fondas de Trouville ó de Etroiat , las de 
Dleppo ó Dauville, las de Blarritz ó Arca-
chóu recogían las rentas de nuestras tierras 
de labor, ios alquileres de \ w ñucas urba-
^nan ó los intoreses de la Deuda del Estado; 
ahora, con mejor gusto y mayor pacriotis-
mo, fia quedan en Vizcaya ó Navarra, en 
Asturias ó Galicia, en la Granja ó en E l Es-
corial. 
Los últ imos telegramas oficiales reci-
bidos del viaje del señor presidente del 
Conseio de ministros, dicen que en todas 
las estaciones del t ránsi to ha sido saludado 
por autoridades y corporaciones, recibiendo 
grandes muestras de adhesión y respeto, 
as í como su señora esposa. 
—Parece seguro que en el mes próximo 
ing resa rá en la Academia Española don 
J o s é Echegaray, y en noviembre el señor 
Pé rez Galdós. 
—Según las noticias particulares recibi-
das de Vitoria, parece que el incidente que 
m prodnjo á la salida de Vitoria del señor 
Cánovas"fuera de las agujas de la estación, 
obedeció á las excitaciones del periódico 
E l Alavés que en dicho día publicó un ar-
t ículo diciendo á sus paisanos que el fieñor 
Cánovas era el autor de la destrucción de 
sus fueros, y que era preciso manifestarle 
su disgusto* de un modo ostensible y evi-
dente. 
Dada la sigaificación carlista de dicho 
per iódico, y las generales pruebas do res-
peto* que el Sr. Cánovas recibió de los de-
m á s elementos políticos de Vitoria , se a t r i -
buye exclusivamente á algunos amigos y 
correligionarios de dicho periódico el hecho 
censurable que es objeto de unán ime repro-
bación. 
Del 7. 
Dice nuestro colega E l Estandarte, testi 
go presencial del incidente ocurrido en las 
cercanías de Vi to r ia : 
" E n todos los círculos pelíticoa se ha con-
venido en negar importancia al tncidente 
ocurrido ©atando en marcha y á un kilóme-
tro de Vi tor ia , el tren on que viajaba el Sr. 
Cánovas del Castillo. 
Informes de teatigos presenciales y noti-
cias recibidas por particulares, incluso de un 
dipatado republicano por aquella región, 
e^tán conformes en reconocer quo lo ocurri-
do obedeció á instigaciones deí, director del 
diat t^ carlista E l Alavés, y á enyo director 
debía dolor que pasase la jornada aa la 
;granja•modelo de Vitoria, rodeado el Sr. 
Cánovas ' del Castillo de la Diputac ión pro-
vincial y 2fu dignísimo presidente, yendo á 
l a estación á reeibirlo" y despedirlo una co-
misión del Ayuntamiento, los senadores y 
representantes de la provincia, las autori-
dades militares, el Ateneo con su presiden-
te, y que todos aplaudiepe>« con gran entu-
siasmo el discurso del Sr. Cánovas del Cas-
t i l lo ; y ver que todo eso tenía lugar en taa-
•dio del mayor orden, quedando así desaira-
da la proclama incendiaria; fué lo que, de 
seguro, desper tó en el ánimo do algunos 
•oarlistas y adversarios de la si tuación la 
idea de i r á eterta distancia de Vitoria, en 
l ó b ' e g a noche que se había echado encima, 
á gritar "¡fueros, fueros!" arrojando además 
los chiouelos dos piedras pequeñas á los 
cristales de los coches. 
El grito de fueros, que os una. aspiración 
lílel país vascongado, á n ingún hombro pú -
blieo debe mortificar. Lo que es difícil os 
•que se cosechen aplausos pronunciando dis-
cursos tan elocuentes como el que ayer oye-
r o n las corporaciones de Vitoria de labios 
•del Sr. Cánovas del Castillo." 
- - A fin do coatribuir al alivio de las des-
igracias ocasionadaa por el siniestro mar í t i -
mo ocurrido en Cudillero^Oviedo), S. M . la 
Reina, en su inagotable caridad, ha conce-
dido con dicho objeto, un donativo .do 1,000 
¡pesetas. 
—Anoche salió para Puerto-Rico &1 nue-
vo intendente general de Hacienda do d i -
cha Isla, D . Justo Mar t ín Lunas. 
—Se dice que el ministro de la Guerra 
p r o p o n d r á al gobierno o' planteamiento del 
servicio mi l i ta r obligatorio, y que este asun-
49 será de loa primeros ^ue se discutan en 
gas Cortea. 
~ - L a Opinión escribe lo que signo acerca 
'de la visita hecha ayer por el Sr. Peral al 
.(ministro de Marina: 
" A la una de la tarde se ha presentado al 
;aQñor ministro de Marina, en ocasión de ha 
liarse despachando con el director general 
de l personal, quien salió al poco tiempo 
L a entrevista del Sr. Peral ha sido corta, 
í iabíóndolo recibido el señor general Beran 
¿ger con la cor tesanía y agrado que le son 
-característ icos. Durante el poco tiempo que 
.toa estado en el Ministerio, ee ha lamentado 
'con algunos de sus compañeros , de ciertos 
Ihechos no muy conocidos todav ía y de la 
•conducta de ciertas entidades, y especial 
anenta de las manifestaciones organizadas 
por el doctor Cerezo. 
E l señor ministro le ha dicho que espera-
ba d^ uu dia. á otro el informe de la jun ta 
téemea quo, en nuettru juicio, l legará do 
m a ñ a n a á pasado m a ñ a n a , y por la extra-
ñ a z a q u e parece de iaos t ró el Sr. Peral, de-
ducimos nosotros que uno de los propósi tos 
del inventor es esperar la resolución 6 juicio 
que merezca el informe de la comisión tóo 
nica a IHS pereonas que hayan do entender 
SÜ este asunto. 
L a salud del Sr. Peral parece excelente, 
por más qne su viaje t a l vez obedezca á ha-
cerse en Madrid la operación del tumor que 
se le ha desarrollado en una do las sienes. 
Desde el ministerio de Marina se dirigió 
el Sr. Peral á casa del general Romero." 
—El jefe del partido tradicionalista, se-
ñor marqués de Cerralbo, ha celebrado en 
San Sebastián varias conferencias con los 
delegados carlistas Sres. Elío, Zubiaga, 
marqués de Valdespina, Iturralde y Olazá-
bal, acordando que el partido carlista acuda 
á luchar en las p róx imas elecciones con to-
da decisión. 
P re sen t a r án dos candidatos en Navarra, 
cinco en Cata luña , dos en Valencia, dos en 
las Baleares, uno en Castellón y seis en las 
demás provincias. 
—Parece ser que en Toledo existe el pro-
pósito de presentar la candidatura del doc-
to y elocuentísimo D. Vicente Manterola, 
para senador del reino por aquella capital. 
Del 8. 
En el minisferio de Marina se ha recibi-
do un despacho del capi tán general del de 
partamento de Csdiz, en el que se anuncia 
que por el correo de ayer remit ió el informe 
do la Junta técnica acerca del submarino 
Peral. 
Parece que el gobierno, á pesar de los 
gastos considerables que ha originado ya la 
construcción de dicho barco, facilitará á su 
inventor los medios que solicite y que se 
consideren oportunos y convenientes para 
que subsane las deficiencias que hayan po -
dido observarse, ó bien, caso de que esto 
no pueda ser, para que construya otro mo-
do 1 o. 
Con esto, el gobierno que consideraría el 
triunfo del Sr. Peral como un triunfo de to-
dos los españoles, al mismo tiempo que en 
facilitar é aquel todo el apoyo posible para 
la realización de su empresa, se inspira en 
el propósito de responder á los votos de la 
opinión pública en general. 
—Según se cree en los círculos políticos, 
para la primera quincena de octubre se en-
contrarán en Madrid todos los personajes 
políticos de más influencia y significación 
de loa diversos partidos. 
—Nuestro colega E l Día tiene las siguien-
tes noticias acerca del proyecto de servicio 
militar que ocupa en estos momentos al se-
ñor ministro do la Guerra: 
' La nueva ley establecerá como hemos 
dicho, la instrucción mili tar obligatoria, y 
tiende á conseguir que las reservas estén 
nutridas con si mayor número de hombres 
instruidos quesea posible. Loa que se cos-
teen el uniformo y presenten su armamento, 
serán dispensado del servicio en cuerpo, y 
adquir i rán la instrucción en regimientos es-
peciales, pudiendo dormir en sus casas, y 
presentándepe en el cuartel á las horas que 
se lea marque y durante el tiempo que se 
disponga. 
Se establecerá de este modo el voluntaria-
do de un año, como existe en los ejérditos 
oxtrtmjeros, al cubo del cual pasa rán estos 
anldudoa á la reserva; los que ehtro ellos se 
hayan distinguido y quieran obtener el em-
pleo de oficial de la reserva gratuita pasa-
rán destinados de sargentos á loa cuerpos 
activos con objeto de practicar Este me-
nor tiempo de servicio lo compensarán los 
soldados de un año pagando cierta canti-
dad que se des t inará á compra de material 
y arreglo do laa fortificaciones. Además , 
dejarán al Estado su armamento, y como sa 
calcula que cada año en t ra rán en el servicio 
quince m ü hombres, cada año también nues-
tro armamento se aumenta con quince m i l 
fusiles nuevos, que irán almacenándose en 
loa parques. 
Se establecerán aplazamientos y prórrogas 
del servicio para los mozos que se hallaren 
á l o 3 veinte añoa siguiendo una carrera. Es-
toa aplazamientos sucesivos sólo podrán 
prolongarse hasta los veinticinco añoa, pues 
antea de cumplir todo ciudadano esta edad 
debe pagar au tributo á la patria. 
Tales son las bases principales del pro-
yectil de ley del servicio militar obligatorio, 
que ha do ir procodido de algunas reformas 
en la diviaión regional pava lo eual se hace 
necesario el concurso de los ministerios de 
Marina, Ultramar, Gobernación y Gracia y 
Justicia." ' 
ECOS. 
De todí'S loa hijos de las diversas regiones 
do la España peninsular, acaso, y sin acaso, 
nadie aventaja al gallego en el amor al te-
rruño: nadie como él sufre la nostalgia de 
la patria; él ha dado nombre y cuerpo á la 
morriña, osa enfermedad del espíritu que 
no Ja curan módicos y que sólo tiene un re -
medio: ver la tierra nativa y aspirar las 
auras aromosas de aquel rincón, más que 
ninguno bollo, en que loa ojos ae abrieron 
por vez primera á la luz. 
Los gallegos sienten esa necesidad de 
evocar los recuerdos de la tierra como nin-
gunoa otros, y por eso leen y devoran sus 
psriódicos; so buscan para referirse cosas 
no borradas de la memoria, se auxilian 
en sus maladanzas, y como puedan, se aso-
cian fraternalmente. De esta suerte, inspi-
rándose en tan nobilísimos sentimientos, 
surgió el "Centro Gallego" de la Habana: 
sociedad modesta en un principio, y que 
hoy figura entre las más importantes de laa 
que existen en esta capital; como que ol nú-
mero de sus socios lluctúa entro 6,100 á 
6,200. 
El "Centro Gallego" apareció modesta-
mente, como elemento do paz y eoncordia 
y lazo de unión entre loa hijos de esas cua-
tro provincias que constituyen la Suiza es-
pañola , y por él tuvieron vida periódicos 
regionales, orfeones, sociedades art íst icas y 
otras instituciones de instrucción y recreo, 
como la que se denomina "Aires d'a Miña 
Terra.'? El "Centro, creyó desde un princi-
pio que debía ser natural complemento de 
la veterana Sociedad de Beneficencia Ga-
llega, y tan ha observado fielmente este pro-
pósito, que al adquirir casa propia y reedi-
ficarla con arreglo á sus necesidades, su 
más preferenio cuidado fué consagrar sitio 
amplio y apropiado para la Secretar ía de 
aquella. 
Muchao y muy loables obras ha realizado 
tan benéfica institución, ya promoviendo 
suücripelones cuando alguna desgracia de-
ruandaha socorros, ya honrando la memoria 
de iluatpca comprovincianos, ó bien favore-
ciendo la pubiic,aí3;ón de obras consagradas 
á perpetuar eí nooiímí y Ĵ s glorias de Ga-
licia: ayer fué el mausoleo que guarda los 
restos de Rosalía Castro; después, la ftisto 
r í a de Galicia, de Murguía; mañana quizás 
promoverá la erección de la estatua de E-
duard0 Chao, que en la ciudad de Vigo, 
donde nació jol ilustro repúblico, haga juego 
con la de Méndez Sfó&ég raBientemente eri-
gida. 
Pero el "Centro GaHogo" no l imita & es-
toa actos eu acción, ni se detiene tampoco 
en las obras do beneficencia ó de recreo pa-
ra sus asociados; además, como el "Casino 
Español ," como la "Asociación de Depen-
dientes del Comercio," como el "Progreso" 
de Je sús del Monte y el "Círculo de Tra-
bajadores," tiene establecidas clases para la 
enseñanza, que utlliíJW socios y los h i -
jos de sus socios. 
El "Centro Gallego" tiene dos importan-
tes secciones: la de Beneflcencia y la de Ins-
trucción. Preside esta úl t ima mi ilustrado 
amigo el Dr. D. Serafín Sabucedo Várela, y 
las asignaturas que se dan, las más impor-
tantes para las clases populares, son: Lec-
tura, Escri tura, & m w á U c a Castellana, A -
ritmélica elemental. F rancés , Ingles, Dibujo 
Lineal y de Adorno, Ari tmética Superior y 
Algebra, Geometría y Trigonometría, A r i t -
mética Mercantil, Teneduría de Libros, Geo-
g r a f í a Económico-Indus t r ia l , Legislación 
Mercantil, Principios de Economía Política 
y Taquigraf ía . 
El "Centro Gaílogo" tiene abierta su ma-
t r ícu la desde el d ía y 4 o^tas fechas se 
hallan inscriptos 740 alumnos para ol pró- [ 
ximo curso, que comenzará en la noche del1 
IV de octubro próximo, con acto solem-
nísimo, en que se repar t i r án premios á los 
alumnoa sobresalientes del úl t imo año aca-
démico, y rec ib i rán los concurrentes una 
memoria impresa, relatando los trabajos 
de tan importante sección, con noticias y 
datos verdaderamente importantes y que 
no me atrevo á esbozar, porque qui tar ía 
con ello el mér i to de la novedad á tan re-
comendable trabajo. 
L o dicho, por lo demás , basta para de-
mostrar que el "Centro Gallego", conti-
uando su noble y generosa empresa en 
pro de la edacacióQ de la juventud; merece 
las s impat ías que la opinión públ ica le dis-
pensa y los elogios qne le t r ibuta unánime 
esa misma opinión, porque procura la ins 
t racción y perfeccionamiento de las masas, 
en beneficio de la cultura moral y social. 
Una sociedad que así procede, un núcleo 
impor tant í s imo que de ta l manera lo secun-
da, vence todos los obstáculos y realiza las 
mayores conquistas. L a colonia gallega en 
la Habana debe estar y es tá orgullosa de 
su ilustrado y progresista "Centro". Allá 
van, pues, mis aplausos, no por modestos, 
menos sinceros. 
EUSTAQUIO CARRILLO. 
RECTIFICACIÓN.—Mi amigo D. Dionisio 
Diaz Posada, Presidente de la "Unión de 
loa Dependientes del Comercio", desea re-
cabar para és ta toda la gloria conquistada 
en el cierre de puertas de los domingos y 
d ías festivos. No se la d isputaré . L a "Aso-
ciación de Dependientes del Comercio" la 
solicitó de los dueños en notable circular, y 
á mayor abundamiento, la inmensa mayo-
ría, cuando no la totalidad, do los indivi -
duos de la "Un ión" , pertenecen, como el 
Sr. Díaz Posada, á la "Asociación". E l 
triunfo, pues, es obra de la beneméri ta cla-
se, estrechamente unida en una y otra ins-
t i tución; clase de todos respetada y enal-
tecida. 
Q A C E T T L L A S . 
TEATRO DE TACÓN.—NO olviden los nu-
merosos admiradores de la distinguida p r i -
mera tiple Sra. Dn María Nalbert que esta 
noche ee verifica el beneficio de la misma 
en el gran teatro de Tacón . Se pone en es-
cena la deliciosa opereta Boceado, estando 
el papel de la protagonista á cargo de la 
aplaudida Sra. Quesada. En un intermedio 
c a n t a r á la Sra. Nalbert el aria de L u c í a de 
Lammermoor. Con tal programa y laa sim-
pa t í a s de que disfruta la beneficiada, es de 
esperarse un éxito por extremo satisfactorio. 
E L PORVENIR.—La sociedad de asaltos 
de este nombre, establecida en Jesúa del 
Monte, dispone uno para la noche del sába-
do 27, á una casa quinta de la calle de L n -
yauó . El punto de reunión es la casa n? 44 
de la calzada de Luyanó , á las siete y me-
dia. 
TEATRO DE ATBISU.—Para la noche de 
hoy, jueves, se ha combinado el siguiente 
programa, en el coliseo de la plazuela del 
Monserrate: 
A laa ocho.—Bola 30. 
A las nueve.—Acto primero de E l Proce-
so del Can cán. 
A las diez.—Para Casa de los Padres. 
VACUNA.—Se administra hoy, jueves, de 
10 á 11, en la sacrist ía de la parroquia del 
Monserrate, y de 12 á 1, en la Real Casa de 
Beneficencia. 
ACCIDENTE DESGRACIADO.—A lasnue 
ve de la noche del 23, en los momentos en 
que la morena María Regla Pulido se en 
contraba ya encerrada en su habi tación 
calzada del Cerro número 551, tuvo la des-
gracia de que se le cayese de las manos 
una l ámpara de petróleo é inflamándose el 
líquido que contenia le causó grandes que-
maduras en diferentes partes del cuerpo y 
además prendió fuego á varios objetos que 
habla en el cuarto 
A las voces de ¡socorro! que daba la des-
graciada morena, acudió el jardinero de la 
casa D. Bartolo Mart ínez, quien penetran 
rio por una ventana, pudo apagar el incen 
dio que se habla iniciado y prestar algunos 
auxilios á la paciente 
Pocos momentos después ee consti tuyó 
en el lugar de la ocurrencia el médico de 
la casa de socorro, que le presté los auxi 
líos de la ciencia, y certificando ser muy 
grave el estado de la citada morena. 
El celador del barrio, Sr. Marrero, levan 
tó el correspondiente atestado y con él dió 
cuenta al Juzgado de Guardia. 
Según nuestras noticias, existen muy 
pocas esperanzas de salvar la vida de la 
desgraciada morena, tanto por la magni 
tud de las quemaduras, como por la edad 
de la paciente. 
CAPTURA.—Con noticias el Inspector de 
Policía de Guanabacoa, de que el autor de 
las heridas graves inferidas á la joven doña 
Juana Figueroa, vecina de Regla, se halla 
ba oculto en casa de uno de sus familiares, 
calle de la Cerería, se personó en dicha ca 
sa á las cinco de.la tarde del martes úl t imo 
y con auxilio de un sargento y una pareja 
de Orden Público, logró capturarlo en los 
momentos en que intentaba fugarse nue-
vamente, por tener noticias de que hablan 
descubierto su paradero 
E l detenido fué remitido á la cárcel de 
Guanabacoa, á disposición del Sr. Juez, 
que instruye el correspondiente proceso 
POLICÍA.—La menor Da Belén Durán 
vecina de la calle de San Nicolás número 
164, sufrió varias quemaduras leves en la 
mano izquierda, cara y pecho, á causa de 
haberle caído encima uea cazuela de sopa 
que habla sobre una mesa. 
— ü n vecino de la calle del Campanario, 
demarcación del barrio de Chávez, fué mor-
dido por un perro, que le causó tres eaco-
riaciones de pronóstico leve. 
—Según participa el celador del barrio 
del Principe, un sirviente del hospital 
"Reina Mercedes" sufrió casualmente que-
maduras de pronóstico menos grave 
— E l celador del barrio de la Ceiba pudo 
averiguar que el autor del robo de varias 
fracciones de billetes de la Lotería, á un in 
dividuo blanco, el dia 19 del actual, lo era 
un moreno, el cual acompañado de uno de 
sus familiares se presentó en el mismo dia 
al Sr. Juez de lustrucción del distrito Este, 
G I L BLAS.—El número de ayer de este I para cumplir una condena que le habla si-
humorístico semanario habanero, trae en su 
primera página un hermoso retrato del Sr. 
D. Joeé Fornaria, y en las del centro y la 
úl t ima, otros retratos y algunas earicaturaa. 
La parto literaria es amena y festiva, como 
corresponde á una publicación de la índole 
del Gil Blas. 
MUERTE DE UN ARTISTA.—En Las No 
vedades de Nueva York del 19 del actual, 
leemoa lo siguiente: 
uDion Boucicault.—Ayer desapareció de 
la escena de la vida, un artista dramaturgo 
notable, hijo de Dubltn, Irlanda, con cuyo 
nombre encabezamos estas líneas. Bouci-
cault murió ayer de pulmonía en su resi-
dencia de la calle 45a, á loa 68 años de 
edad, dejando tras ai una familia que guar-
da rá el recuerdo de los triunfos de su exis-
tencia. Su memoria la conservarán sus 
obras, estimadas en los países donde s e ha-
bla el idioma inglés, porque como drama-
turgo brillé au talento en grado algo sa-
liente; lo mismo puede decirse de él como 
actor. 
La muerta de Boucicault e s una pérd ida 
senaible para el teatro anglo sajón de am-
bos mundos " 
UN LOCO DE AMOR.—Un joven campesi-
no, do Otcawa, Catarlo, vid paseando en 
coche una hermosa señori ta en un puoblo 
llamado Orgood. L a encantadora joven lo 
fascinó hasta tal punto que desatendió ous 
obligaciones ó hizo varios viajes al pueblo 
por verla. Hace pocos días, canaado ya de 
investigar en vano dénde podría ver á di -
cha joven, dió muestras de haber perdido 
el juicio. Con tal motivo, la policía se apo 
deró do él y lo llevaba á un manicomio; pe-
ro he aquí que al pasar por u n rio, el loco 
se arrojó al agua, salió á la orilla opuesta, 
y se in ternó en el bosque sin que ae sepa si 
ha muerto ó vive. 
HOSPITAL C I V I L . — L a fiesta que s e ha 
dispuesto en dicho establecimiento para el 
domingo próximo, e n honor de s u excelsa 
patrona, la Sant ís ima Virgen de las Mer-
cedes, promete aer muy lucida. Asis t i rán 
á ella los Sres. Gobernador General, Gober-
nador Civi l de la Provincia y otras autori-
dades. 
La Sra. Da Dolores Roldán de Domín-
guez, acompañada de s u bella hija Consue-
lo, r epa r t i r á entre los enfermos 1,000 taba-
cos y 2,40 ! cajetillas de cigarros de L a Co-
rona, 5U0 tabacos de L a Flor de Cuba, 
media arroba de chocolate y otra media de 
confituras finas, regalos respectivamente de 
loa Sres. D, Segundo Álvarez, D . Manuel 
Valle y del repreaentante de la casa de Ma-
tías López en esta ciudad, á los cuales da 
las gracias por este medio la referida se-
ñora. 
SOCIEDAD DEL VEDADO.—Este elegante 
Centro de Recreo ofrece á sus asociados, 
hoy, jueves, una amena tertulia, con yiot i 
vo de s e r d ía de recibo. La. Directiva se 
prometo obsequiar con u n refresco á la 
concurrencia que, como siempre que de esa 
inetitnclón se trata, será distinguida. Un 
pianista se ha hecho cargo de la parte bal 
lable y varias Sras. y Sritas. han ofrecido 
su valioso concurso para que la reunión 
resulto agradable. Hab rá carros del Urba-
no á la terminación de la fiesta, para la 
Habana-
Agradecemos á la referida Sociedad los 
billotea de entrada para este año, con que 
nos ha favorecido. 
A MARIANAO.—Así se t i tulan unas p í a 
yeras para canto y piano, que fia compues 
to D. Joeé Marín Varona y acaban de ser 
impreeaa en el depósito de música denomi-
nado E l Parnaso, Compoatela 44. M i l gra-
cias por lamueatra. 
UNA C^LLE I^AT^L.—La de la Bomba lo 
es por varios conceptos. Eso lo sabe todo 
el mundo. Pero ahora sucedo que los due 
ños de los establecimientos que radican en 
la misma, ee lamentan del ppgimo estado e n 
que ella se encuentra, y piden á grito heri-
do que se componga cuanto antes, porque 
la salud pública está allí constantemente a-
menazada por loa miaamaa peatilentea que 
üe grandes lodazales y bacheí? llenos de a-
gua corrompida, c>e desprendí.n. Si á la e 
pidemia qüjb 4,e aptiguo reina en esa calle se 
añade otra y a ¿ e ^ . t j a r la Bomba, 
sin remedio. 
TEATRO DÉLA PATTL—Según dice un 
periódico extranjero, el día 24 del mes pa-
sado se inauguró, en presencia de gran 
número de convidados, el teatro que Adeli-
na Patt i ha hecho construir en su palacio 
de Grai'g- y ^oG. 
L a pieza representada, ^ la pual Adelina 
Patti y Nicolini asiatierop coipb 'papéptado-
rea, era una ópera cómica inglesa t i tp láda 
"Te Coaetguard", de M . Hulley, que d i r i -
gió eu persona la orquesta, compuesta de 
catorce músicos. 
El teatro, cuya decoración es extremada-
mente rica, y que puede contener á unas 
doscientas personal», tiene una entrada que 
comunica con el palacio y otra para el pú-
blico « n los días en que so den funcionea á 
beneCcio do oleras de beneficencia. 
Ha pintaápsil-'oelón-d3 boca M. Whlte, 
artista muy conopiab «Hx f'uglaterra,' Eo-
presenta i Adelina Paí t j efi el papel de Se-
m'ramia, guiando un parro arrastrado por 
dos magníficos caballou. 
L a verdadera apertura del teatro ae 6-
fectuará el año próximo. Ese día Adelina 
Patt i can ta rá sus principales arias, y el 
célebre actor inglés Enrique I rv ing decla-
mará los papeles e n que más se ha dietin-
guido.'; ' 
HISIÓRICO.—Se encuen,traii dos amigos 
e n E l Louvre y hablan así; 
—Hace ya bastante tiempo que le veo á 
usted con el brazo puesto en cabestrillo, y, 
como e s el derecho, supongo le pr ivará de 
hacer muchas eoaaa. 
— ¡Quiá, no señor! Me valgo lo mismo 
del izquierdo, porque ha de saber usted que 
soy anfibio. 
—¿Querrá i^sted decir ambidiestro? 
—Bueno, sí, ¿qu^máa da^ 
GRANPODA.--Dice una revista europea 
que e n la alta sociedad romana se habla 
mucho actualmente de una gran boda: la 
de la s impática hija del Prssidente del Con-
sejo de Ministros del Rey Humberto, Sig-
nor Crispí, con el Conde Antonelii , el ex 
plorador de Ablsinla y grande amigo del 
R \y Menelik) recienteqiente elegido Dipu-
tado por aquella capital. 
Dícese que con motivo de s u enlace, el 
Rey ha rá merced al Conde de u n Ducado, 
que tomará probablemente s u denomina-
ción de alguno de los lugares de la Etiopía, 
donde ha ganadn justa celebridad el noble 
sobrino d r l ilustre Cardenal, Ministro que 
fué de Pío 15. 
tío impuesta por el delito de lesiones. D i 
cho moreno ee halla detenido. 
—Durante la aneencla de un vecino de 
la calle de la Merced, la robaron de un es-
caparate que tenia eu su habi tación, varias 
prendas de ropa do señora, con que pueda 
precisar quién ó quiénes sean los autores 
de este hecho. 
—En el barrio de Guadalupe tuvieron 
una reyerta dos inpividuos blancos, resul-
iando herido en la cabeza uno de ellos. 
—Por tentativa de estafa al dueño de 
una bodega de la calle de Gervasio, fué de-
tenido un individuo blanco. 
— A l Dr. D. Raimundo Menocal, vecino 
de la calle de Cárdenas , le robaron del bu-
fete, que tiene en los entresuelos de eu ca-
sa, ocho onzas en oro y 50 pesos en billetes 
del Banco Español, habiendo sido detenido 
un criado de la casa, en quien recaen vehe-
menteo sospechas de que sea el autor. 
¿QUEREIS REPONEROS D E L CAN 
sancio y del calor, realizando uno de loa 
mayores placeres de loa sueños orientales"? 
Totííad un baño perfumado con una botella 
de Agua Florida de Mufray y Lamnan. Na 
da mejor que eata exquisita preparación 
para fortificar los nervios y para comunicar 
freacma, elasticidad y vigor tanto al cuer-
po como al espíritu. 30 
RATALLÓN CAZADORES DE BAILÉN NU-
MERO 23.—Programa de las piezas que 
ha de tocar la música del mismo, en la 
noche del día de la fecha, en el Parque 
Central. 
1* La Siempre Viva, Redowa, Juan Bro-
ohi. 
Gran marcha triunfal, J. Barbiori. 
Acto tercero de la ópera "Mefistófe-
le." Boito. 
Turkish, Patrol, Michaelis. 
Tanda de Valses, " E l Patinador," 
Waldtenfel. 
Paso doble, el "Panorama Nacional," 
A. Brul l . 
Campamento del P r í n c i p e , septiembre 








Coronas, cruces, ángeles, estrellas, liras, 
anclas, pensamientos y cintas con inscrip-
ciones; hav todo el año gran surtido y se 
venden sin competencia posible én 
LA FÁSHIONABLE, 
A P dn 1313 ISh 
S0IEMNES CULTOS 
Que en honor del Seráfico Patriarca 
San Francisco de Asís, se celebra* 
rán en el presente año, en la Igle-
sia de su T . O. T. á expensas de la 
Congregación de su nombre. 
E l jueves 25 del corriente comenzará la Novena en 
la forma siguiente: A las 8 de la maQana, la Misa So-
lemne: y después el rezo de la Novena. 
£1 día 3 de Octubre: á las 6 | de la tarde, después 
del Santo Rosario: Salve Solemne á toda orquesta. 
E l Sábado 4 de Octubre: fiesta principal del Santo 
Patriarca: á las 7.}, la Comunión general: á las 8$, la 
Misa Solemne á toda orquesta qne cantará el Ilustrí-
simo Sr. Gobemudor del Obispado, Pbro. Dr. D, 
Juan B. Casas, ocupando la Cátedra del Espíritu San-
to, el Rdo. P. Vega, de la Congregación de la Misión. 
E l Domingo 5: a las 8 de la maQana, la fiesta de San 
Pascual Bailón: cantará la Misa el Illimo. Sr. Provi-
sor y Vicario General del Obispado: Pbro. L . D. R a -
món Picabea; y predicará el Rdo. P, Vigo, de la ex-
presada Congregación de la Misión, y Catedrático del 
Seminario de esta Ciudad. 
E l Lunes 6: á la misma hora, la ñasta del B. Salva-
dor de Horta: cuya Misa, cantará el Sr. Pbro. D. E -
varisto Martínez, Vice Secretario del Obispado; es-
ta TI do el panegírico á cargo del respetable Sr. Pbro. D. 
Benito Conde: Mayordomo del Iltmo. Sr. Obispo Dio-
cesano. 
Habana, septiembre 23 de 1890.—El Presidente, 
Alfredo V. Caballero. 11514 10-25 
J H S . 
I G L E S I A D E B E L E N . 
E l domingo 28 del actual celebra el Apostolado de 
la oración sus en 1 toa mensuales en honor del Sagrado 
Coraxón de Jesús, 
La misa de la comunión general reparadora será á 
las siete j á las ocho v media la cantada con plática y 
bendición con el Santísimo Sacramento. 
E l acto de consagración del Apostolado, es después 
de la misa de comunión, al que deben asistir todos los 
socios —A. M. D. G 11526 4-25 
1 9 B Sk 
. i E J. B O R B O L L A . 
R. I . P. 
E l jueves próximo, 25 del corrien-
te, á las ocho de la m a ñ a n a , ee cele-
b ra rán en la iglesia de Belén honras 
fúnebres por el eterno descanso del 
alma del 
Sr. D . J o s é Antonio Pesant 
y Comas. 
L a fdmilia suplica á las paraonas 
de su amistad se sirvan eneomandar 
á Dios el alma del Sr. Pesant y se 
dignen asistir al piadoso acto, favor 
á que queda rá etetnamenre recono-
cida. 
Los señorea sacerdotes que de las 
siete de la m a ñ a n a en adelante, quie-
ran aplicar la misa por ol flnado, re-
eibiráü la limosna de un escudo. 
Habana, 23 de septiembre de 1890. 
C 1U7 la-2l 2d-24 
i . p. 
Todas las misas que se celebren el 
dia 26 del corrientH en la iglesia de 
Belóo, de 5 á 8 so apl icarán por el 
eterno descanso de 
D o n C a s i m i r o A í m i ñ a q u e 
y Oagigral, 
que falleció en Santander el 26 de 
septiembre de 1889. 
Su viuda é hijos lo participan á sus 
amistades por ai quieivn ofrecerle 
este sufragio. 
Josefa Quintero, viuda de Aímiña-
que—Casimiro, Alberto y Carlos A í -
miñaque y Quintero. 
•448 C 2 24 
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SOLEMNES FIESTAS RELIGIOSAS, 
q u ® lo s a r a g o n e s a s r e s i d e x i t ^ s e n 
<¡sBt& I s l a , t r i b u t a r á x i á s u E x c e l s a 
P a t r o n a l a S m a . V i r g e n d e l P i l a r 
de Z a r a g o z a . . 
Los aragoneses y personas devotas de la 
Sma. Virgen, quM deseen contribuir para la 
celebración do (fcchas fiestas, pueden depo-
sitarlo en el Bosque de Bolonia, Obispo 74 
—Ntra.Sya. de Regla, ^nra l l a 69.—Diego 
Navarrete, Lampurili,-. 4! y en la Dulcería 
del Teatro de Tacón. 
Habana, septiembre 20 úh 18QÍ|.—El Se 
cretario. Santos Gil. 
Cn U35 P 20-2Q8 
P E L E T E R I A 
DE LUZ. 
S o c i e d a d do i n s t r u c c i ó n y Ketgr^o 
y A a i s t s n c i a S a n i t a r i a . 
S e c r e t a r í a . 
El domingo próximo 28 d« los corrientes, tendrá e-
fecto en les ealonei» del imtituto, un gran bailo amo-
niz ido por la primern oi questa de Raimundo Valen-
zael i, gratis pa-a los s- ñores socios y sin admisión de 
tranneuüts». 
Servi á de bi lele de entrada el recibo de la cuota 
social coiTespondienln al mes de la fecha Las puer-
tas del edificio se abrirán á his ocho de la noche v el 
b\ilrt tendrá comienzo A las nueve en punto. 
Habana, Be.ptitímbl* 2:< de 1830. JS' fyjaretario, 
Mamón Armada TeMeiró. 
C 1464 5 24 
5 m> mi un 
m m M L , M E R O Y GRIS 
E s u n a gangra, p r o p i o p a r » tya jea 
de n i ñ o , r o p á ' i L t a y i o r . v é a t i d d s de 
e»q.ulr , a a C o m p o a t a i a . 
C 1*2 3-24 
Hemos r e c i b i d o u n g r a n sur 
t i d o de noveda des en CALZADO. 
IMPERMEABLES ingleses de 
todas clases. 
SACOS de c h a g r é n , MALETAS 
de cuero y BAULES de todas 
Claseb. 
PAÜAfrtJAS ca ta l anes 
Todo bueno y bara to . 
("n. 148 
Piris y Estiu. 
00 ESO 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 35 DE SEPTIEMBRE. 
E l Ciruüai c.v..v ÍU S^nte Clars. 
San Lupo,'obispo 7 cbiiftysojr, y.eanjia María Carye-
llán, virgen-
Sa>i Lupo, obispo y confesor.—ísiabemos por la his-
toria de la vida de San Lubín, obispo de Chartres, que 
fiid Lupo abad 6 superior de solitarios, y que difundi-
da la fama de KU eminente virtud por todo el país, cu-
ya opinión ge neral contribuj ó para que muerto el o-
bispo de León, fuese promovido á aquella cátedra por 
aclamación de lodo el pueblo y clero, á pesar de todos 
los e sfuerzos que hizo por su humildad para excusarse 
de la dignidad. 
Todos los escritores de los actos de este insigne pre-
lado) celébran su gran prudencia y aquella sabia in -
ido" ' dustria con cjue, sabien o 'boucíliai-la simplicidad de 
1$ palanca pop la oagapidád dé la sierfie, gobernó' co-
ipo un diestro piloto 1$ n^y.o do 1); iglesia, y asegurán-
dola con la ancora de la fe, la UbrÓ de Ips luriosos 
vientos de aquellas tuvbfjlenciíiis y violentos insultos do 
loa herejes, portándase con tanta juatijicacióji en los 
deberes de su ministerio, que satisfizo sin la menor 
queja todas las recomendables obligaciones que exije 
el A j óitol en los prelados preíectos. Parece que este 
canto murió Heno de taerecimientos el a&o 549. 
FIESTAS E L VIERNES. 
MISAS SOLBMVBS.—Bn la Catedral la de Tercia •'i 
las 8, en San a Clara la del Sacramento á las 8, y f n 
las dema» iglesias ta» .JA costuiabra 
COBTB DB MABÍA.—Día 25.-~f ¡orreeponde visitar 
i Ntra. Sra. de Covadonga en la Merced, 
Sociedad Anónima Cooperativa 
SECÜETARIA. 
De orden del Sr. Pre2id6Dte y por acuerdo de la 
Junta Directiva, ge cita por segunda vez á los señores 
accionistas de fsta Sociedad para la junta f/eneral e±-
traardinaria que tendrá efecto el- visrneS 2fi del có-
rrante, con cualquier número de'accienistas, á las 8 
do la noche, en el local de la Sociedad Artesanos de 
Je-ús del Monte, Santos Suárez n. 20. E l objeto de 
esta reunión es dar conocimiento á los señores accio-
nistas ilel ect;ulo de la Sociedad, por lo que se suplica 
á todos la asistencia k este acto. Rabana, septiembre 
24 de 1890.—El Secrefetúr, José Lbiato. 
1 ! # " ' ' 2d-83 
Treinta años de asma y ca tarro .—Curación 
milagrosa con él Renovador A . Gómez. 
Sr. Director de L a Lucha. 
Muy Sr. mío: TViigo la eatiefacción de ma-
nifestar á Vú., que mi señora madre Da Luz 
Isrlesias estuvo sufriendo fuertes ataques 
de asma por espacio de 30 años, y cuando 
ninguna esperanza abrigábamos, en uno de 
esos accesos le di dos cucharadas del ''Re 
novador de 4.. G^tuejf^ "tai^ recqm^nda'clo 
por la pr j jD^, j dead^ aquel ios'.an'e co-
menzó á ceear la opresión, el ronquido y la 
tos, durmiendo tranquilamente aquella no-
che; continuó usándolo y la agradable sor-
presa palió do sus límites al verla recuperar 
el apetito, las fuerzas y la agilidad que hoy 
goza. 
Sépanlo los que sufren.—Carlos Laurent; 
su casa Reina4, Notario Público. 
Nota.—Se nrepara y yende por mayor y 
menor en la íótiija ^'La iseina/' calle dé lá 
Reina número 13, fronte á la Plaza del Va-
por, con depósito en laa farmacias del Sr. 
Sarrá y en L a Central de los Sres. Lobé y 
Torralbas. 
E l inventor A. Gómez, vive en Amistad 
136 y da grát is cuantos informes se le pidan. 
11458 6-24 
SOCIEDAD SASTELLAM 
D E B E N E F I C E N C I A . 
En cumplimiento del art ículo 35 del Re-
glamento y de orden del Sr. Presidente, 
tengo el honor de citar por este medio á 
todos los señores asociados, para que á la 
una de la tarde del domingo 28 del actual, 
se sirvan concurrir á los salones del Casino 
Español , con objeto de celebrar la oones-
potidier\t>i Junta general ordinrma. 
Habana, septiembre 21 de 1890.—El Se-
cretaria •, Victorino Salasan 
GRANDES ALMACENES DB JOYERIA, MUEBLES Y FIANOS. 
Ocupan las casas de las calles de Compostela 6 4 y 5 6 v Obrapía 6 1 . 
L A AMÉRICA es el establecimiento que más barato rende en la Habana. 
S e c o m p r a oro, p l a t a , p i e d r a » p r e c i o s a s , m u e b l e s y p i a n o s . S E A L Q U I L A I S P I A N O S . 
T e l é g r a f o 
*if 1314 
B o r b o l l a . A p a r t a d o 4 6 7 . 
A 
T e l e f o n o 2 9 S . 
l -Sb 
DE MAILLARD 
E L M E . J O B Q U E S E C O N O C E . 
De venta eq todos los establecimientos de víveres y 
dulcerías Se pune á prueba con cualquier otro del ex-
trapjero aiu anuncios aparatosos, 
90, OBISPO, 90 
Se han recibido un excelente surtido de BOMBO-
NES de los ALPES y CARAMELOS de V A I N I L L A 
LA HABANEEA. 
11147 2fi-17 St, 
S e c c i ó n de I n s t r t i c c i ó n . . 
SECRETARÍA. 
E a la sesión celebrada el dia 7 SJ; acordó abnr la 
matrícula gratuita para el Curso de 1890 á !)), desde 
el 15 de Beptiembre al 15 de oembru, do ' 0 de la 
noche, en las asignaturas siguientes: Lectura—Efcarl-
tura-Gramática castellana—Aritmética elemental— 
Francéa—Inglés—Dibujo lineal, de adorno—Áritmé -
tica Superior y Aljebra—Geometría y Trigotiomelría 
—Aritmética Mercantil y Teneduría de Libron—Geo-
grafía Económica-Industrial—Legislación Mercantil 
y Principios de Economía Política—Taquigrafía. 
Habana, septiemure 13 de lf90.—B) Secretario, 
Carlos García Sánchez. 
NOTA,—Los fjercicios de oposición á premios en 
las distintas asignaturas se celebrarán el domingo 21 
da septiembre á las 12 del dia en los salones de este 
"Centro" y se cita por tste medio á los alumnoa que 
fueron examinados en el último curso. 
Cnl421 1-ir.a 14 16d 
P A P E L I L L O S 
ANTIDISENTÉRICOS 
BEL DR. J. GARDANO. 
Medicamento eficaz é infalible para curar radicalmente toda clase de D I A R R E A S por antiguas <J rebel-
des quo sean, cualquiera que hayan sido las causas que las produzcan. L A D I S E N T E R I A crónica ó reciente 
los PUJOS y C O L I C O S intestinales. Normalizan las funciones digestivas en los casos de dispepsia gastral-
gias, gastritis, inapetencia, dando fuerza, vigor y alimento al estómago. 
Cuidado con las falsificaciones, los verdaderos solo los prepara el Dr. J . Gardano y debe exigirse en cada 
caja la marca industrial registrada. Se venden á $1-75 en las Droguerías y Boticas. 
Depósito: Botica L A E S T R E L L A , Industria 34. 
T I M T X J H A m B I A U A , d e l D r . J T , G - a r d a n o . 
E l mejor descubrimiento del siglo para teñir I N S T A N T A N E A M E N T E la Barba, Bigotes, Cejas y C a -
bello en D I E Z MINUTOS sin degenerar en rojo ni alterar su naturaleza. Indispensable á los Barberos y P e -
luqueros por sus excelentes resultados y P E R M A N E N T E C O L O R . Cada estuche dura seis meses y vale 
$2-50 BiB en todas las Droguerías y Boticas y en casa del autor, Industria 34. 
9&3 15_17A 
Sociedad Anónima Cooperativa. 
SECRETARÍA. 
No habiendo podido celebrarse la Junta general el 
día 18 del que cursa, por taUa de asistentes, cito por 
segunda vez á todos los Svcn Accionistas para el jue -
ves 25, á las siete y media de la noi he, en el local que 
««••upa la Sociedad "Bella Unión .Habanera." Manri-
que n. 86, esquina á Han JOJ-Ó. donde «e llevarái i o bo 
dicha Junta sea cual fuere el ntlmero de concurrentes. 
ORDEN D E L D I A . 
IV Lf?ctnra del acta de la sesión anterior, 
2? HaUi'ce general 
39 Diotaraen de la cemisión revisura. 
'i? Elección nueve vocales 
f'9 Asurito» genevíiles 
Habana 21 de sepr.iembre de 18^0. —El Secretario, 
Rafael Jl Ion so. MV9 a2-23 d2-2í 
AUTOMATICAS 
l.A MEJOR QUE SE CONOCE 
TEMA CON PRITILE6I0 
U N I C O I M P O R T A D O R 
ÍODA LA ISLA D i CU 
Cn ]371 
8e quita don el Espootorante de Polígala de Her-
nández Este mp,dicamento no es un calmante, cstíi 
compuesto de sustancias «moüiidtes y balsámicas que 
oluau dircctaoiüiue sobre el pecho, quitando el calor 
é irritación del pulmón y garganta. A l poco tiempo 
de «u uso viene el sueño tranquilo y reparador y el 
apetito, cesan los dolores de la espalda, el cansancio y 
la sofocación. En fin, es un específico regenerador del 
pulmón; asi lo acreditan distinguidos médicos que lo 
recetan diariamente. 
Enfermos: no desrnayeis, pues, por crónicos qao sean 
vucutros -' ales y aunque havais usudo otros métodos 
sin resaltados. Usad el Espectorauto de Polígala ene-
migo de la tisis, asma y de la muerte, y todos os cu-
raréis. 
Dos ó tres pomos bastan para curar la tos más re-
belde. Tres ó cuatro para los ataques de asma más i n -
veterados. 
Depósito: en la popular Parmácia SANTA ANA, 
íiieia 6G y 68, demás Droguerías y Farmacias acre-
ditadas. 109.M) 16-13S 
f I • I 
On. 1451 u2 23 d3-24 
•teo I L 
A N D K I B S T R U J I L L O Y" A R M A S 
y J O S É F . S ¿HJRA. 
ABOGADOS. 
San Ignacio n9 44. De once á cuatro. 
11330 26-21 S 
«UAOALUPE G. DE PASTORINO, 
PEOPESORA KN PARTOS. 
Consultas de 2 ú 4; gratis á las pobres; Obrapía 54, 
t)iit.r« Corupostela j Aguacate Il8n» 13-21 
F- N» J U S T I M U N I CÍ1ACON, 
DENTISTA Y MÉDICO CIRUJA NO. 
Do regueso de su viaje á los Estados-Unidos se o-
f rece como siempre á BUS amigos y clientoii « o la calie 
de la Salud 42 esquina i Lealiad. 11288 26-19 
n clJElCOT DE LÁ SORDERA íf 
Habiendo deacubiorto un remedio senci-
llo que 
Cura i T i d e f e c t i b l e m e n t e la Sordera 
en cualquier grado y destruye iuBCf n tánea -
mente los ruidos de la cabeza, t endré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gm-
tis, á todas los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnóst icos y consejos gratis. D i -
rigirse al Profesor Ludwig Mork Clínica 
Aural .—Ancha del Norte 176, Habana, Cu 
ba.— Recibo de 12 á las 4 de la tarde. 
11183 13 17 
DR. MARÍN 
De las facultades de Valencia y Buenos Aires. 
Especialista en las enfermedades de señoras, niños, 
del pedio r del corazón —Consultas y operaciones. 
De 12 á 3 y do 6 íí 7-¿ —Especíalos para señoras, jue-
ves y dominaos, de 2 á 4.—Prad.i 105. 
C142S 18 st 
3Dr. Semardo 3 ? i r e , 
D E L A FACüliTAD D E MADIMD. 
Especialista e-. partos. Consultas de 12 & 8. Agua-aspe te 7. 1Ü95V! alt i s - n s 
PREMIADO 
Vendido entero en la Administración de Loterías y 
Casa de Capibio 1? de Monserrate, de Valero Bercbe, 
Obispo entre Bornaza y Monserrate, al lado del café. 
FERNANDO ESCOBAR 
WOCTOJEÍ BN aiKDICINA Y CIKUJÍA 
Lili. LA FACULTAD DE PARIS, REAL V íüíSIDAJj 
DK LA HARAI^. 
Tieue el honor de oíi'ecpr a,J público de esta cappil 
lo.i servicios de PU profesión en general para toda da-
se de enfermedades y operaciones, y como especialista 
en las enfermedades del aparato g&ñtft-uíiuarío de 
las señoras y del hombro. 
En las señoras curación E^diüai de la caida 6 des-
censo del útero, pRoxayiBWDO en lo absoluto el uso 
del pesarlo,—Curación completa de los pólipos, úlce-
ras y flujos crónicos uterinos y vaginales.—Curación 
de la esterilidad causada por atresia ó estrechez del 
cuello del útero. 
En los hombres.—Curación completa de la osper-
matorrea. impotencia, debilidad, afecciones postáti-
ca'i, cálculos vejcicalea, blenorrea, flujos crónicos ure-
trales, catarro de la vejiga, etc —Curación radical en 
pmx DÍAS de las estrecheces uretrales, sin operación 
importante. Garantiza toda curación do tfu especiali-
dad.—Horas de consulta: De 10 á 12 de la mañana v 
do 3 á 6 de la tarde. 




para Casas de Salud, 
para Hospitales, 
BN LA. 
D i Si 
calle de Aguiar n. 106, 
Termómet ros franceses, alemanes, ame-
ricanos; rápidos , seguros y baratos. H a y 
para todos los gustos y de varios precios; 
desde ano y medio hasta tres pesos y medio 
ORO. Termómet ros pr ismát icos comproba-
dos, de un minuto; de fondo negro; de es-
tuches dorados. 
En la Botica de San Joeé, calle de Aguiar 
n . 106, Habana, se halla el Laboratorio de 
los medicamentos del país del Dr . G o n z á -
lez, á precios económicos. 
Depósito de Bragueros, Geringas de to -
das chases. Suspensorios, Atomizadores, 
Art ículos de Perfumería h igiénica , etc. 
Cn 543 9Mz 
ANUNCIOS n i ] it^s KSTVW>Í*. rnmMw. 
C O m S E J O A ü S M A D R E S . 
El JAMBE C1LIÁIÍTE de la 
S E Ñ O R A W J N S L O W . 
Debe usarse siempre para la dent ición ea 
los niños. Ablanda las encías, alivia los dolo-
res, calma al niño, cura el cólico ventoso y es 






C a l l e d é l a s V i r t u d e s n ú m e r o 
e s q u i n a á I n d u s t r i a . 
10830 6-9 
1 3 . 
EL Dr. PRENDES,s 
Ha trasladado su dojaici'io, 7 gabinete de «onsultas 
á la calle do 
Oompostela 103, altos. 
Consultas de 11 íl 1 de la mañana y de fi á 7 de la 
Cnl379 17-9S tarde 
Teniente 
On U50 d3-24 
m 
1 A I Ü M GUTIÉRREZ. 
^ A LIA Ni» VMK 
Vende todo el alio, unís baratón que na-
die, billetes d(p i odas las L o t e r a , mi^mnííi 
en el acto c<m e! (> «le pernio toika 
los de ^,500 ^eaeí iriij y menores,, corrtógjíoii-




f 1323 alt, ] Sb 
El próximo tí-EAN SORTEO se celebrará 
el día 10 de octubre, siendo sus premios los 
que expresa la siguioute: 
LIST Ü F PRÍZES. 
1 Capital Prize o í $ «0.000 i s . . 
FOLGENCIQ P l i l . l ^ O . — C I B U J A N D -
entista.—Especialista oa ©xtraccioues aiu •lo-
lor por ru^To procedimiento y garantiza ul pií'.lioo 
quitar cn cinoom¡untos cualquier dolor por solo $2 bi-
lletes 6 inventorde las tan afamadas gotas de oro para 
quitar los dolores de muelas á $1 B.; único depósito y 
consulta de 8 á 5, pobres de 2 á 4.—Acosta 7. 
10*14 15-9 
JOSÉ MAETA DE JAUKBGTJIJAB 
¡MEDICO H O M E O y A ' í Á . 
Curación radical de1, aiqr'óoélo por un procedimien-
to amicillo fiim fcséfáooíói del líquido. Especialista en 
iiff.coiauca palúdicas. Obrapía 48. C 1273 S2 27A 
BIN PRECEDENTE 
mSTRMOII DK U S D¡ BK HiUOS, 
l i S . L . 
Lotería del Estado ÚQ homsim** 
lEooi-^orada por la Legielatura para lea objeícw de 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popula», ¡tw ífanquioia fonca 
parte de la presente Constitiidi.ui áol Bataiio. adoptad& 
en 1879 y T E R M I N A E N ENESO 19 D E 1895. 
UT.ru 1A stfilie y •\f1!(-,r'üií/iía>'KB veii<4i-ea». 
le 11 A 1. Mal íW". yjftb...?iA 11026 
Consultat 
C Z . í f i ' g j A I T O - D E N T I S T A , 
De 8 de la m a ñ a n a á 4 do la ía rde . 
A M A I i G - U K A 74, 
ENTRE COMPOSTELA Y A G U A C A T E . 
u i a a 10-16 
Rafael Chaguaceda y Nj iVüm», 
Doctor en ClragJa IHíHtui 
del COIOKÍO de Ponjylvanlu é iumj'oifado á la Um-
Torsmad dé la Habana. Confw:; ;• • l I>rad«79A. 
Cn 1336 áíi-2 S 
Sus soim'Mos sorteos extraordinarios 
se oalebran aemi-anualmente, (Junio y Diciombr») y 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , en cada 
ano de los diez meses restantes del año, y tienen lugar 
eu público, en la Academia de Míáifia, en NUGT» O r -
leans. 
"Veinte año^í í i« f a m a poar iateafj-á-
d a d e n l o f ¡ ¡aorteo» y pago e x a c t o ú * 
los p r e m i e s . 
T E S T I M O N I O . 
CertifieamoB los ahajo /írrtMiAitii, «t** hajo «t.e*ins 
supervisión y dirección, *e taeen lorfos los preparaA 
tivos para los Sorteo* yHmsualf.s y «ewi-anwolw dt 
la Lotería del Msiado de Louistiana: que «n persona 
presenciamos^ la celebración di- dicho* vorlec.s ¡luet 
todos sa efectúan con honradea, equidad y buena /». 
y auíorieamos á la Umpreja. #m haga uso -U, ¿tí-js 
certificado con nuestras $l**taa M /RfjJÍmsZe. m i»~ 
dos tus anuncios. 
1 Capital Pme of 
1 Capital Prize 
1 Graml í^rize qf 
3 Large Pvizos of . 
6 Lárice Prizes oí . 
20 Prizes oí 
100 l'rizes of 
340 Prizes of 
















A P P E O X I M A T I O N PRI 
150 Prizes of $ tíO approiimating to $ fiOOOü 
Prize $ 9 000 
150 Prizes of ^ 50 approximatiug to $20,000 
iVae S< 7,6<;0 
150 Prizes of $ 40 ap^roiimati-ng áuHftO 
i '•' ' Prízo $ 6,000 
799 TQrmütólG oíífelíO qecided, by $ 60,000 
Priae $16,980 
2376 FU»**..., Amouncaig to.- $ 178,560 
PRECIO: 
A 4 pesos el entero, 2 el medio y 1 ol ouartu. 
Cn 1433 al 0-1 SI dlO 20S 
P R O F B S I O S T B S . 
DOCTOR TEODORO ALFONSO 
Ciraj ano-Dentista. 
Manrique n ú m e r o 30, altos. 
Cura todas las muelas y dientes careados, (salvo ca-
sos excepción^les) no emplea el/orceps _para las ex-
traehnes, destruye gradualmente las caries con agen-
tes químicos sin producir dolor. 
Sigue aplicando su especílico pava los dolores de 
muelas. E l específioo del Dr Alfonso no se vende en 
parte alguna. Orificaciones, empastes y postizos, pre-
cios módicos. 11522 4-225 
especialista en fnferiyedades 
dei pocha y de m í í m , 
üa trasladado su estudio íí NopMino mimero 187. 
OonsnkaH, de 1 á £). 
Cn 1ÍVI9 1 Sb 
ACOSTA núm. 19. floras' de uonaulta, dt <> 
una. Especialidad: Matriz, vías urinarias, lar l i^ 
inlítioaB. Ortr. 1821 1 81> 
Especialidad. Enfermedad tu. 
afecciones de la piel 
C n. 132a 
vi.ri4te»-nalHiioa-
rJcmstltú dj' '¿ o •{ 
l-Sb 
PASTILLAS W l l l H i ü i D A S 
Los qtit tuttrihen, 3an.<itu '̂os de <!v'us»a-Orí«m», 
pagarémos en nuestro despacho los hilkte-f premia-
dos de la Lotería del í'sía'üíi de. Lonisiana yus not 
sean presúntadm. 
a. Mi wAiitftBa.HV. pf-'Kt*. i . or imi^ í íA NA-
CIONAL K A M i . 
PÍUlt i tE LA ISA PH^M. SÍTATlií «AV. HAfl».. 
A. SiALmVTN, PHLFí»:. "«TfW-OHl.KANii' V >T*s>, 
SANüt. 
CARXi «LUISM. I»W.KM. I fHíol». M4<»T. HAWH 
rail m e n s u a l 
PO la Academia d© JB-iiskia NU©T» Orleans 
oi martos 14 ile octubre da ISftO» 
. P r e m i o n í a . y o r $ 3 0 0 , ( M M I 
100.000 billetes ú $20 cada tmo. 
—Medio $10,—Cuarto $0.—Décimos 
Vigésimosi $1 , 
LISTA DB LOS PBBMIOt 
1 1--EEM1C 
1 PEEMIC 
1 P B E m O 
1 PREMIO 
D E . . . 
D E . . 
D E . . 


























Dbt. A N O t t L 140DRÍOÜEZ —SK D E D I C A con «specialidad 4 los partos, enfermedades de muje-
res y niños y 4 las secretas en el hombre: entiende en 
lis demás enfermedades y hace toda clase de opera-
ciones —Consultas de 12 á 2.—Pobres gratis. Amar-
gura21, Habana. 11520 4-25 
Ana Sosa, yinda de Martínez 
Comadrona ¡Faoultatiya. 
del Doctor Johnson. 
(4 granos 6 20 centigramos cada nna.) 
L a forma máa CÓMODA y EFICAZ de ad-
miniatrar la A N T I P I R I N A para la nma-
ción de 
J a q u e c a ^ 
R e l ^ Q a e n g e n e r a l , 
D o l o r e s r e u m á t i c o s , 
D o l o r e s de par to , 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s de H i j a d a . 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción. U n 
fraseó con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
De venta en la 
Drognería del P T , Joknson, 
Obispo 53, 
y ©a todas i$j boticas, 
2 1'llEMIOfc D E . , 
ñ PREMIOS D E . 
25 PREMIOS D E . 
100 PREMIOS D E . . 
200 PREMIOS D E , . . 
500 PREMIOS D E , . , , 
APKOXiMACIONEli i . 
100 premios d» 9 500. . . , . . . , . . . . , , . , . 
100 pmuioj dt 300 , 
100pronilo» do 2 0 0 . . . . . . . . . . . . . . . 
CBBXItlAUBS. 
909 premios de 100... 
999 premio» de % 100 
3.1S4 pronLloü rtfl«ondt>utosi i w » w 
NOTA.—LOB büiotiii ugraoladoe con 
mayores no recibirán al premio terminal. 
$ d n e c e s i t a n a g e n t e » . 
Kg^iioa bllletefl para sociedades ó duba j itist ta-
fomea, deben pedirse al que augcrlbe. ümáo clarad-
mente las señas del escritor, esto es, el Estado. Provín-
ola, condado, calle y número. Más sioato irá la rea-
puesta si se nos manda un «obrq j a dirigido á Ib p w-
Bona que escribe. 
I M P O S T A N T E . 
^IBJBCCION: AI . A. DAVPH&fe. 
í í ew Orleans, Laa. , 
E. V , TOS A. 
6 bien I L A. O A U P H I N . 
Wasblngt»©, I ) . C 
al fuere una o^rta osdinarta que ooutenga giro de al-
guna Compañía de Expreso, Isetr» d« cambio, Orden 
de pago ó Pagaré postal 
LAS CÍRTÍS CETIÍIGIDÁS m Í W T S M m m 
de Bajacc, se dirigirán á 
New Orleass, La*^ 
REOUEKDESE ^ . . ^ W ^ ^ T 
;.: - ^sta garantisado 
por C U A T R O BANCDS N A C I O N A L E S D E NUE-
V A - O R L E AN EL, y que los billetes están firmados pos 
el presidenta d^ una institución, cuyos derechos son 
reconocidos por los Juzgados Supremos de Jsrticia. 
por oyjiBignionte, cuidado con las imitaciones y em-
presas anónimas. 
L a cuestión que hoy se está considerando es: iteE*» 
minará la actual franquicia en 1895 por limitación, <i 
será prolongada por otros 26 aSoa? 
D N P E P O 
LOTERIA, en todo sorteo, Cnaloniera qu© oitt&t 
9» pez s m o » ¿o 9 a pese.ea ft^aaies^. 
De Ia y 2a Enseflianza 7 aplicación 
al Comercio incorporado al Instituto. 
Concordia nflm. 100. 
La matrícula continúa abierta hasta el 29 da sep 
tiembre. 
Se admiten 8 alumnos internos, 10 medio internos y 
?Ü externos para cubrir vacantes que exi«teii. 
Para más pormenores pídanse prospectos. 
Por la Dirección, Pedro M. lía mires. 
11487 5-25 
PLANTEL 
BE C. DENTISTAS. 
Kn todo el presentemos está en este Colegio Dental 
abierta la matrícula. Los que deseen ingresar ueben 
dirigirse al Dr. Canelo su Director, Obrapía >k E n -
señanza eficaz. Sigue trabajando al mismo tiempo en 
su profesión al público. 11320 8-20(1 8 20a 
ÜNA SEÑORA F R A N C E S A SE O R R E C E para dar clases á domicilio y en cu morada: en la mis-
ma se dan clases de francés en cambio de lecciones de 
inglés. Tejadi'lo 62. ]lt44 4 2t 
DISTINGUIDA CANTANTE. P R O F E S O R A en piano y canto, procedente del Conservatorio de 
Madrid, del cual posee los diplomas y premios, se o-
frece á las familias de la Habana y sns frir̂ dedareti en 
au ca'a por muy módico precio: oMe;;e8 Mmn la, m 
la antigua casa de la platería de Mita ó sedería L A 
BORLA. 11467 4-24 
INGLÉS FKANCÉS Y ALEMÁN. 
ACADEMIA DE IDIOMAS. 
Z U L U E T A 2 2 . 
De 7 á 10 de la noche los lunes, miércoles y viernes. 
PRECIOS MÓDICOS. 
José Emilio Herrenberger, profesor con título aca-
démico.—Clases á domicilio de piano, canto ¿ idiomas. 
11421 26-23 S 
T H O S H . C H R I S T I E 
Profesor de ingléí. 
Se ofrece al público para la enseñanza de este idio-
ma, Habana 136. 11371 15-23 st 
U n a profesora inglesa 
(de Londresj con título da clases á domicilio de idio-
mas que enseña á hablar en poco tiempo, mus;ca, bol-
t«o( los ramos de instrucción en español y i¡; ujo: di-
rigirse á Obispo 185. 11̂ 45 4-21 
A l p ú b l i c o 
Las personas que bavan dejado objetos para afilar 
en la amoladuría que estaba situada en la calle de la 
Cuna, pueden pasar desde hoy á recogerlas á Tenien-
te-Rey 23 mediante la contraseña. 11435 4-24 
"AUiance Franfaise." 
InEei ibirse loa domingos, de 3 á 4 de la tarde. • u la 
Escuela de Zapata, para los curies gratuitos defrfu-
cés de caballeros 6 de señoritas. E l profesor y De'ega-
do Alfrtd Botstié. 11344 4-21 
UN P R O F E S O R CON T I T U L O D N I V E E S I -tario, se ofrece para dar á domicilio clases de 1? y 
2* enseñanza, enseñanza mercantil y superior de las 
Facultades de Derecho y Letras, informarán los se-
ñores R. Maturana y Comp.: AI malla esquina á A -
guiar. 107fl alt, 8 9 
SAN FRANCISCO 
DE PAULA. 
Colegio de Ia y 2' enseñanza de Ia 
clase. 
C O N C O R D I A N . 1 8 . 
Desde el 19 de septiembre queda abierta la matri-
cula para el nuevo curso. 
Dorante dicho mes tendrán lugar los exámenes de 
ingreso. 
Los mayores de 14 años deben acompañar su co-
rrespondiente cédula. 
Se admitén pupilos, medio pupilos y externos. 
Para más pormenores se facilitan reglamentos. 
Dr. Claudio Mimó. 
Cn 1298 alt 19-31 
Interesante 
L'n profesor con título superior y licenciado en F i -
losofía y Letras, desea hacerse cargo de clases de 1* 
y 2* enseíanra ó de repaso en las facultades referHas, 
en esta ciudad: ha dirigido colegio en la misma y en 
la Península: ofreciendo todas las referencias que se 
le exijan; informarán en la librería " L a Propagandis-
ta" Monte 89. 11293 5-2U 
EL INFANTIL 
COLEGIO DE 1̂  T V ENSEÑANZA 
D E 
INDUSTRIA 120 T 122 
HABANA. 
S E C R E T A R I A . 
£1 Director de este establecimiento suplica & los 
señores padres de familia que le honran con su con-
fianza y que no hayan abonado los derechos de matrí-
culas correspondientes al curso académico de 1890 á 
91 se sirvan llegarse á esta Secretaría para hacerlos 
efectivos antes que termine el plazo prescripto por la 
ley o sea antes del día 1? de octubre. 
11352 10-21 
SAN RAMON 
Colegio de primera y seegunda enseñanza de 1? clase 
situado en la herniosa casa-quinta 7? n. 100 
V E D A D O . 
Director Ldo. Manuel Núüez y Núüez. 
Queda abierta la matrícula para los 5 años de se-
gunda Enseñanza. Se admiten pupilñs, medio pupilos 
y externos. 10831 17-9st 
LA GRAN ANTIl lA 
Colegio de Ia y 2a E n s e ñ a n z a 
de primera clase y estudios de aplicación al 
comercio con validez académica. 
A G - X T I A R N . 7 1 . 
Correos: Apartado 274.—Director: Ldo. Enrique 
(}il y Martínez. 
Se admiten pupilos, medio-pupi'os y externos 
Para más pormenores pídase el prospecto-
Cn 1351 53-4Set 
P R O P E S O R 
competente con títnlo Académico, se ofrece uno para 
las clases de matemáticas 1er. y 2? curso, Física, Geo 
grafía ó matemáticas superiores, para Academia, ó Co-
legio de 2* enseñanza, para la Habana ó fuera: razón 
é informes R. Avellaneda, Concordia 18, Colegio. 
10956 15-12 
SAN M I T O N 
Colegio de I a y 2* enseñanza y estudios de 
comercio incorporado a l Inst i tuto 
Provincial . 
S a n N i c o l á s n s . 2 1 y 2 3 . 
Se avisa á los señores padres y encargados de los 
alumnos de este colegio, qu-. la matrícula esti abier-
ta desde el dia IV de septiembre hasta el 30. Los ma-
yores de 14 años deben venir provistos de cédula per 
aonal. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos.—El 
Director. 10764 27-7at 
H . X . D O R C H E S T E R , 
Profesora de los idiomas, trancéa, inglés y alemán 
piano, diibujo y demás ramos de una esmerada educa-
cien. Enseñanza objetiva y subjetiva. Amargura n. 21, 
esquina Agaiar. 10705 2R-6S 
L M i M S O S ; 
P R O G R A M A . 
E l de la asignatura de Química general del Instituto 
de la Habana, por el Catedrático de la misma, se halla 
de venta en la calle de San Rafael número 68. 
11485 4-25 
L a H a b a n a A r t í s t i c a , 
Por Serafín Ramírez: constará esta obra de unas 
400 páginas en 4? menor. Su costo 3 pesos btes., que 
se abonarán á la entrega del libro. Se admiten sus-
cripciones en el establecimiento de música del señor 
D. Anselmo López, Obrapía 23. 
11199 10-18 
Libros buenos y ú precios baratos. 
Historia Universal, por C. Cantú, 38 tomos empas-
tados $8-50 oro. Historia de España, 6 tomos grandes 
con láminas $10-60. Historia general de las Indias, 
islas y tierra firme del mar Océano, por Oviedo, pri-
mer cronista del Nuevo Mundo, 4 tomos mayor con 
láminas $12-75. E l Mundo en la mano, viajes á las 5 
partes del mundo por los viajeros máa célebres, 4 ts. 
mayor con 2,000 láminas $10-60. Poesías de J . de Dios 
Peza, 1 tomo $1-75. D. Quijote de la Mancha, últi-
ma edición 1 tomo grueso con láminas, buena pasta. 
$3. Todo en oro. Salud n. 23, Librería. 
11353 4-21 
mw Y O F Í C E 
A T E N C I O N . 
Se componen y retocan toda clase de imájenes, de-
jándolas como nuevas: se cuenta con buenos escultores 
y encarnadores, llegados recientemente de Europa. 
Luz número 47. 11524 4-25 
ingleses, legítimos, de superior calidad. A R E N A y 
BARRO refractarios, también de superisr calidad. 
POLVO D E L A D R I L L O , etc. etc. 
C U T O P O R T I i l , 
en barriles grandes, de. la tan justamente celebrada 
W H I T E 
CURA DE LAS 
Q U E B R A D Ü E A S . 
Sr. D. J . Grog, calle de Luz n? 71. 
Muy señor nuestro: hallándonos padeciendo de que-
braduras, nos dirigimos á Y . en busca de sus curati-
vos, y habiendo obtenido la cura radical, le damos á 
V. las gracias por estos cortos renglones, para que se-
an los enfermos que V. es su única esperanza.—Pa-
lo Planas, Gregorio del Castillo, Vicente Morales, 
por mí y dos hijos, Antonio Arce y Pedro Fernándei. 
10778 16-9 S 
TBENES DE L E T B M 
EL DESENGAÑO 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros 
de Juan Ramirez y Compañía 
Calle de la Esperanza 81, Habana. 
Este nuevo trenista hace los trabajos á $8 carreta. 
R E C I B E O R D E N E S : 
'"'o^postela y Merced, bodega; Compostelay Amar-
trd i. boiJega; Campanario y Reina, bodega Alfonso 
X I I . Doy gratis la pasta desinfectante de Alvarez. 
Todo con prontitud y esmero. 
14409 4-23 
F? L P O L V O R I N . — T R E N D E L E T R I N A S A $9 
carreta.—Recibe órdenes Obrapía y Compostela, 
bodega; Sol y Compostela, puesto de frutas; Curazao 
y Luz; San Miguel y San Nicolás, bodega; Aguila y 
Auimas; Camoanario y Animas y en casa de eu dueño 
Salud 170. 11329 9-21 
ÍOLíCMBi 
EX A G U A C A T E 54.—SE N E C E S I T A N : crian-deras, criadas, manejadoras, cocineras, costureras, 
cociiieros criados, camareros, porteros, cocheros y 
todos los qee deseen colocarse en buenas casas, ofre-
ciendo á los ssñores dueños todos los empleados que 
necesiten: pidan á Valiña y Sánchez. 
115!0 4-25 
UN A S I A N I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y re-postero á ia española, crioUa, francesa é inglesa 
dpsea colocarse en casa particular ó establecimiento:: 
tiuue personas qua informen de su buena conducta: 
calla de lievillagigedo 73, informarán. 
11512 4-25 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para el servicio de mano 
y en la misma se hacen cargo de una joven de 13 á 16 
años para pequeños quehaceres, sea blanca 6 de color. 
Amistad 37. 11494 4-V5 
ÜN AisIATICO B U E N C O C I N E R O Y R E P O S -tero. aseado y formal, desea colocarse en casa 
particular ó establecimiento. Impondrán en la calle 
de Antón Recio n. 56. 11503 4 25 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P A R A los quehaceres de una casa y el repaso de ropa: 
tiene las mejores referencias. Hotel Quinta Avenida, 
Zulueta número 71, el portero impondrá. 
11521 4-25 
E n C o n c o r d i a 4 4 
se solicita una criada de mana que sepa coser. 
11502 4-25 
IT X A SEÑORA G A L L E G A D E S E A . C O L O -J carse de criada de mano en casa de buena familia 
tiene personas que respondan por su conducta: Ber-
naza 36, entresuelo darán razón. 
11505 4-25 
( j j E S O L I C I T A UNA M U C H A C H A D E 12 A 14 
*Oaños, blanca ó de color, para ayudar á los queha-
ceres de casa de corta familia: se dará sueldo. Picota 
número 18. 11504 4-25 
Se solicita 
u n a g e n e r a l c o s t u r e r a . L e a l t a d 
11515 4-25 
5 8 . 
S e s o l i c i t a 
una criada que duerma en la casa. Príncipe Alfonso 
número 501. 11496 4-25 
S e n e c e s i t a 
uu cocinero con buenas referencias y dos depeiulien-
tes para dulcería: calle de Inquisidor n. 15. 
11501 4-25 
Se sol ic i ta 
una criada de mano que sepa coser y que teijga refe-
rencias de buena conducta para servir á una señora 
sola; calle de Nsptuno 116. 11518 4-25 
Se so l i s i ta 
un camarero que haya estado en hotajes y sepa cum-
plir con su obligación; hotel Saratoga informarán. 
11525 4-25 
C R I A D A D E M A N O 
Se solicita una blanca ó de color: Príncipe Alfonso 
núm. 138. 11498 4-25 
S e s o l i c i t a 
una lavandera que se haga cargo por meses de la ropa 
de corta familia; Bernaza 53. 11499 4-25 
S e s o l i c i t a 
una mujer de mediana edad para manejadora de niños 
que ha de tener buen carácter: calzada de la Vívora 
núm. 412. 11500 4-25 
S e s o l i c i t a 
una criandera á leche entera; Crespo 11 entro Colón 
y Refugio. 11490 4-25 
GU A R D I A 2? D I O S C A R O P E R C H A S R U I Z , de la Comandancia de la Guardia Civil de Puerto 
Príncipe, 1er. Escuadrón, Puesto de Lajas, desea sa-
ber el paradero de su hermano Tomás Perchas Ruiz, 
que vino á esta Isla en clase de paisano el año 1865, 
favor que se agradecerá en extremo. 
11446 ai-23 d3-24 
T \ E S E A C O L O C A R S E UNA M O R E N A D E me-
? ? diana edad, formal, buena cocinera y muy aseada, 
teniendo personas que garanticen su comportamiento. 
Impondrán calle de la Habana número 136. 
11442 4-24 
ÜN J O V E N F R A N C E S H O N R A D O CON bue-nas referencias, inteligente en teneduríi de libros 
y en cuestiones de campo, desea colocarse de admi-
nistrador, mayordomo, secretario particular ó escri-
biente, entiende también de maquinaria. Puede dar 
lecciones de francés, latín, dibujo, principios de pia-
no Calzada del Monte, Hotel Saratoga, cuarto nú-
mero 13, informarán. 11434 4 21 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N PKN1N sular de portero, sereno particular ó criado de 
mano: tiene personas que respondan da su buena 
conducta: informarán Cuarteles 4. 
11452 4-24 
J ^ Ü S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N R ü O Í E N 
.L/llegada de la Península, de crinda de mano ó ma-
nejadora; tiene quien resiíonda por su honradez: in 
formarán Oficios 15. 11453 4-24 
Q E S O L I C I T A UN M U C H A C H O P A R A apreñ 
C^clir de bodega y si sabe algo mejor, que »Ü abonará 
arreglado á lo que sepa v que sea honrado; informa 
rán Lamparilla 86 " 11476 4-24 
UN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A CO locarse en casa particular ó establecimiento, tiene 
quien responda por su conducta: informarán Revilla-
gigedo 16. 11474 4-24 
Se s o l i c i t a 
una mujer de mediana edad que sepa cocinar, preñ-
riénriola que sea de Canarias y que duerma en el aco-
modo: informarán Neptuno 7, tintorería. 
11472 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O SUPE-rior cocinero, sea establecimiento ó ca^a particu-
lar y con personas que garanticen BU honradez: infor-
marán en Reina 103, esquina á Campanario. 
11447 4-24 
S O L I C I T A UN M U C H A C H O Q U E S E A 
Ohonrado y tranquilo para mandados y enseñarle el 
oticio de platero: sueldo 10 pesos billetes al mes, casa, 
comida y ropa limpia. Según aprenda se le aumentará: 
O'Reilly 82, accesoria por Villegas 6 sea Villegas en-
tre O'Reilly y Bomba, al lado de la carbonería y del 
número 47. 11438 4-24 
S e s o l i c i t a 
una manejadora americana, que haya manejado niños 
y tenga buen carácter. Acosta 32. 
11437 4-24 
IM P A R T A N T E . — L a antigua y acreditada agencia de negocios y colocaciones que existió en Amargura 
54, se ha vuelto á. establecer en el mismo punto y su 
dueño se ofrece á facilitar todos los dependientes y 
sirvientes que deseen en el acto; el mismo vende una 
fonda y un puesto de frutas en una de las mejores ca-
lles de la Habana. 11460 4-21 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca para corta familia. Teniente Rey 
n. 22. 11461 4-2t 
y ^ E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A UNA 
JL/feñora peninsular recien llegada, con dos meses 
de parida, leche buena y abundante, teniendo perso-
nas que garanticen su comportamiento. Informarán 
Oficios n. 15, fonda. 11454 4-24 
E n l a calle de Manr ique '77 
Se solicita una criada de mano y una lavandera que 
sean de color, 11440 4-24 
C r i a d a de mano 
Se solicita una que sepa bien su obligación y tenga 
buenas referencias: Compostela 76. 
01480 4-24 
Sol ic i ta colocarse 
de criandera á leche entera una señora de tres meses 
de parida, bastante saludable y responden de su con-
ducta é informarán Belascoaín 641, Habana. 
11477 4-2t 
ÜNA P E R S O N A I N T E L I G E N T E Y CON buenas referencias se hace cargo de administrar 
bienes de personas que se ausenten ó estén en esta 
ciudad, es altamente inteligente en estos negocios, 
como igualmente en administraciones de fincas azuca-
reras y de crianza; informan San Ignacio 9. 
11468 4-24 
enarca y de otras marcas inferiores. 
Y 
de todas clases y colores en benitos y elegantes dibu-
jos de novedad. A Z U L E J O S , Y E S O , T E J A S y 
demás materiales de edificación y ornato, como capi 
teles, balaustres, etc. Precios módicos. 
PONS H i \ m , E6ID0 
Correos: Apartado lí>9. 
Telefono: 182. 
tMft 59rll 16d-12 St 
S e s o l i c i t a 
un muchacho para ayuda de cocina, que tenga buena 
voluntad de trabajar: informarán Amargura 14. 
11465 4-34 
S e s o l i c i t a 
ana general lavandera y planchadora para señoras y 
caballeros, sa le da buen sueld ', ha de traer quien la 
garantice, y en la misma una cocinera para corta fa-
milia: Empedrado 58. 11466 4-24 
S e s o l i c i t a 
un dependiente, de más de 30 años de edad, para uLa 
tibnda mixta del campo, en la cual sea entendido: 
siu buenas referencias que no se presente; Merced 12, 
de 3 á ft. 114H3 4-24 
S e s o l i c i t a 
uu farmactíuiico que quiera f stablecerse en el campo 
en un barrio que no hay botica, en una legua de dis-
tancia: hav médico; informarán San Celestino 5, Ma-
rianao. 11448 4-24 
CRIANDERA. 
Sa solicita una á leche putera, qus tenga de dos á 
tres meses de parida, dn I ueua v abuniiamo leche: que 
ttíuga referencias. San José húmero 44. 
11436 al-2^ (ISrai 
ÜN P E N I N S U L A R . D E UNA E D A D K K G U lar, honrado, trabajador y de inmejorable con 
diicta, desea colocarse de portero ú otros trabajos que 
baya máí>: ticnn quien responda de su conducta). Da-
'íii razón San Ignacio n. 39, do nueve de la mañana á 
cinco de la tarde. También sabe trabajar las artes del 
mar. 11403 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criada, bien s<"a blanca ó de color, para el servicio 
de una corta familia. Darán razón Salud número 47. 
113*9 4-23 
UNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D , P E -ninsular, desea colocarse de criada de mano: sabe 
coser á míquina y á mano: con la condición de que no 
ha de dornñr en el acomodo. Agolar n. 93. panadería, 
informarán. 11385 ' 4-23 
DE S E A COLoí!^ ESlTÜNA J O V E N PENIÑ^-sular, pKneU;iiif critidá de mino, activa é inteli-
gente, tcii'< nd > i c •SO.I-.M que acredi;eu *u buen corn-
portamifiiiAi '• • •'>• d áa calle de San Pedro, fonda 
" L a PeílaL-'.e' Mit -.Mc." 11382 4-23 
üv. q c r i a d a 
se solicita ea Crls>!o '¿v, una criada de mano que sepa 
su obligación, 11425 4-23 
Se sol ic i ta 
una bntna cocinera blanca ó de color, que duerma en 
el acomodo: Maestranza de Artillería, entrando por 
la calle de San Ignacio. 11421 4-23 
ATtCNCION. — D E S D E E S T A P E C H A L A Agencia de negocios á cargo de Manuel Valiña, 
en Lamparilla 27}., se ha trasladado á Aguacate n 54 
donde s'guen en sociedad Valiña y Sánchez, con los 
mismos negocios Pidan lo que deseen. Acuacata 54. 
U l . i 8 4-23 
Se sol ic i ta 
un segundo dependiente de farmacia-botica -'Pran-
cesa", San R s l ü e l n. 62 esquina á Campanario, de 12 
5-23 a 4 114 
P | E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -
L/sular de criandera á leche entera, la que tiene 
buena y abundante y quien responda de su conducta: 
Fundición n. 7 informarán 6 todas horas. 
11419 4-23 
EN L A CASA P R A D O 89 S E S O L I C I T A N DOS ó tres costureras que sepan bien BU obli-
gación y que tengan buena referencia, sin cuyos re-
quisitos que no se presenten: también se desean dos 
aprendices de moralidad. 11414 4-23 
C r i a d a 
Se solicita una blanca que sepa leer y escribir: calle 
de la Línea 86, Vedado. 11417 4-23 
S E S O L I C I T A 
un joven que sea formal trabajader para dependiente, 
que sepa leer y escribir: Aguila 122 almacén de mate-
riales á todas horas. 11420 4-23 
D e s e a colocarse 
una joven peninsular de criada de mano ó manejado-
ra: Neptuno 90 darán razón. 11415 4-23 
Se so l ic i ta 
una morena para los quehaceres de una casa; que sea 
formal; Cul- n J 7 . 11423 4-23 
SE S O L I V.V UNA M A N E J A D O R A D E R E -gulareih . a dé referencias y esté en condicio-
nes de cuidú uu niño de siete meses, para una casa 
decente: ha ,n truto y paga puntual: Amistad 19. 
11^' 4-23 
S E M I L L A S F R E S C A S 
de hortal zasy flores recibidas por los líltinj os vaporea procedentes de los Estados Unidos, Francia, Alemania 
y España. Cebollino de Canarias de tup^rior calidad. 
Las semillas que recibe constantementí eüa antigua casa, son de las clases más superiores y acabadas de 
cosecharen los pa-ses ya citados. 
Se venden por mayor y menor. Piociort equit ¿tivos. 
sucesor cié Pé dre^al .—OBISPO 66.—Habana. 
l'OU) 26-13S 
J " . 
de metal plateadas para mostrador 
elegantísimas, vidrios cóncavos. 
los hay de 2, 3. 4, 5, 6 y 8 piés 
t,,— de largo. 
¡¡Sr Hay siempre repuesto de vi-
Lj¿- virios cóncavos, baratísimos. 
Precios nunca vistos. 
H a y t a m b i é n v i d r i e r a s de p u e r t a elegantes. 
Además vidrieras y anaquelee do cuaurati lorn. s y CIOSÁS ¿e rteíeeu. 
O B I S P O jem** m Xiqués. 1I41X 4-2? 
Se a l q u i l a 
la casa Merced Ib* en uu-; onza oro. ia )lé.<e on la 
bodega e.-quina á Egido: informarán Corrales 147. 
115117 4 2?í 
Keiua3, bajas, aliado de la Corona: sala, saleta, primer cuarto y comedor de mármol, otros cuatro 
cuartos espaciosos y claros, propios para familia ó pa-
ra un establecimiento, por lo excelente del punto, de 
joyería, sastrería, sombrerería ú otro análogo: infor-
man en la misma. 11508 4-25 
P r a d o 9 3 , P r a d o 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con vis-
ta al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
11489 5-25 
Q E V E N D E O A L Q U I L A L A E S P A C I O S A casa 
j^jOaleada de Je^ús d«l Monte '20, próxima al puente 
de Agua Dulce, < on ochenta varas de fondo, a'ete 
hermosus haUnioiuitM, dos casitas al fondo, cinco 
plumas de asrua de V^nto: par.-, más pormenores en la 
misma casa ó ru el cafó calle de Aguiar, esquina á 
Chacón. 11374 6-23 
Se vendo 
nn puesto do frutas barato por no poderlo asistir su 
dueñoi informalán Salud 112, bodega. 
11429 4-23 
Se alquila la casa n. 87 de la Línea, aseada, seca y 
muy alegre, con Rala, comedor, 6 cuartos, patio, coci 
na, baño con su ducha, inodoro, dos cuartos para cria 
dos, despensa, glorieta, cochera, caballeriza, portal y 
jardines, diez llaves de abundante agua del acueducto 
y gas; puede verse á todas horas é informarán en la 
misma, 11517 4-25 
OJO!—Se alquilan unos hermosos entresuelos, pro pios para un estudio de abogado, ó cosa así; freute 
á la plaza del Cristo, Villega1; esquina á Teniente-
Rey; en ia misma, casa se alquilan dos hermosas habi 
taciones con balcones á la calle. 
11509 4-25 
Una habitación amueblada se alquila en los altos del café E l Prado, Amistad y Dragones, propia 
para dos amigos ó un matrimonio: tiene buen muebla 
je. dos camas y reúne las mejores ventajas que pe de 
seen; en la cantina de dicho café informaran de los 
demás pormenores. 11464 4-24 
Se desea 
una much& chita de coior de 10 á 12 años para ayudar 
a los quehaceres de casa, se la viste y calza, 6 se le da 
un corto sueldo: San Ignacio 140. 11411 4-23 
í > E S E A C O L O C A R S E UNA M O R E N A SANA 
i i,y c°n "uena y abundante leche para criar á media 
leche; tiene personas que la garanticen: impondrán 
t iguras 24 cuarto n 10. 11407 4-23 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O D E -sea encontrar colocación en casa particular ó es-
tablecimiento: informarán Eeido 23 
11412 ' 4-23 
EL PISO ALTO 
independiente de la hermosa y aseada casa Teniente-
Rey 4, se alquila á una empresa 6 consulado ó á una 
familia sin niños, es fresquísimo, todas sus Inbitacio-
nes bañadas por las brisas; gran sala y dos gabinetes, 
de mosaico, muchos cuartos, cocina, inodoro, azotea 
de gran vista y todo en perfecto estado, se informa en 
la misma. 11439 6 -24 
Se so l ic i ta 
un dependiente de fonda: Empedrado 3. 
11393 4-23 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas á caballeros solos 6 matrimo 
nio sin niños; se dan y toman referencias, Bernaza 
tí n ú m e r o j . 11456 4-2 4 
Q e alquilan los altos de la casa Ancha dol Ñorte n 
Í5I51, completamente independientes y compuestos 
de sala y saleta de mármol y mosáico, ocho cuartos, 
agua, etc. L a llave en los bajos de la m'sma casa y 
tratarán Neptuno 125 de 9 á 1 de la tarde y de" 6 á 8 
de la noche, 11470 5-24 
C r i a d a de m a n o 
Se solicita una blanca con referenems: 
11394 Monto 69. 4-23 
U n a c o c i n e r a 
Se solicita de color y una muchacha para el aseo de 
la casa, no han de dormir en el acomodo: Trocadero 
núm 59. traiarán de 10 á 5 de la taade ' 
11380 * 4_23 
Se so l ic i ta 
una buena criada de mano blanca qme sea de mediana 
edad y traiga buenas referencias: calzada del Monte 
num 121, altos. 11383 4-23 
Se so l i c i ta 
una criado de manos para un matriit.onio sin hijos, se 
desea que sepa coser algo y que traiga referencias: ca-
lle de Concordia 5. 1136í{ 4-23 
ÜN G E N E R A L C O C I N E R O D E S E A C O L O -carse en casa particular ó en establecimiento. 
Tiene quien lo garantice. Cuarteles 17 por Habana. 
11399 ^ 4-23 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano. Amargiara 49. 
11400 4_23 
E n la Casa de Salud Oarcini 
se solicitan enfermeros. 
114(12 4-23 
SE S O L I C I T A UNA f J O C I N E R A QUJfi S E P A su obligación en Trocí.dero 42; en la misma se ne-
cesita una buena criada para atender y cuidar unos 
niños y limpieza de la cjisa, ambas con referencias. 
11373 4_23 
pfcESEA C O L O C A R S E UNA M O R E N A B U E -
a.-ena lavandera formal y exacta en el cumplimien-
to <le su trabajo en urna casa particular: tiene perso-
nas que respondan de> su comportamiento; impondrán 
Maloja 100. 11372 4-23 
f\JO E N CASA D E F A M I L I A D E M O R A -
V-/lidad, sita en Habana 201, se desean recibir para 
sus cuidados dos ó tj.-ea niños de ambos sexos, siendo 
atendidos con el mayor cariño y enseñanza si su edad 
lo permitiese, haciéndose cargo á la vez de alguna se-
ñora do edad avanzada. 11367 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E UN M A T R I M O N I O P E -ninsular sin familia, él excelente criado de mano 
y ella de criada de imano ó manejadora, ambos activos 
é inteligentes, teni endo personas que garanticen su 
buen comportamieaito, bien sea Juntos ó separados: 
impondrán Aguila 101. 11370 4-23 
S e s o l i c i t a 
un criadito para* la limpieza de un cuarto de familia 
en Bernaza 70, 11368 4-23 
I I A SRA. D E MEDIANA EDAD 
desea encontrar en la Habana y barrios de Colón, 
Salud y demás, una familia decente y religiosa con 
quien vivir en familia, abonando su comida y una ó dos 
habitaciones, si son «Meas, que no haya inquilinos, 
sino que más bien por tener compañía la admitan. Se 
toman y dan referencias en Sol 65, de 12 á 4 de la tar-
de. 11296 4-23 
TGNORANDO E L P A R A D E R O D E D O N A N -gel Ramírez se le desea ver en la calle del Blanco 
número 30 de 5 á 7 de la tarde, para enterarle de un 
asunto de particular interés. 11360 4-21 
i i E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N -
3../ sular de criado de mano; es inteligente y sabe 
cumplir con su obligación, teniendo personas que ga-
ranticen su conducta: impondrán Corrales 189, entre 
Figuras y Carmen. 11347 4-21 
S E S O L I C I T A 
una manejadora. Calzadii de San Lázaro número 71. 
11328 4-21 
ALTOÍ, I N D E P E N D I E N T E S P A R A C O R T A f*milia extranjera. Se solicitan en el casco de la 
ciudad; son indispensables el inodoro y el agua de Ven-
to. Dirigirse por carta á Carlos Ferrer, Apartado C. 
11333 4-21 
Un criado de manos 
que no pase de 14 años y tenga quien lo garantice; se 
necesúa. en San Miguel 87. 11355 4-21 
Se so l ic i ta 
un criado de manos para casa particular, que sea 
práctico en BU obligación; Mercaderes 37. 
11348 5-21 
Se sol ic i ta 
una manejadora joven que tenga buenas condiciones, 
eu la calle de Obrapía 8, altos, informarán. 
Cu 1434 8-20 
Se c o m p r a n 
libros de texto, bibliotecas, restos de ediciones y toda 
clase de libros en pequeñas y grandes partidas: Obis-
po 86, librería. 11396 4-23 
Se c o m p r a n muebles 
por lotos ó por piezas y so pa^an bion 
Reina n ú m . 2, frente á L A CORONA. 
11388 4-23 
on 
SE COMPRA UN C A R R I T O D E MANO D E dos ruedas, en buen estado. Galiano 136, imprenta 
y papelería 11350 4-21 
E n G u a n a b a c o a 
Se compra una casa que esté cerca del paradero del 
ferrocarril y escolapios, para corta familia; informaran 
de 7 á 11 Corrales 1. 11290 6-19 
SE D E S E A COMPRAR UNA F I N C A D E C A M -_ po de ocho á diez caballerías de tierra, cerca de un 
paradero de ferrocarril ó calzada, que tenga aguada y 
casa de vivienda. Dirigirse á D. J . R., paradero de 
San Miguel, Bahía. 11267 8-19 
AVISO 
SE COMPRAN 
O é d u l a s y o b l i g a c i o n e s d e l C r é d i t o 
T e r r i t o r i a l H i p o t e c a r i o . — M e r c a d e -
r e s 1 6 de 1 1 á 4 . 0 1 4 1 4 1 0 - 1 4 
EN L A N O C H E D E L 23 S E H A E X T R A V I A -do un perrito mixto de galgo, color cenizo, llevan-
do un cordel atado al cuello, el que lo entregue 6 dé 
azón positiva de su paradero será gratificado con 10 
pesos en la calle de Paula número 12. * 
1151G 4-25 
EL Q U E S E C O N S I D E R E D U E Ñ O D E UNA caja con zapatos que se ha caido de un coche, pue-
de mandar á recogerlos á la calle de Amargura n. 74, 
altos. 11492 la-24 3d-25 
5>N L A N O C H E D E L D I A 21 S E H A P E R D I -
do una sortija de oro esmaltada de negro, con tres 
dianiantes, en el trayecto de la cnlle deJeslis María 
n. ?5 á la entrada del teatro de Albisu: la persona que 
la entregue será gratificada generosamente, por serla 
prenda recuerdo de familia: informarán Jesús María 
2") 11459 4-24 
Cíe alquilan los hermosos ultos do Habana 79. esqui-
O'19' * Obrapía: en la miema se venden siete vidrieras 
de aimatoste y una máquina de zapatería y una vi-
driera aparador, de calle, con un vidrio que mide un 
metro Vil CHiitímetros de alto y 1 idem 34 de ancho. 
11484 4-25 
H Í T B L i V E D A D O . 
Se abulia la hñrmoEa y fresca casa calle de l a Línea 
n. 6¡, f. qniaa á A: se da i'u proporción: en la casa del 
lado da^án razón y también en Industria 70, Habana. 
11493 4-25 
S E A L Q U I L A N 
en el módico precio de $42-50 oro los ventilados altos 
de la casa Mercaderes n. 19, con todas las comodida 
des para una corta familia: para más informes en la 
misma casa. 11469 4-24 
j i B K A P l A 57 entre Compost la y Asuncate, se al 
' * quila un cuarto alto, apropósito para un pequeño 
escritorio, ó á un caballero solo, tiene agua y eociiiia-
do, tanto ia habitación como la cr.trada son bastante 
independientes 11475 4-24 
SÉ arrienda un potrero de 8 caballerías cercado de piedra, agua corriente todo el año, dividido ee cuar-
tones; tiene horno de cal, huonos bebederos y es pro-
pio para vaquería; está á 3 leguas de esta y 6 minutos 
del paradero del Calaiiazar: informará A. Salazar, O 
hispo 53 do 12 á 3 1Ufi{ 4-2 i 
E u $35 b i l l e t e s 
se alquilan lo» frescos y ventilados altos Crespo y Ber-
nal n. 16 con 11 wc de agua y demás comodidades para 
corta f imilia; informarán eu la bodega. 
11457 4-21 
Se a lqu i lan 
unas habitaciones altas muy frescas, aseadas, cómodas 
é independientes, propias para un matrimonio sin hi 
jos ó uu caballero solo, situadas en punto centriieo y 
saludable: Galiano 50 entre Concordia y Neptuno. 
11443 4-24 
A ccesoria: áuna cuadra del Parque se alquila una, propia para una industria, es fresca y tiene agua, 
gas y demás comodidades: precio módico: San Miguel 
13 entre Industria y Cotsulado. 
11428 4-23 
SE A L Q U I L A N 
los altos y bajos de la casa callo de los Desamparados 
número 30 ' 11392 4-23 
A M A R G U R A 6 9 . 
Dos herraosaH habitaciones altas y una baja, con 
muebl» s ó sin ellos; con servicio y derecho al baño, en 
casa de familia decente, se alquilan á hombres de mo 
ralidad ó á matrimonios sin niños. 
11379 4-?3 
S E A L Q U I L A 
la casa Prado n. 100, de alto y bajo, con comodidades 
para uua numerosa familia. L a llave é impondrán, 
Jesús María n. 54. 11377 4-23 
P r a d o 8ü> 
En esta casa do familia decente se alquilan hermo-
sas y frescas habitaciones con vista á la calle é inte-
riores: precios módicos. 11416 4-23 
1/tN la mejor cuadra de la calle de la Zaaja entre 
H i Campanario y Lealtad so alquila la casa n. 49, 
compuesta de sala, comedor, tres cuartos bajos, en-
tresuelo, dos cuartos altos, buena cocina, toda de azo-
tea, agua de pozo cn abundancia y con desagüe á la 
cloaca: impondrán Escobar 115 entre Reina v Salud. 
11431 6 23 
EN caía rie familia respetable; Sau Ignacio 55, se alriuilan dos habitacionflí muy frescas y decentes á 
caballero de moralidad ó señora sola. 
11410 6-23 
SE A L Q U I L A N 
los frescos bajos déla casa núm 12 calzada de Galia-
no, en la misma informarán. 11395 '"-23 
H a b a n a 43 
E n casa do familia respetable se alquilan hermosas 
y frescas habitaciones altas á hombres de moralidad: 
se piden y se dan referencias: Precios módicos. 
11378 8-23 
HABANA 3, se- alquila, acabada de pintar y lim-piar, de alto y bajo, con balcón á la c«lle, con sa-
la, cuatro cuartos de azotea, agua, muy fresca, á una 
cuadra de la Audiencia, en $32 oro mensual. L a llave 
al lado é informarán en San Rafael n. 71 entro Cam-
panario y Lealtad, 11408 6-23 
sJjiE A L Q U I L A , P a r a una dilatada familia, ó un co-
¿¡jlegio, la bonita casa situada en la calle de la Zanja 
n, 60, con once habitaciones, altas al frente y al fon-
do, caballeriza, agua y demás comodidades, Informa-
rán en la misma 11398 4-23 
Se a lqui lan 
hermosas habitaciones amuebladas, á hombres solos, 
coo entrada á todas horas. Neptuno 2. 
11397 4-23 
E n O b i s p o 8 7 
Se alquilan unos altos á matrimonios sin hijos. 
113P9 4-23 
V E D A D O . 
E u bsjo precio se alquila la cómoda y espaciosa ca-
sa calle C n. 6. E n la misma informarán. 
11351 5 23 
Se alquila la espaciosa y bonita casa San Rafael nú-mero 74, con tres ventanas, seií hermosos cuartos 
bajos y dos altos, sus pisos de mármol y mosaicos, y 
baño: la llave en el número 71: informarán Salud nú-
mero 16, á todas horas. 11^2 4-21 
Se alqtiila la casa calle de Barcelona número 1, con sala, comedor, cuatro cuartos, cocina, llave de 
agua, frente de azotea, etc., etc., la llave en frente: 
informaran Zania n. 5, esquina á Rayo. 
1'313 4-21 
EN lo más céntrico y hermoso de la Habana cerca de loa teatros y paseos se alquilan frescas y ber-
mosas habitaciones con balcón á la calle, con asisten-
cia 6 sin ella; Obispo n. 76 entre Villegas y Aguacate 
11359 4-21 
SE alquila muy barata la hermosa casa Tejadillo 1, piso principal, alto, 11 cuartos, 3 salas, piso már-
mol y mosaico, lo más higiénico y saludable, mejor 
que en los puntos de temporada, como no hay otra en 
la Habana, de esquina á la brisa, á los 4 vieiitoíi. ugua 
de Vento, no ha de haber muchachos: en Ja misma 
impondrán. 11349 4-21 
S e a l q u i l a n 
los hermosos y ventilados altos Manrique 153 con a-
ffua de Vento, propios para una familia. 
b 11269 8-19 
P A R Q U E C E N T R A I i , 
Virtudes número 2, esquina á Zulueta, se alquila un 
elegánte piso bajo en precio módico, propio pan ana 
corta faimilia. " 11 t i l 8-17 
CE N T R O D E N E G O C I O S , A G U A C A T E 54.— E n esta casa encuentran en venta y compra toda 
clase de establecimientos, fincas rústicas y urbanas, 
venden hoteles, cafés, bodegas, casas de husspedes, 
etc., etc.; pidan lo que deseen á Valiña y Sánchez. 
11405 4-23 
B a r b e r í a 
Se vende una, en uno de los mejores puntos de es-
ta ciudad, con muy poco gasto y se da en bastante 
proporción; informarán de su ajuste y punto en la ca-
lle de San Miguel 13, barbería. 11376 5-23 
U n a c a s a e n gangra. 
Se vendo en la calle del Aguila á una y media cua-
dra de la calzada del Monte, ganando $51 oro, con 
establecimiento, on $3,600 oro. Obispo 30 de 11 á 4. 
114C6 4-23 
EL CAMBIO 
SAH MIGUEL NUM. 62, 
CASI ESQUINA A GALIANO. 
Juegos de sala Luis X V , Alfonso X I I I ; medios jue-
gos lises y escultados reina Ana, palisandro; escupu-
rates grandes y pequeños jarreros pequeños y grimdee; 
tocadores grandes y pequeños; aparadores pejpefiea y 
grandes; fiambreras grandes y chicasi estantes chicoá 
y grandes; bufetes grandes y chicos, y hasta <tc mima-
tro; mesas de tresillo; escaparates para vesti'ios. lám-
paras, neveras; mamparas; persianas; camas; piaoinos; 
sillones de extensión; alfombras; esteras; ^elnftdorés; 
vestidores; costureros: mesas correderas; cochea de 
mimbre; bastidores metálicos; cómodas; cuadros; es-
pejos; prensas de copiar; carpetas; velocípe iu.-: f*ro 
les; escaparates de espejos; canastilleros; videle.-: la-
vabos de todas clases; máquinas de coser; liras: sillo-
nes á $5; sillas á $1J; una vidriera para puerta de ca-
lle en $200; otra para cigarros 30; otra más chica 10; 
percheros; cunas, nuevo y de uso en biMétés. A '.emás 
prendas de oro y plata de todas clasaa. Los anilloü de 
oro y plata que tiene E L CAMBIO son especiales 
por lo buenos. Por cinco centavos, por diez ó por 
veinte, en guaguas llegáis á E L CAMBIO. San Mi-
truel 62. casi esquina & Galiano. G. 1441 4-21 
Se vende 
un elegante juego de cuarto palisandro con lunas vi-
sote, su da muy barato por tener su dueño que mar-
« barse á la Península. Puede verse Prado 110, altos 
El Anou, á tudas horas. 
11338 8-21 
SE V E N D E UNA CASA D E A L T O S CON T R E -co varas de frente por cincuenta de fondo, Berna-
za, entre Obispo y Lamparilla; precio y pormenores 
en Consulado esquina á Colón, peletería L a Habana, 
á todas horas. 11337 4-21 
¡ B A R A T A S ! 
Se venden las casas siguientes: una Estrella $4,500; 
Maloja en $2,600; «alud en $7000; Neptuno cn $3,500; 
Aguacate en $4,500; todas en oro: de más pormenores 
de siete á once de la mañana, en Rayo número 38. 
11331 4-21 
17, Trocadero I t 
Se alquilan hermosas habitaciones elegantemente a-
muebladaa á hombres solos, á precios módicos con en-
trada á todas horas, con asistencia ó sin ella. 
10397 27-30 Ag. 
Le f l n c n s r Bstablecimientoi. 
O E V E N D E N 3 C A P E S , $1/00, 3,000 y 1 800; 1 
C^café, tenida y restaurant 6,500; tres bodegas 7,000, 
3,500 y 1,200; 1 barbería 300; 1 fonda-hotel y restau-
rant 10.000; i hotel de primera 7 000 oro; 1 casa de 
huéspedes 1.200; 1 casa en San José 9,('-C0; 1 en Pico-
ta 2.000: 1 en el Vedado 4,000; 2 en Oquendo juntas 
en 2 000: informan Valiña v Sánchez, Aguacate 54, 
esquina á O'Reilly. l l ' - l l 4-25 
S E V E N D E 
cn proporción un taller de lavado propio para un prin-
cipiante: ioformes Suárez y Mon^e, café. 
11483 ' 4-25 
ñ e veude 
la casa OqueuAs 10 d^ mampostería y teja, con sala, 
saleta, cuatro cuaríos. libre de todo gravamen: Con-
cordia 151. darán ra í/.n. 11513 4-25 
OJ O A L ANUNCIO. P O R T E N E R Q U E A u -sentarse su duefi i, se vende un salón de barbería 
acreditado y en punto céntrico: impond'án Empedra-
do número 30. 11432 4-24 
Se vende 
un café, está áuna cuadra délos muelles y hace es-
quina: infirmarán San Ignacio esquina á Acosta, sas-
trería. 11455 8-24 
E n $ 4 , 0 0 i oro 
rebíijiiT'do $'fifl que reconoce se vende una casa San 
Lázaro filtre Campanario y Perseverancia, acera del 
mar, g&n* $12, oro: informes Zarja 42. 
^48X 4-24 
E n R e g l a 
Calle de Morales 29 esquina á San ta Ana se vende 
una casa de mampostería y teja en buen esíado con 
sala, comedor, 2 cuartos y además 3 accesorias conti-
guas, con agua y aposento cada una, agua &; su dueño 
Obispo 30 de 1H á 4. 11357 4-21 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E vende la casa calle de Monserrato número 135, de 
mampostería, sala, saleta, un cuarto bajo y uno alto, 
azotea y patio, en $1,800 oro; sin gravamen. Darán 
razón Reina número 32, esquina á Sau Nicolás. 
11325 8-20 
SE V E N D E N T R E S CASAS D E M A M P O S T E -ría, azotea y tejas en regular estado, calle del Po-
cito us. 32, 34 y 3o, inmediatas á Carlos I I I y Belas-
coaín, libres do gravámenes y la» contribuciones al co-
rriente: pueden verse á todas horas. Informarán de 
todo en Animas 44. en Guanabacoa. 
11270 10 19 
A V I S O . 
S E V E N D E E L A N T I G U O v B I E N MONTADO 
tr«Mi de catiiinas Mercaderes 16ÍJ, altos, se puede ver 
á cualquiera hora con eu dueño. 
111ÍÍV 8-18 
OJO A L NEGOCIO. 
Por tener que atender á otros asuntos, se vende y 
en proporción un acreditado establecimiento de víve-
res al por menor y con carros á la calle, es negocio 
para una persona que tenga tiempo para atenderlo; se 
advierte que está en una magnífica esquina y se hace 
uu bue-j diario. Informarán Jesús María 49. 
11221 818 
B O T I C A . 
Se vende una muy acreditada eu una importante 
ciudad de esta Isla Se dá en las mejores proporciones. 
Es uu verdadero negocio. Informarán, Castells y Ca, 
Empedrado n. 28. 11075 26-16 S 
mmM. 
S E V E N D E N 
un par de cachorros, á propósito para guardar una 
casa ó finca. So pueden ver en Monserrate n. 131. 
11523 4-25 
P a r e j a a n d a l u z a 
Se vende una magnífica pareja de caballos andalu-
ces enteros, maestros de silla y tiro: calle 7 n. 116, 
Carmelo. alt 11230 4 18 
SE V E N D E UN H E R M O S O C A B A L L O C R I O -llo de 7 cuartas 3 dedos do alzada, maestro de tiro 
muy manso y sin resabio, de 3 | á 4 años de edad, ba-
yo, cabos negros, también un bonito dog-cart para 
persona de gusto y su correspondiente limonera, jun-
tos ó separados; San Miguel 82 á tedas horas. 
11384 5-23 
( P r e c i o s , e n b i l l e t e s de l B a n c o 
E s p a ñ o l de l a i s l a de C u b a , ó e n s u 
e q u i v a l e n t e . ) 
Camas de hierro, con bastidor de alambre, á $8 y á 
$9; tocadores modernos, con mármol, á $7 y á $9; ti-
najeros de caoba, con persianas, mármol, corona y 
adornos, á $12; canastilleros, á $11; lámparas de cris-
tal, con tres luces, á $20; sillas americanas, á cin-
cuenta centavos; columpios, á $1 y á $2; sillones de 
Viena, á $3}: mesas de centro, á $2; juegos de sala, 
estilo Luis X V , escultados, á $40; escaparates de coro-
na, con espejos, elegantísimos, á $85; escaparates de 
caoba, modernos, con perlas y adornos, á $27; lavabos 
-peinadores, á $20; mesas de cuarto, á $2; metas de 
alas, á $4; mesas de noche, á $3; aparadores de cao-
ba, con tres mármoles, á $14; cocuyeras de cristal, 
con tres luces, á $13; relojes de pared, á $3 y mesas 
redondas para café, á $1. 
Un preciosísimo juego de comedor compuesto de 
mesa de palisandro, con extensión para cuarenta per-
sonas, magnífico jarrero de persianas, soberbio apara-
dor de tres mármoles y espejos, doce sillas blindadas-y 
un reloj de pared, en $106. Si usted leyó este anun-
cio, sepa ahora que lo publican los bobos del gran ha-
zar de objetos usados, titulado L A CASA P I A y si-
tuado en 




u M i o iraniÉ 
de 
c :,"1¿Í£%» El Kuibarbo ha gozado 
siempre en medicina de gran reputa-
ción. Miéntras que los otros purgantes 
diminuyen generalmente el apetito y 
causan un malestar bastante penoso, 
el Ruibarbo abre las ganas de comer 
y obra como tónico, estomacal y 
laxante. 
En vista de su amargor y de la 
repulsión que esta sustancia inspira 
á algunos enfermos, M. Mentel tuvo 
la feliz idea de ofrecerle en forma de 
granulos del tamaño de un grano de 
mijo, fáciles de tragar. La medida que 
sirve de tapón al frasco puede con-
tener dos gramos de gránulos, los 
cuales representen 50 centigramos de 
Ruibarbo. Basta llenarla y tragar 
los gránulos con el auxilio de una ó 
dos cucharadas de agua. 
Exíjase la firma u¿t¿*ctz£5 
sobre la etictueta. — 
Ea P A R I S , «n l i tasa L . F R E R E , 19, rae Jacob 
'Célebres Remedios L G l & Q J 
baja un pequeño Tolúmen activo y sin sab r 
Populares en FRANGIA, ESPAÑA, AMÉRICA, 
BRASIL, en donde están 
autorizadas por el Consejo de Higiene. 
F R A S C O S 1/4 Ftt iSOD 
Permitiendo cuidarse solo, con poco gasto y pronto 
curación. Expelen prontamente los humores, la 
flemas viciadas que entretienen las eufermi 
puriñean la sangre y preservan de reincidencia. 
• > Emplea nse < -
contra la C o n s t i i t í t c i o n , C a t a r r o , Goto, 
M e n j i t a t i s m o , JPérd ida fiel apetito, 
Tui i io f t ' s , U l c e r a s , C a l e n t u r a s , 
J E n f e r m e d a d e s de l H í g a d o , 
E m p e i n e s , G r a n o s , R u b i c u n d e z , 
E d a d c r í t i c a , etc. 
Escaparates de caoba, modernos, con dos hileras de 
perlas eu la cornisa, adornos torneados en las puertas 
y, (fíjense bien los lectores en esta circunsiancia) con 
el ioterior y loa fondos de cedro, á cinco centenes. 
LOS PAYASOS 
que piden, cou ei mayor desparpajo, ochenta, noventa 
y cien (y aun más) pesos por escaparates matados y 
con comején piiedKii estar seguros de que los bobos de 
L A CASA P I A tienen escaparates mageíficos y sobre 
todo roímsíos, pare rato y mientras duren, que será 
por muchos años, no valdrá el mejor escaparate usa-
do más que cinco centenes. Sépanlo todos y no pre-
tendan parecer lo que nosotros somos; bobo». 
113(55 4-21 
•LA SERVICIAL" 
P R E S T A M O S . 
Por tener que trasladarse esta antigua y acreditada 
casa, al magnííiiio y espacioso looal n. 1Í!0 de cata mis-
ma calle esquina á Lealtad, se venden mnebas de las 
existencias que tiene en muebles y prendería Hay es-
caparates de una y dos lunas, de C£.oba y palisandro 
linos y corrientes, juegos de sala Luis X V camas de 
lanza de vanos tamaños, espejos de Luis X I V con lu-
na viselada y marco dorado, pianos de Boissclot y Ga-
beau. lámparas de cristal y otros objetos quo i>e ven-
den á precios excesivamente baratoa. Vengan á com-
prar y empeñar á L A S E R V I C I A L y se convencerán 
de la verdad del presente anuncio. 
J . BLANCO 
11257 10-19 
LA ESTRELLA DE O R O 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapía . 
Dan sillones nuevos á $3 B.: los mejores iuegos de 
sala formas Luis X I V , Luis X V y Alfonso X I I I , es-
pejos, neveras, aparadores, vidrieras, relojes, pulsos, 
aretes, pasadores, leopoldinas, sortijas de oro y bri-
llantes, todo á precios de ganga, compra oro, pla-
ta, prendas y muebles, 1121ó 15-18 
i 
Se vende un burro padre, de 7 cuartas de alzada, 
acabado de Ueirar, procedente de Canarias. Puede 
verse á bordo de la barca "Triunfo", que ee halla a-
tracada al muelle de Caballería. 
C—1149 8-23 
E l que suscribe tiene de venta una manad» de vacas 
lecheras de raza, que se compone de cincuenta cabe-
zas de ganado vacuno y de terneras de dos y tres años 
de edad, todas proviniendo de un toro de líolstein de 
pura raza. Dichas vacas han nacido y se han criado 
eu mi hacienda cerca de Nueva-Orleans y pueden re 
sistir i ualquier clima del Sur; todas provienen del toro 
de Holsteiu y de vacas inglesas de las razas de Jersey, 
Darhara y Devonshire. 
Precio. $3.000 puesta» en Nueva- Orleans. 
También deseo veiulór diez toros jóvenes, buenos ya 
para ciía, de igual raza, por $600. 
H . A/ehvert. 
63 Poydras Street.—New Orleans L? 
11268 16-19 S 
nr; k i . 
iJO.—SE V E N D E MUY B A R A T O UN E L E -
'gante y precioso faetón nuevo, sólido, última 
moda, no ha rodado, costó 40 onzas, se da eu 21, y te 
toman en hipeteca í̂OO á $700 oro en una casa en la 
Habana al 1 por 100 Estévez 17 de 8 á 11 y de 5 á 7. 
11519 4-25 
Se v e n d e 
un elegante Piíncipe Alberto, marca Courtilier, en 
estado flamante, con su caballo criollo y limonera. 
Habana iW puede verse. 
11497 4-25 
SE V E N D E 
un cabriolet de uso con su limonera; Zanja 73 de 7 de 
la mafiima á 2 de la tarda. 11»90 4-23 
86 vende 
un dog kart nuevo en 90 pesos oro. Tacón núm. 2 se 
puede V«T & todas horus. 
U tol 4 23 
SENVENDEN: UNA F L A M A N T E D U Q U E S A moderna marca Courtillicr, un coupé tamaño chico 
en espado Aamaute. propio para una persona de gusto, 
un miion) dos meses de uno, uu tilbury americano, 
una v¡ct<;r¡;i tamíiüo giande, hay arreos y ropa de co-
ebe: Amargura 54 11358 4-21 
l , i ' . M f f i i 
MISTAD 75 Y 77 
Importador directo de las 
mejores clases de excusados 
inodoros, adaptables á eete 
clima, y especialmente el que 
demuestra el presente cliché 
de nuevo siste7;:a. 
Visítese esta casa. 
Cn 1330 3 S 
A R A B O S 
C O P F E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo do la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. E n venta áprecios de fábrica por AMAT 
Y C?, Comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 3Í6—Habana. 
Cn 1430 20 Sb 
Blas 
LA AMBROSÍA. I N Q U I S I D O R N U M E R O 15 Barras dulce de guayaba muy superior y fresco á 
uu peso billetes una, y tomando má» de diez barras á 
ochenta v cinco centavos. 
11111 15d-lRet 8a-46 
ÜIFÍi 
8e valide 
un char a bank de dos ruedas propio para el campo, 
caben 6 persoi'a i v tiene su retranca: Aguila 72 infor-
marán. 11361 7-21 
NE V E N D E UN M A G N I F I C O J U E G O D E 
^cuarto compuesto de cama, escaparate de tres lu-
na.̂ ; tocador, lavabo, vestidor, mesa de noche, mesa 
de centro, un balaune. cuatro sillas, todo de meple y 
una lámpara de cristal: informarán Pauia 73. 
11488 8-25 
S E V E N D E W 
unos nrmatoat.es de cedro, propios para una biblioteca 
se alquila o) local, propio para un principiante: im-
lO -̂dráu Neptuno mimero 101¿. 
Ñuta.—El Rubio se traslada al n. 105 de la misma 
calle. 11441 a2-23 d2-24 
OR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N D E 
el resto de los muebles', escaparates, lavabos, ro-
cadores, mesas noche, camas bastidor alambre, a-
parador, jarrero, mesa, palanganeros piedra mármol, 
sillas, mecedores, loza, 10 tinas y 6 macetas con boni-
tas plantas en $15 btes , útiles de cocina y demás mue-
bles; Sau Isidro 47, por la mitad de su valor. 
¡1478 4-24 
F I M O S DE P L E V E L , W01FF Y CP. 
Cou encordadura dorada inoxidable á precios mó-
dieos.—Importación directa de la fábrica. Se afinan, 
componen y alquilan pianos y armoniums. 
Almacén de música é instrumentos 
Preparado.seguh formula del 
D O C T O R G A N D U L : 
o r e L D n A l f r e c l o P e r e z C a r r i l l o . 
Calma la tos por rebelde que sea, y tiene un poder 
cicatrizante que lo hace indispensable á los que pa-
dezcan de tisis laríngea ó puimonar incipientes; bura 
eu ñocos días la tos ferina. 
Muchos son los casos de curación obtenidos con este 
Jarabe pectoral Cubano.—Empléese con constancia 
en todas las onfermedades del pecho. 
De venta en todas las boticas. 
V. n. 1307 1 Sb 
C Ti 
C I E R T A 
aei • r. 6 ahogo, tos, can-
sancio y falta de respiración 
son el uso de loa 
BARBOS AHTIASliTÍC.' 
DKIa 
D« vwXa, en todas las boticas 
acreditadas 
1318 I 
• • • • • • • D M n n B B B a B i E 
Sh 
Extracto fluido de brea dializada 
D E C . J . X J L K I C I , 
QUÍMICO. 
E l mejor remedio y seguro para curar el asma, 
bronquitis, herpes y enfermedades urinarias. 
Con patente de ios Estados Unidos é Inglaterra. 
Se veude en todas ks boticas. 
DEPOSITO: 





ÜrN E S C A P A R A T E D E E S P E J O $68: Y 1 T o -cador $8: 1 juego de Viena $12: y 1 sofá Viena 
$8:1 cima bastidor alambre $8 y 1 carpeta de caoba 
$10: v 1 lavabo $11; 1 sofá $3 y varios muebles más: 
\ w precios en oro: Jesús-María 97. 113̂ 1 4-23 
(^TFTVENDEN M U E B L E S BARATOS, DOS M E -
^5=as y dos rinconeras de caoba cotí piedra de már-
mol, cuatro sillones, un sofá y otros varios, en Jesús 
d.d Monte, calle de los Mangos 46. 
11375 4-23 
Píanino de Pleyel 
Se vende uno muy bueno y en proporción 
en Amistad 142, barber ía , d a r á n razón . 
11387 4-23 
¿ j E V E N D E UN M A G N I F I C O B U R O N U E V O 
r^de palisandro con resortes, propio para abogado ú 
oficinas, también hay otjros muebles de muebísimo 
gusto, también se da eu proporción una vidriera con 
sus vidrios cóncavos, propia para dnlceria, con su 
mostrador: Concordia 25 .̂ 
RE A L I Z A C I O N . — E N CINCO D I A S S E R E A -lizan ó se liquidan todas las existencias de la casa 
Sau Miguel 13, de muebles, prendas, etc., etc. hay un 
pianino inglés, escaparates, canastilleros, carpetas, 
máquinas de coser, cuadros, grabados, sillas de Viena 
á $<J B[B., estantes para libros, espejos medallón, una. 
vidriera, aparadores y otras cosas más á precios de 
quemazón, también se traspasa el !<;cal con muy bue-
nas condiciones para ei que lo tome: San Miguel 13, 
entre ludnstria y Consulado, 11427 4 23 
M U E B L E D E L U J O . 
Se v. n jij muy barato el mejor escaparate francés 
de tre» cuerpos que vino á la Habana, do palo santo 
macizo y tuya, y otros mueMes más: pueden verse on 
la calle de la Concordia a. 33. 11340 4-21 
25 años de constante crédito 
aseguran su buen éxito. Siendo 
el favor público su mejor reco-
men Hacióii, 
üe venta en todas las boticas. 
Depósito Droguería Obrapía 
¡niim. 88. 
La Central, Lobé y Torralbas. 
I ¡HHB 
0353 80 5Ag 




y lodos los afectos oerviosos se curan con el uso délas 
PÍLDORASANTJNEURÁLGICAS 
del D o c t o r C R O N I E R 
PARÍS. Farmacia BOBIQUET, 23, callo de la Monnaie. 
Depositarlo en l a H a b a n a t JOSÉ SARRA. 
A T t t l N S O N 
PERFUMERIA INGLESA 
Superior á todas las demás por su 
natural fragancia. 
Célebre Agua do 
• LÁTOA INGLESA ATKÍNSOH 
y otros perfumes muy conocidos son sin 
iguales por sus deliciosos y persis-
tentes olores. 
Pasta Oriental DeoüíricaAíkiQsofl 
sin rivál para limpiar, hermosear y pre-
servar á los dientes y á las encias. 
Se /snden en las Casas de los Mercaderes 
y los Fabricantes. 
J . & E. ATKINSON 
24, Oíd Bond Street, Londres 
Marca de Fábrica: Una " Rosa blanca" 
sobre una " Lira de Oro 
con la Dirección entera. 
ANTEPUELIQUK 
todo irasco que no llere las señas de la 
Farmc¡1 Cottia 
Terio de Le Roy 
^ de SeiOe 
EN" TODAS LAS FARMACIAS. 
Bl-DIGKSTIVO DE 
DIGESTIONES DIFICILES 
MALES DEL ESTOMAGO 
PERDIDA DFl .Af í ' ' 
DE LAS FV 
PARIS, 6, Avenue Victoria, 6, PARIS 
V EN TODAS LAS FAnMACIAS 
I D e s t r - L i c c i o r L S e g - \ x r a 
M O S Q U I T O S 
POR E L 
IÜÉRV 
2 ^ 
Depósito General en X T X Z J * . CPrancia) 
£ n l a H a b a n a i JOSjé S ü K E A 
C E N TODAS LAS FARMACIAS Y DROGUBRIJI 
I J J I N A • B O I L L E I P I S M T J T Q B O I L . L . E 
'EfiDADÉROSGRÁWOSnLSALÜffoELDMC 
(SAL. Y G R A N O S ) 





i Aperitivos, Estomucales, Purgantes, Depurativos, 
« C o n t r a ia F ^ X I T A d e A P E T I T O , oí ESTREÑIHKIEÍJTO, ia S A U V E C A 
* IOS Vi».32I30E. las CONGESTXOKES, etc. " 
J S o s i n o T c i i n a , r i ^ . : X, 2 & 3 G r r a n o s . 
H T i i d í V i ^ i ^ ^ l & s f c n r o t u l o d e ^ a r c Ó J L i O R E f i H 
iízft™T j.TK s 91 fc>l y la firma A. R O U V I E R E MÍ sncarnato. 
Eu PARIS farmacia & B S O T 
^Üí-OSITOS ¡KN TODAS L.AS PBINGIPALKS íi,AaMAS!A& 
tf 
É 
M E-xigif ios 
m t i i i i B i 
é otro medlcaiento 
— V, Botilevard JDenain, 7 — P A R I S 
AT|RGI0PELAB0 ^̂ B|t.-. I ^ f l f l ^ 
- IEP O X_i "V" O 
Con el perlumo mas suave, es perfcclamente puro y inofensivo; 
REFRESCA y B L A N Q U F . A el culis, dándole el aterciopelado de la 
Juventud. — Es el mejor y mas apreciado de todos los Polvos conocidos. 
PARIS — 37, Boulevard de Strasbourg, 37 — PARIS 
M E D A L L A D E H O N O R 
EI ACEÍTEIHÍVRIER 
ss deninfectado por medio del 
Alquitrán, sustancia tónica y . 
bálssnucn QUO desarrolla mucho i 
las propiedades del Aceite. 
Ei ACEITE DE HÍGADO U% 
DE EÁCALA0 FERRUGINOSO 
«s la única preparación que permite 
administrar el Hierro 
s/n Con'jlipacioa ni Cansancio. 
DEPUJITü ceucral en PilU3 
21, rae d¡i F.-LI)' ISontnartre, 21 
D I P L O M A D E H O N O R 
OBDSSADO POtt TOBAR LAB 
O e l s b r í d a d e s Medicas | 
DE FIUNCIA Y EUROPA 
contra Ut 
ENFERMUDADES DEL PECHO, 
AFECCIONES ESCROFULOSAS,! 
CLOROSIS, 
AKEIWIA, DEBILIDAD, TISIS,] 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
V i n o de C o c a 
Easr R O Í D A S IL-AS F A K j v r A - q i A a D E Z J I^XJJSTIDO. 
ÍK>5 E Ü R A L O I A S 1 
P i l d o r a s d e i D o c t o r M o u s s e t t e 
Las V E R D A D E R A S P Í L D O R A S M O U S S E T T E calman y curan 
las Neuralgias más rebeldes, la Jaqueca, la Gastra lg ia , la C iá t i ca , y las 
Afecciones r e u m á t i c a s agudas y dolorosas que han resistido á todos los 
demás remedios. 
Las V E R D A D E R A S P I L D O R A S M O U S S E T T E deben tomarse 
en las comidas. El primer día se tomarán tres, una por la mañana , una al 
medio día y otra por la noche. Si no se encuentra alivio, se tomarán 4 p í l -
doras el segundo día, dos por la mañana , una por la tarde y una por la 
noche. No se debe rán tomar m á s de cuatro pí ldoras MOUSSETTE diarias. 
Exíjanse las Verdaderas P í l d o r a s Mousset te de C l i n y que se hallan 
en las principales Boticas y Droguerías. 
PARÍS — C A S A C L I N Y Gia — PARÍS 
ó d e l a t s 3 M C e t r c a i s 
Adoptada por todos los méd icos , en razón de su pureza y eficacia contra las 
J aquecas , las N e u r a l g i a s , los Accesos f e b r i l e s , las F i e b r e s inter-
m i t e n t e s y p a l ú d i c a s , la G o t a , el R e u m a t i s m o , los S u d o r e s noc-z^N 
t u r n o s . Cada cápsula , del grosor de un guisante, lleva el nombre deÍPEiuniR) 
P E L L E T I Ef?, obra m á s pronto que las p í ldoras y grageas, y se t r a g a V ^ y 
m á s fácilmente que las obleas medicamentosas. Se vende en frascos de 10, 20, 
30,100, 200, 500 y 1000 cápsu l a s . E9' el m á s poderoso de los tónicos conocidos: 
una sola cápsu la representa una gran copa de vino de quina. 







D O C T O R D U C O U X 
Iodo - Ferruginoso , 
a l O iHnquiua y C a s c a r a de N a r a n j a amarga 
il I» « <HI 
Los Médicos no vacilan en dar la preferencia, cuando se trata de curar las 
E N F E R M E D A D E S 
L J k S E S C R Ó F U L A S ^ E L . L > S ^ F A T I S M O 
L A ANESfóSA, L A O L O R Ó S i S , etc. , 
al A C E I T E de H Í G A D O de B A C A L A O d e l Dr D U C O U X , 
I o d o - F e r r u g i n o s o , al Q u i n q u i n a y Cascara de Naran ja 
a m a r g a , porque no tiene ésta preparación ningún sabor desagradable y 
porque su composición la hace sumamente t ó n i c a y f o r t i f i c a n t e . 
Depósito General : 7, Boulevard Denain, en P A B I S 
Se halla en todas las principales Farmacias y Droguerías del Universo. 
D e s c o n f í e s e d e l a s F A L S I F I C A C I O N E S é I M I T A C I O N E S 
W a l f a f i e W u e r & a s , D i s p e p s i a s , A n e m i a , 
d i l m i f - s í r a s . de 
s Drouot. Pífeos PARIS, 22, L A 
X 
Y en todas las Farmacias. 
